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S e e s t a b l e c e n l a s 

¡ e s a r r o l l o d e l p l a n 

e n r e l a c i ó n c o n l a 

b a s e s p a r a 

d e l a V i v i e n d a 

L e y d e l 

T I E M P O " 
Martín Arta jo reitera la petición 
de acción colectiva de la ONU 
en defensa del pueblo magyar 

f i r m s d e u n c o n v e n ¡ o c o n 

francia sobre aprovechamiento 
de la s a g u a s d e l lago L a n ó s 

lnauíBración de IfiSO viviendas en Madrid 

¡^adr í l - — M i l nuevas v i v i e n d a s 
futren i n a u g u r a d a s e l d o m i n g o en 

'i ^ 

I A ffesta de n u e s t r a C r u z a -
da, el t r i u n f o c r u e n t o de 

U E s P a " a a u t é n t i c a , p r e s e n ­
tan, con f r e c u e n c i a y en el 
tJesfiie de los d í a s de c a d a 
a ñ o , UTUI ser ie de hechos m e ­
morables, cuyo recuerdo v l -
goriaa e¡ e s p í r i t u en se i vicio 
de l a g r a n e m p r e s a i n i c i a d a 
el 18 de J u l i o de 1936 y c u l -
m i i i a d a c o n l a v i c t o r i a e l 1.* 
de A b r i l de 1939. 

U n o de esos hechos , u n a 
de esas e f e m é r i d e s s e ñ a l a d í ­
s imas, es l a del 20 de Noviera ' 
bre, s í m b o l o del sacr i f i c io h e ­
roico, s u p r e m o , de l a j u v e n ­
tud e s p a ñ o l a , cuyo a d a l i d , 
J o s é A n t o n i o , m u r i ó e n e s a 
fecha , inmoladlo por las fuer ­
zas de l a a n t i - E s p a ñ a . 

Hoy se c u m p l e el v i c é s i m o 
a n i v e i s a r i o del dlía luctuoso 
en que J o s é A n t o n i o P r i m o de 
R i v e r a , cñ -p i tán p r i m e r o de l a 
F a l a n g e , s u f u n d a d o r , i n m o ­
ló s u v i d a por e l l a y por E s ­
p a ñ a . Y s u prop ia muer te , 
miJ veces evocada p e r los 
buenos e s p a ñ o l e s c ó m o e j e m ­
p lo i m b o r r a b l e de g a l l a r d í a , 
>?.:• o f r e n í i a , d s g í a n d e z a c*»pi-
r i t u a l e i n t e g r i d a d p a t x i ó t i -
• a , nos di<ie, a l cabo de c u a ­
tro lustros , c ó m o p r e c i s a m e n ­
te e n el cu l to a esas v i r tudes , 
en l a e n t r e g a abso lu ta y a l e ­
gro de l a v i d a e n ese q u e h a ­
cer h i s t ó r i c o de l r e s u r g i m i e n ­
to e s p a ñ o l de hoy, s e h a l l a l a 
« l * v e m á s firme d é que E s ­
p a ñ a s e r á , p a r a s i e m p r e , lo 
qu* f u é e n s u p r e t é r i t o m á s 
glorioso, es dec ir , c u a n t o nos 
rocuerdian l a s m e j o r e s t r a d i -
• iones e n l a z a d a s con las n e ­
ces idades presentes , l a s e x i ­
genc ias de u n a era n u e v a , 
« e r t e r a m e n t e s e r v i d a por e l 
Castdil lo a l f ren te de los des ­
t inos n a c i o n a l e s . 

E n t r e g a abso lu ta , m á x i m a 
e frenda , lealtad1 p l e n a a u n a s 
ideas c u y a , f e c u n d i d a d p r o ­
c l a m a n todas las t i e r r a s de 
E s p a ñ a , d e b e n ser l a l e c c i ó n 
que r e c o j a m o s de ese 20 de 
Nov iembre luctuoso die h a c e 
t e i n t e a ñ o s . L e c c i ó n que se 
t r a d u z c a , e n piadoso r e c u e r ­
do c r i s t i a n o a l a j n e m o r i a de l 
que se f u é y p r o m e s a firme 
de s egu ir s u es te la , r e i t e r a n ­
do e n e s t a f e c h a , u n a vez 
m á s , ei h o m e n a j e debido a l a 
i n m e n s a l e g i ó n de h é r o e s y 
de m á r t i r e s e n la f o r m a m á s 
f e c u n d a , es dec ir , r e n o v a n d o 
el t e s t i m o n i ó die l a m á s i n ­
q u e b r a n t a b l e a d h e s i ó n a 
F r a n c o , a r t í f i c e de la v i c t o r i a 
d « l a Crusad ia n a e i o n a l y ba­
l u a r t e i n c o n m o v i b l e c o n t r a 
«1 que f r a c a s a r o n a s e d i a n -
aa», m a n i o b r a s e i n t r i g a s a n -
t i - e s p a ñ o l a s ; F r a n c o , a r q u e ­
tipo y c a u d i l l o de los e s p a ñ o ­
les, en l a e m p r e s a ingente de 
nues tro r e s u r g i m i e n t o n a c i o ­
n a l . ' 

E n t r e g o d e m i l v i v i e n d a s 

y.\uo\oo e i ap >njBd QÜróó p u p e ^ 
•'E^jo C r a y " , las v i v i o n d o s h a n s i ­
do c o n s t r u i d a s p o r el P a t r o n a t o 
VJrge i d-' la A l m á d e n a que so n u ­
t r e de los f o n d o s d é la t ó m b O j a 
d iocesana de l a V i v i e n d a , c o n la 
ayuda del E s t á d p a t r a v é s de l Ins­
t i t u t o N a c i o n a l de Ja V i v i e n d a . " 

La c o l o n i a " P a t r i a r c a E i j o Ca­
r a y " es iaba o r n a d a con g a l l a r d a -
tes y b a n d e r o l a s . E n la p l a z a p r i n ­
c i p a l se h f b í a l e v a n t a d o u n a l t a r 
y un e s t r ado p a r a las a u t o r i d a d e s . 
A la c, r e m o n i a i n a u g u r a l a s ¡ s t i e -
r o n con el o b i s p o doc to r R i c o t o , 
Cfue os ten taba la r e p r e s e n t a c i ó n 
de i p a t r i a r c a - o b i s p o , que sufre u -m 
r e p e n t i n a i n d i s p o s i c i ó n ; e l d i r e c ­
t o r del I n s t i t u t o d é la V i v i e n d a , -1 
p r -s idopte de l C o n s o i o de E s t a d ) , 
o t r a s a u t o r i d a d e s y numerosas re­
p r e s e n t a c i o n e s . E n la p l a z a se en­
c o n t r a b a n r e u n i d a s m á s de t res 
m i l pe rsonas , b e n e f i c i a r i o s do esta 
c o l o n i a v h a b i t a n t e s de o t r a s jff! 
e d i f i c a c i o n e s s i m i l a n ' s o r e fo r ­
m a n o t r a s c o l o n i a s p r ó x i m a s . 

El o b i s p ó ; r e v e s t i d o de p o n t i f i ­
c a l , b e n d i j o las tíiifVáS c o n s t r u c ­
c iones y « e í u i d a m ^ n t e e l secre ta­
r i o de In Obra d iocesana de la 
V i v i e n d a , p r o r u n c i ó unas p a l n -
b ras 
• A c o n t i n u a c i ó n , e l s e ñ o r V a l o r o 

B e r m e j o , en n o m b r e p r o p i o y d-:l 
' m i n i s ^ o d é T r a b a j o , cuya repr ' . -

s e n t a c i ó n o s t e n t a b a , dió la enho-
r a b í í ^ n a a todos los b e n e f i c i a r i o s 
v d i j o que en este a ñ o h a b r e m o s 
e n t r e g a d o d i e z m i l v i v i e n d a s y en 
1957 d o b l a r e m o s esta m i s m a c i ­
f r a . " 

P o r ú l t i m o e l d o c t o r R i c o t e , ex­
p r e s ó e l s e n t i m i e n t o & ú Patriare.-) 
o b i s p o p o r no p o d e r a s i ^ i r a l acto 
y d i ó l a s g r a c i a s a texios lo^ que 
h a n c o o p e r a d o e n f-bta o b r a . Segui r 
• d a n v n l e fe p r o c e d i ó por las a ú - i 
t o r i d ñ d e s a la e n t r e g a de t í t u l o s a . 
los i n q u i l i n o s . D e s p u é s se v i s i t ó la 
C o o p e r a t i v a San J o s é , que f a c i U -
t a r á a los h a b i t a n t e s de la c o l o m a i 
los e l e m e n t o s m á s i n d i s p e n s a b l e s 
a l p r e c i o m á s • b a j o p o s i b l e , l.a 
c o o p e r a M v a es u n m o d e l o hasta 2l 
p u n t o d e ' q u e sig la c o n s i d e r a una 
de l a s m á s p e r f e c t a s de E s p a ñ a . 

T e r m i n a d o s los actos e n la co­
l o n i a " P a t r i a r c a E i j o C a r a y " , 'as 
au to r idad"S se t r a s l a d a r o n a la 
c o l o n i a " V i r g e n de las GrofíasV 
donde e n t r e g a r o n los t í t u l o s t r a s , 
la b e n d i c i ó n d e l doc to r Rico te a ' 
los nuevos i n q u i l i n o s . 

En ambas c o l o n i a s el a l b o r o z o 
f u é i n d e s c r i p t i b l e y n u m e r o s a s 
p a n c a r t a ^ d a b a n g r a c i a s a l pa ­
t r i a r c a o b i s p o y a l C o b i e r n o p o r 
su g e n e r o s a o b r a -

C c r r e s p o n d e n las v i v i e n d a ^ a las 
dos nuevas c e l o n i a s que e m b e l l e ­
c e n el ensanche de la c a p i t a l ocu­
p a d o antes p o r e l s u b u r b i o . . 

l.a c o l o n i a " P a + r i a r c a E i j o Ca­
r a y " cons ta de 35 g r a n d e s e d i f i ­
c ios de c i n c o p l a n t a s ; c a d o u n o 
t i e n e v e i n t e h o g a r e s y la " V i r g e n 
'de las Grac ia s "cons ta de 34 e d i -
f i n o s de tro^s o l a n t a s . 
S E Ñ A L A M I E N T O D E P R E C I O S 

M a d r i d — L a O r d e n d e l M i n i s ­
t e r i o d e I n d u s t r i a , o u e h o y p n -
bl ic? , e l • ' B o i e t i n O f i c i a l d e l Es­
t a d o " , p o r l a q u e se f i j a n l o s p r e ­
c i o s de v e n t a d e los p r o d u c t o s 
s i d e r ú r g i c o s , e s tab lece eme a p a r ­
t i r d e í a f o c h a rio esta o r d e n los 
p r e c i o s F . O . B . o s o b r e v a g ó n 
f á b r i c a o r i g e n , p a r a l o s p r o d u c ­
tos s i d e r ú r g i c o s p r o p i a m e n t e d i ­
chos , s e a n l o s s i g u i e n t e s : l i n g o ­
te de h i e r r o , 2.CO0 pesetas T m . , 
t o c h o de a c e r o , 3-350; p a l a n a u i -
11a de acero , 3,640: v i g a s y b a ­
r r a s 4.440: h i e r r o s c o m e r c i a l e s , 
4.845; c a r r i l e s , 5.185; c h a p a g r u e -

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

¡Comienza la reparación de la calle de Salas! 

M a d r i d . — Una v í s i t i p a r c i a l del bloque de v iv iendas de la Co­
l on ia del P a t r i a r c a b i i o y C a r a y , d u r a n t a el ac to de e n t r e g a 
de los, contratos a -sus b e n e f i c i a r i o s . — ( F o t o G i l del J - s p i n a O 

^ ^ : ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ̂  ^ ^ ^ ^ -íí; SiC- ^ ^ ^ M m & 

Ante ía amenaza del hambre y 
deportaciones los obreros voelven al trabajo 

A y e r , oor la m a ñ a n a , la b r i g ? d a m u n i c - p a l de O b r a s se 
c o n c e n t r ó en la ca l l e d i S a i a s , para i n i c i a r los trabajos de 
r e p a r ? c i ó n del pav imento . 

i n f f u H o h i ^ m m t e , se trata de u n a not ic ia cte i n o r e s . Y , 
Por eso, F e d e " se d e s p l a z ó a l i n d i c a d o l u g a r y obtuvo l a 
P í e c o d e n t e p laca . ^ 

E l l a demuestra que, por f in, • ^ m z a d o a adecentarse 
la ca l le de S a l a s . . . 

( V i e n a . — Doscientos m i l s o l d a ­
dos de i n f a n t e r í a de! E j é r c i t o so­
v i é t i c o han entrado en Hunjyr-a 
p i r a con^&ifúnt r la s a n g r i e n t a ocu­
p a c i ó n rüalizratía por los c a r r o s 
ue combato rusos . 

E s t a m a m i o b r a c o m u n i s t a p o n e ' 
c l a r a m e n t e a l descubier to las i n - ' 
tenciones del K r e m l i n y e n t e n e - ' 
b r e c a las perspect ivas futuras de 
los pa tr io tas h ú n g a r o s . 

L a l l egada de 20 d iv i s iones so­
v i é t i c a s a l suelo h ú n g a r o , en un 
momento en que los obreros s o l i -
c i t eban la r e t i r a d a de l a s t r o p a s 
rusas como c o n d i c i ó n p a r a c e s a r 
en la h u e l g a g e n e r a l y r e i n t e ­
g r a r s e a l t rabajo , produce e l e fec­
to de que "las rusos h a n e s c u ­
pido en la c a r a d e los c i u d a d a ­
nos h ú n g a r o s " . 

L o s des ignios de l a U n i ó n S o ­
v i é t i c a respecto a H u n g r í a se m a ­
ni f ies tan de una m a n e r a i n e x o r a ­
ble. L o s t rabajadores h ú n g a r o s 
t e n d r á n que i n c o r p o r a r s e a sus 
puestos, de lo c o n t r a r i o , h a b r á n 
de enfrentarse con este t r á g i c o 
d i l e m a : o mor ir se de i n a n i c i ó n o 
ser deportados a los c a m p o s de 
cas t igo de S i b e r i a . 

Los rusos , con la m i s m a c r u e l - ; 
d^d que ap las taron la i n s u r r e c - ! 
c i ó n p a t r i ó t i c a , t e r m i n a r á n c o n la 
h u e l g a . 

A h o r a , si los hue lgu i s ta s h ú n ­
g a r o s que t ienen a sus h i j o s h a m - ! 

• b r i e n t o s y piden c o m i d a a g r i ­
tos y e n t r e sol lozbs , desean ob- j 
toner a l imentos p a r a e l los , ten­
d r á n que volver a l t r a b a j o . VA 
contro l estr icto que se e j e r c e so- j 
hre los socorros de la C r u z R o i , v 
i n t e r n a c i o n a l y l o c a l , a s e g u r a r á 
desde a h o r a que so lamente los i 

j que t r a b a í e n p o d r á n ser a t e n d i ­
dos por estos serv ic ios . 

E n segundo l u g a r , los t r a b a j a ­
dores que c e d ? n a l a p r e s i ó n del 
h a m b r e y vuelvan a l t r a b a j o , se­
r á n provis tos de unas t a r j e t a s de 
ident idad espec ia les . Con l a p r e -
s e n ^ a c ' ó n de esta t a r j e t a , e x c l u 
stvament0, p o d r á n ser s o c o r r i d o s 
por 12 C r u z R o j a i n t e r n a c i o n a l , 
que se h a l l a r á e s t r e c h a m e n t e In* 
terve^ida « n r las fuerzas m i l i t a ­
res s o v i é t i c a s . 

Cuanto m á s se p r o l o n g u e la 
hurlara, los rusos h a r á n m ? s í r e -
c u e n t » uso de las d e p o r t a c i o n e s 
como a r m a fundamenta l p a r a ser 
e s g r i m i d a c o n t r a las m a s a s de 
t rabajadores . 

F=t-i meñanf» , un c o m u n i c a d o 
d^l G bierno " m a r i o n e t a " h ú n g a ­
ro dfibfsraba con e l mavor c i n i s ­
mo cri'e no hab<an s'do d m ^ - t a d n s 
los j ó v e n e s h ú n g a r o s a S i b e r í a , 
cons iderando esta n ^ i c í a como 
m fculi r u é e r a prec i so d r s m o - v 
t i r . F i n é tnbár&O, e l t e s t imonio 
de rolles de re fugiados v d e 'os 
fprrov 'ar ios hfi"vrí»»-oc) es mucho 
m á s d igno de c r é d i t o . 

A V ~ F í A A M F V ' A Z A P E ' , 
PAMPOP S E R E I N T E G R A N A L 
T R A B A J O 

Vl9ftó. — Los t r a b a j a d o r e s h ú n ­
g a r o s en h u e l g a , a m e n a z a d o s con 
e l h a m b r e y las deportac iones 
por los soviets , c o m i e n z a n , poco 
a poco, a volver hoy a sus luga­
res de trabajo . 

Un portavoz de los t r a b a j a d o r e s 
h a manifes tado a un c o r r e s p o n ­
sa l de l a Uni ted P r e s s q u e han 
tenido que c a p i t u l a r ante e l ham­
b r e , e l f r i ó y l a falta de d i n e r o , 
pero no ante las p r o m e s a s y con­
ces iones formuladas por <•! "Go­
b ierno t í t e r e " de Janos K a d a r . 

^ ^ ^ ^ ^ 5)5 ̂  Í45 ^ 5« » . 

m M 1 píi'i 
úú Conde tís Paiís 

F r a n c f o r t . — E l p r í n c i p e E n ­
r i q u e de F r a n c i a , p r i m o g é n i ­
to del Conde de P a r í s , con su 
esposa , l a p r i n c e s a M a r í a T e ­
r e s a de W u t t a m b e r ^ , des­
p u é s de su enlace m a t r i m o ­
n i a l oue se c e l e b r ó e l pasado 
d í a 14 en e l pa lac io de Al ts -
h a u s e n , c o n a s i s t enc ia de nu­
merosas persona l idades de l a 
v i d a p ú b l i c a y m i e m b r o s de 

la N o b l e z a . — ( F . C i f r a ) 

Dice e l m i n h t r o e s p a ñ o l 

deba l l e g a r s e h i s t a 

donde s e a prec i so 

Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . 
( N u e v a Y o r K ) . — £ 1 i n i n i s i r o es­
p a ñ o l de A s u n t o s E x t e n o i e s , d o n 
A i b e n o M a r u n A r i a j o , e n s u i n ­
t e r v e n c i ó n , es ta l a r d e , e n l a 
A s a m b l e a g e n e r a l d e l a s N a c i o ­
nes U n i d a s , h a p r o n u n c i a d o el 
s i g u i e n t e d i s c u r s o , a i d e D a t i r s e l a 
c u e s t i ó n . h ú n g a r a : 

" D í a s a t r á s , o h m i d i s c u r s o de 
s a l u d o — acaso e x t e m p o r á n e a -
m e n t e , p e r o n o . p u d e l e p r i m i r -
l o — l a n c e u n a v o z d e a l a r m a 
s o b r e l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , p o r 
o m i b i o n , e n q u e p u d i e r a i n c u ­
r r i r esta a l i a a s a m b l e a . T e n g o 
a h o r a q u e c o n f e s a r q u e es e l ca -
¿ o de H i i Q y r i a e i q u e m e a t o r ­
m e n t a b a ' en tonces y e l q u e h o y 
m e a t o r m e n l a , a l , v e r c ó m o las 
N a c i o n e s U n i d a s a s i s t en p a s i v a ­
m e n t e a l a a g o n í a de u n p u e b l o , 
c u y o s e x t e r i o r e s , p a r a m a y o r d o ­
l o r n u e s t r o , p o d e m o s . e s c u c h a r 
g r a c i a s a l a t é c n i c a r a d i o f ó n i c a 
s i n p e r d e r n i u n o . Q u i e r o c r e e r 
q u e a m u c h o s de voso t ro s , c o m o 
a m í , í a o p i n i ó n p ú b l i c a de nues ­
t r a s p a t r i a s r e s p e c t i v a s nos p i d e 
c u e n t a s d e los d í a s q u e d e j a m o s 
pasa r , e n t a n t o - q u e l a v í c t i m a 
se d e s a n g r a a n t e n u e s t r o s p r o ­
p i o s o jos . I 

P o r q u e l a t e r r i b l e v e r d a d es. 
q u e a ú n -es t i e m p o -de h a c e r a l ­
go e n f a v o r de este t r á g i c o " a ú n ' 
es t i e m p o " . E s t e c l a m o r c a s i 
desespe rado q u e l a n z a n a l oler­
í a s r a d i o s de l p u e b l o a g o n i z a n t e ; 
este c l a m o r , s i c o n t i n u a m o s i n a c ­
t i v o s , se t r o c a r á e n n u e s t r o r e ­
m o r d i m i e n t o . L o s e s p í r i t u s p u s i ­
l á n i m e s q u i s i e r a n o i f q u e ya es­
t á t o d o p e r d i d o , que es d e m a s i a ­
d o t a r d e , q u e n a d a se p u e d e h a ­
ce r y a . P a r a c a s t i g o s u y o , a ú n 
s u e n a en sus o í d o s , y ' D i o s q u i e ­
r a q u e n o les s u e n e e t e r n a m e n t e , 
c o n v e r t i d o e n t o r t u r a i n í o r n a l de 
q u i é n se res i s te a e s c u c h a r l e , ese 
a n g u s t i o s o S O S q u e l a n z a e l 
p u e b l o m á r t i r : " A ú n . os t i e m p o " . 

• •No q u i e r o p a r a m i l a - c o m p l i -
Qjriad dé ese s i l e n c i o y , p o r e l l o , | 
s e ñ o r p r e s i d e n i e , he p e d i d o l a j 
p a l a b r a e n e l p r e s e n t e d e b a t o , i 
c o n á n i m o d e c o n t i n u a r l a l i n e a 
de c o n d u c t a que , e n n o m b r e de 
m i P a t r i a h a v e n i d o m a r c a n d o 
s o b r e es te t o m a e n l a s d e l i b e r a ­
c i o n e s d e l a p r o p i a A s a m b l e a , 
d u r a n t e el s e g u n d o p e r i o d o e x ­
t r a o r d i n a r i o do s e s i ó n de u r g e n ­
c i a , e l r e p r e s e n t a n t e p e r m a n e n ­
te de E s p a ñ a en las N a c i o n e s 
U n i d a s , t a m b i é n a h o r a p r e s e n t e . 

" R e f r e n d o , pups , an te t o d o , y 
l o r e i t e r o y r a t i f i c o , c u a n t ó h a 
d i c h o s o b r e e l ca so e l e m b a j a d o r 
L e q ü e r i c a e n sus i n t e r v e n c i o n e s 
de los d í a s 4 y 8 de los c o r r i e n ­
tes, s e g ú n se lee e n l a s ac tas res ­
p e c t i v a s — y c o m o , é l , m e e n o r ­
g u l l e z c o de q u e h a y a s i d o e l G o ­
b i e r n o e s p a ñ o l , d e l q u e f o r m o 
p a r t e , el p r i m e r o q u e , e n f e c h a 
t a n t e m p r a n a , e l 27 d e l p a s a d o 
O c t u b r e — se d i r i g i e r a a l a secre­
t a r í a g e n e r a l de las N a c i o n e s 
U n i d a s p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a 
i n v a s i ó n de H u n g r í a p o r l o s 
e j é r c i t o s s o v i é t i c o s y p e d i r l a ac ­
c i ó n c o l e c t i v a de este a l t o o r g a ­
n i s m o e n de fensa d e l p u e b l o so­
j u z g a d o . 

" S u b s i s t e n , y p o r d e s g r a c i a 
a c r e c i d a s , las r a z o n e s de a q u e l l a i 
p r o t e s t a y los m o t i v o s p a r a esa 
a c c i ó n c o l e c t i v a i n t e r n a c i o n a l . 
É t ¡ las s e m a n a s t r a n s c u r r i d a s ' 
desde e n t o n c e s , so h a c o n s u m a d o 
e l a t r o p e l l o . E x t e r m i n a d o s los 
ú l t i m o s n ú c l e o s de r e s i s t e n c i a 
d e l h e r o i c o p u e b l o m a ^ r y a v e n 
l u c h a p o r s u l i b e r t a d . H u n g r í a es 
h o y u n p a í s o c u p a d o ' m i l i t a r -

( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

Jefatura provincial del Movimiento 
Actos conmemorativos 
del "Día del Dolor" 
E l gobernaior civil inv i t i a qae los Centros 

escolares, indnstria y comsrcio suspendan las 

clases y trabajo durante los funerales de hoy 
E s t a J e f a t u r a p r o r m c J a l , p a r a c o n m e m o r a r ^J*1"?^^ 

l e m n i d a d y e sp lendor debido, e» r e c u e r d o de ^ m u e r t e M t v m 
d a d o r e n s u X X A n i v e r s a r i o , h a o r g a n i z a d o l o s s i í u i e n i e s a i 
p a r a hoy, d í a 20. v . 

A las se i s horas t re s ^ ^ J * ™ ™ ^ ^ v e a t u S e ¿ 
t o r c h o s a c a r g o de c a m a r a a a s c a d e t e s dej ^ ^ ^ ¿ ^ a l a 
que p o r t a r á n u n a g r a n c o r o n a d e laure l desde s u H o g a r a 
C r u z de los C a í d o s . . 

A las s ie te horas , u n a^to de fe ¡ ^ ^ ^ ^ f l ^ 
j e t e p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , e n el que se daxa l™1"™ ™ 
t e s t a m e n t o de José A n t o n i o y se h a r á u n a o f r e n d a de c o r o n a s 
e n l a C r u z de los C a í d o s . , 

A las doce horas , u n a s o l e m n e m i s a de R ^ H . . . P M e f r o u ^ -
de José A n t o n i o e n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l B a a h c a M e t r ó p o l i 

A l a s ve inte y m e d i a h o r a s , l a j o r n a l m e n s u a l ^ f T * ! ^ 
d i e n t e a l 20 de N Í > v i e m h r e e n e l S a l ó n 
P r o v i n c i a J de S i n d i c a t o s y u n a * < > n * * ™ n c i * * f ™ , ^ t ^ l | S 
Sarniento d e José A n t o n i o , a c a r g o d e l ^ ^ ^ ^ K e l M o ' 
B r k m c s . j e fe del D e p a r t a m e n t o p r o v i n c i a l de S e m i n a r i o s de i w o 

v i m i e n t o . ' . _ Luti 
L a a s i s t e n c i a de los c a m a r a d e a todos estos aetos , es obl i ­

g a t o r i a , 
L O S A C T O S D E L A S E C C I O N F E M E N I N A 

Se r e c u e r d a a todas l a s a f i l i a b a s de r t f 
F . E . T . y de l a s J. <K N. S., que p a r a c o n m e m o r a r ^ e l X X A n i -
v e r s ó l o de I muerte de José A n t o m o . * j c e l e b r a r a n hoy los actos 

^ P o M a mañana, a s i s t enc ia al í u n ^ ' ^ ^ í r S 
PH id ratPrfrai oor el a l m a de Jos* Antonio y d e todos los o u r s a i « i 
L V c a i d ^ v la F a l a n g e , y por l a tarde , a las ocho 

gfes?a%aí?Sq^ de L n Cosml y > n D a m M n se rezara el 
SflnVh R o s t i ó , o r ^ n i z a d o oor l a S r c c i ^ F e m e n i n a . 
L L A M A M I E N T O D E L G O B E R N A D O R C I V I L 1 J E F E P R O V I N ­

C I A L D E L M O V I M I E N T O v v a n i v e r -
C o n mot ivo de c o n m e m o r a r s e hoy, m a r t e s , el XJ,Lian,^Vi 

s a r i o de m u e r t e de José A n t o n i o P r i m o . ^ ^ ¿ ^ / ^ 
de l a m a ñ a n a , en l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , se ^h™™nJ? 
l e m n e s f u n e r a l e s por e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a , con a.,is 

^ % ^ % a Z ¿ r ¿ í r p r ^ i n c l a , de l Mov imiento m v l £ 
a i ^ S ^ e i o í a ^ s / e ^ p ^ ^ ^ ' ^ ^ M ^ . 
m e r c i o a l a a s i s t e n c i a a d i c h o a c t o r o g a n d ^ es ? n e s u s p e n d a 
l a s c lases y t r a b a j o s d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l m i s m o . . . 

rimo de mvera 
A l i c a n t e . — E i t e l Colegio M e ­

nor - 'José Anton io" , i n s l a l a d l ó ' e n 
l a - C o s a P n s . i ó n por oí F r e n t e de 
J u v e n t u d e s , se c e l e b r ó l a t r a d i ­
c i o n a l i n a u g i i r a c i ó n de l c u r s o . 
coincidjetK*o c o n l a v í s p e r a d e l 
X X a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e d e ^ 

A n t h o n y E d é n 
p a d e c e una gran 

tensión nerviosa 
L o n d r e s . — E l j e fe d e G o b i e r n o 

b r i t á n i c o , s i r A n t h o n y E d é n , p a ­
dece u n a g r a n t e n s i ó n n e r v i o s a , 
por c u y o mot ivo h a d e c i d i d o 
— p o r p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a — 
c a n c e l a r todos sus c o m p r o m i s o s 
o f i c i a l e s . — E í e . 

5K ^ $K ̂  5K ^ 5K » • 

La flota del Pacífico 
de los Estados Unidos 
está operando en 
condiciones de guerra 

H o n o l u l ú . — Un p e r i ó d i c o d e 
H o n o l u l ú h a mani fes tado que se 
t ienen not ic ias de que la F l o t a d e l 
P a c i f i c a de los E s t a d o s U n i d o s , 
que e s t á e q u i p a r a d a con proyec ­
ti les d i r i g i d o s a t ó m i c o s , se e n ­
c u e n t r a operando "en c o n d i c i o n e s 
de g u e r r a " . 

a L ü . de genocidio 
!síá m l m í i la ílíi3 m m \ i M U i país m m m mlmmi k "aili DI!" 

L o n d r e s . — L a s t r e s g r a n d e s 
p o t e n c i a s r e c h a z a r á n l a ú l t i m a 
p r o p u e s t a s o v i é t i c a p a r a c e l e b r a r 
u n a c o n f e r e n c i a , de " a l t o n i v e l " 
q u e e s t á d e s t i n a d a a. d i s t r a e r l a 
a t e n c i ó n d e l M u n d o de los s a n ­
g r i e n t o s a c o n t e c i m i e n t o s e n H u n ­
g r í a , s e g ú n h a n d i c h o e n L o n ­
d r e s f u e n t e s g e n e r a l m e n t e b i e n 
i n f o r m a d a s . 

P a r e c e q u e r e s p o n d e r á n a R u ­
s i a que s i . r e a l m e n t e s o n s i n c e r o s 
sus o f r e c i m i e n t o s s o b r e d e s a r m e , 
l a m e j o r d e m o s t r a c i ó n de e l l o 
s e r á que l a s t r o p a s s o v i é t i c a s se 
r e t i r e n de H u n g r í a y q u e s u s p e n ­
d a n e l e n v í o de a r m a s y m a t e ­
r i a l de g u e r r a a E g i p t o y S i r i a . 

C U B A A C U S A A R U S I A D E 
G E N O C I D I O 
Sede de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

E n l a s e s i ó n de l a A s a m b l e a , C u ­
b a h a a c u s a d o a R u s i a de l í a b e r 
a s e s i n a d o a m á s de 75.000 h ú n -
g a r o n l i b r e s y p i d i ó a l a A s a m ­
b l e a que p i d a so - p o n g a i n m e d i a ­
t a m e n t e fin a l a d e p o r t a c i ó n de 
j ó v e n e s h ú n g a r o s a l t e r r i t o r i o so­
v i é t i c o . 

" H u n g r í a se h a c o n v e r t i d o e n 
u n g i g a n t e s c o c e m e n t e r i o " ' , d e ­
c l a r ó el e m b a j a d o r de C u b a . E m i ­

l i o N ú ñ é z - P o r t u o n d o . L o s h e c h o s 

p e r p e t r a d o s p o r e l E j é r c i t o ' de l a 
U n i ó n S o v i é t i c a — a ñ a d i ó — n o 
p u e d e n d e s c r i b i r s e p o r q u e n o t í e -
n e n e p r e c e d e n t e en l a h i s t o r i a . - " 

I m r e H o r v a r t . m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de l r é g i m e n 
t í t e r e h ú n g a s o . t r a t ó de b l o q u e a r 
e l d e b a t e a l d e c l a r a r q u e l a s a u ­
t o r i d a d e s h ú n g a r a s e s t á n t r a t a n ­
d o de r e d u c i r s o l a m e n t e a " ' c i e r to 
n ú m e r o de l a d r o n e s , b a n d i d o s y 
o t r o s d e l i n c u e n t e s c o m u n e s . " N e ­
g ó q u e h a y a s i d o d e p o r t a d a n i n ­
g u n a p e r s o n a d e t e n i d a . 

A pe sa r de l a s p r o t e s t a s d e 
H o r v a t . N ú ñ e z P o r t u o n d o a c u s ó 
a R u s i a de g e n o c i d i o . 

" N o p o d e m o s a p r o b a r q u e c u a l ­
q u i e r E s t a d o , p o r m u y p o d e r o s o 
que sea. v i o l e n u e s t r a C a r t a y 
l a c o n v e n c i ó n p a r a l a e v i t a c i ó n 
y e l c a s t i g o d e l c r i m e n d e g e n o ­
c i d i o . N o p o d e m o s t o l e r a r n i a d ­
m i t i r que e n las N a c i o n e s U n i d a s 
h a y a d o s c lases d e E s t a d o s : a q u e ­
l l o s q u e c u m p l e n l a s r e s o l u c i o n e s 
de las N a c i o n e s U n i d a s y los que 
n o l a s c u m p l e n " , c i e c l a r ó el e m ­
b a j a d o r . — E f e . 

R E P L I C A D E C H E F I L O F 
S e d e de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

E n c o n t e s t a c i ó n a l e m b a j a d o r c u ­
b a n o d o n E m i l i o N ú ñ e z P o r t u o n -

d b , e l m i n i s t r o d e A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s d e l a U R S S . C h e p i l o f , h a 
n e g a d o e l c a r g o d e g e n o c i d i o y e l 
d e r e a l i z a c i ó n d e d e p o r t a c i o n e s 
e n m a s a e n H u n g r í a , que a f i r m ó 
t i e n e " e l f é t i d o o l o r de l a p r o v o ­
c a c i ó n " y n o se basa e n i n f o r ­
m a c i o n e s o f i c i a l e s . 

C h e p i l c f d e s t a c ó que e l G o b i e r ­
n o h ú n g a r o i n v i t ó a l E j é r c i t o s o ­
v i é t i c o a a p l a s t a r l a r e b e l i ó n , y 
p r o m e t i ó q u e l a s t r o p a s de l a 
U R S S s e r á n r e t i r a d a s d e H u n g r í a 
t a n p r o n t o e s t é n o r m a l i z a d a l a 
s i t u a c i ó n . A l m i s m o t i e m p o , p r o ­
s i g u i ó , e l G o b i e r n o s o v i é t i c o i n i ­
c i a r á c o n el d e l a r e p ú b l i c a p o ­
p u l a r h ú n g a r a , c o m o p a r t e e n e l 
t r a t a d o d e V a r s o v i a , n e g o c i a c i o ­
nes sobre el m a n t e n i m i e n t o d e 
t r o p a s s o v i é t i c a s e n t e r r i t o r i o 
h ú n g a r o . 

A P E L A C I O N D E N E H R U 

N u e v a D e l h i ( I n d i a ) . ~ E l j e ­
f e del G o b i e r n o i n d i o , N e h n t , h a 
a p e l a d o a t o d a s l a s t r o p a s e x ­
t r a n j e r a s " p a r a q u e se r e t i r e n d e 
E g i p t o y de H u n g r í a y s u g i e r e 
q u e l a s N a c i o n e s U n i d a s e n v í e n 
o b s e r v a d o r e s a a m b o s p a í s e s *-pa-
r a q u e I n f o r m e n die l o o c u r r i d o 
i m p a r c i a l m e n t e " . 

f u n d a d o r d e l a F a l a n g e . 

A s i s t i e r o n a l a c t o ' d ive r sa s a u ­
t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s . 

D e s p u é s f u é d e s c u b i e r t a e n e l 
C o l e g i o u n a l á p i d a e n m e m o r i a 
de d o n P e d r o d e M u g u r u z a , a r ­
q u i t e c t o a u t o r d e l a r e f o r m a y 
a c o n d i c i o n a m i e n t o de l a C a s a 
P r i s i ó n . 

D u r a n t e l a m a ñ a n a h a n e s t a d o 
l l e g a n d o l a s e x p e d i c i o n e s de las 
F a l a n g e s J u v e n i l e s d e F r a n c o 
que . p r o c e d e n t e s de t o d a E s p a ñ a , 
a s i s t i r á n m a ñ a n a a los a c t o s 
c o n m e m o r a t i v o s de l X X a n i v e r -
r i o de l a m u e r t e d e l F u n d a d o r d e 
l a F a l a n g e . 

L a s F a l a n g e s J u v e n i l e s de t o d a 
E s p a ñ a se r e u n i e r o n es ta t a r d e 
c o n l a s F a l a n g e s J u v e n i l e s • a l i ­
c a n t i n a s e n l a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s , 
desde d o n d e m a r c h a r o n e n c o ­
r r e c t a f o r m a c i ó n h a s t a e l c i n e 
" I d e a l " , d o n d e se c e l e b r ó l a l e c ­
c i ó n c o n m e m o r a t i v a d e l X X a n i ­
v e r s a r i o d e l a m u e r t e d e J o s é 
A n t o n i o . 

E l a c t o c o n m e m o r a t i v o lo p r e ­
s i d i ó , en u h p a l c o , e l d e l e g a d o n a ­
c i o n a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u d e s , 
d o n J e s ú s L ó p e z C a n c i o , a c o m p a ­
ñ a d o p o r d i v e r s a s a u t o r i d a d e s y 
j e r a r q u í a s E n el c u r s o d e l a c t o 
f u é p r o y e c t a d o e l c í o c u m e n k ü 
" ¡ P r e s e n t e ! " q u e r ecoge a l g u n o s 
aspec tos de l a v i d a d e l F u n d a d o r 
y e l t r a s l a d o d e sus res tos , dos-
de e s t a c i u d a d h a s t a E l E s c o r i a l . 

M á s t a r d e , l a s F a l a n g e s J u v e ­
n i l e s f u e r o n r e v i s t a d a s p o r l a s 
j e r a r q u í a s y a u t o r i d a d e s y l u e ­
g o se d i r i g i e r o n a l a C a s a - P r i ­
s i ó n de J o s é A n t o n i o , d o n d e c o ­
m e n z a r o n a p r i m e r a h o r a de l a 
n o c h e l o s t u m o s de v e l a q u e c o n ­
t i n u a r á n h a s t a m a ñ a n a . 

E N E L E S C O R I A L 

S a n L o r e n z o d e i E s c o r i a l . — A 
l a s s i e t e de l a t a r d e c o m e n z a r o n 
a l l e g a r a es te R e a l S i t i o l o s 400 
c á m a r a d a s de -los d i f e r e n t e s d i s ­
t r i t o s d e M a d r i d d e l F r e n t e d e 
J u v e n t u d e s q u e se h a n t r a s l a d a ­
d o d e s d e l a c a p i t a l a p i e a l Ob­
j e t o de r e n d i r h o m e n a j e a J o s é 
A n t o n i o e n el " d í a de m a ñ a n a c o n 
m o t i v o d e l X X a n i v e r s a r i o de su 
m u e r t e . I g u a l m e n t e h a n l l e g a d o 
o c h e n t a y c i n c o c a m a r a d a s de l a 
A c a d e m i a de M a n d o s " J o s é A n ­
t o n i o " y se e s p e r a n m á s d e q u i ­
n i e n t o s p e r t e n e c i e n t e s a la G u a r ­
d i a dfe F r a n c o y V i e j a G u a r d i a 
d e l a s p r o v i n c i a s de A v i l a . C á c e -
res , Na .va r r a , S e g ó v í a , T o l e d o 
V i z c a y a y Z a r a g o z a . M a ñ a n a e n 
t r e n e s especia les , s o n e spe rados 
m a s de t r e s m i l p e r t e n e c i e n t e s 
i g u a l m e n t e a - l a V i e j a G u a r d i a y 
G u a r d i a d e F r a n c o o u e se t r a s l a ­
d a r a n e n t r e n e s especia les desde 
M a d r i d . A l a s seis d e l a m a ñ a ­
n a p o r e l c a p e l l á n de l S E U se 
r e z a r á e l R o s a r i o c o n a s i s t e n c i a 
d e t o d o s los c a m a r a d a s d e l F r e n ­
t e d e J u v e n t u d e s , A c a d e m i a de 
m a n d o s d e l S E U y d e m á s c o n ­
c e n t r a d o s en es ta l o c a l i d a d v a 
l a s n u e v e , o r g a n i z a d a p o r l a J e ­
f a t u r a l o c a l d e l M o v i m i e n t o , se 
o f i c i a r a l a s a n t a m i s a e n l a DA-
r r o q u i a e n s u f r a g i o d e l a l m a de 
J o s é A n t o n i o . 

A f i l i a d o s d e los q u e p e r n o c t a n 
e n l a l o c a l i d a d , f o r m a n t u r n o s 
de v e l a . 



m a í c a d o 
c a r á c t e r lu -

vo. e l d o m i n g o 
ult imo. F u é e l 
de que en la 
j o r n a d a desco­
l l a r o n , s o b r e 
cua lqu ier o t r o 
motivo de g lo­
s a , los h o m e n a ­
jes . 

F u e r o n de 
muy d iverso o r d e n , pero todos 
altos i m p r e g n a d o s de u n a ex­
pres iva e locuenc ia , g r a t í s i m a , 
como prueba del al to grado en 
que « ada uno de los h o m e n a j e a ­
dos h a n sabido c a l a r en las re s ­
pect ivas e sca las de su p e r s o n a ­
l i d a d . 

A s i — y c o m e n z a m o s s i g u i e n ­
do e l orden c r o n o l ó g i c o de los 
actos ce l ebrados—, en don Odo-
r i c o M a t a , a quien r i n d i e r o n ho­
m e n a j e los taur inos y un nume­
roso g r u p o de a m i g o s a u n no 
integrantes de la " P e ñ a " o r g a ­
n i z a d o r a , descuel la u n a a r r a i g a ­
d a a f i c i ó n a l a f iesta n a c i o n a l , 
en aras de la c u a l e l a g a s a j a d o , 
en el decurso de los a ñ o s , h a 
puesto un entus iasmo y u n a i l u ­
s i ó n que c o r r e n p a r e j a s con su 
h o m b r í a de b i e n , con su c o r d i a l 
s i m p a t í a , con su s enc i l l e z y su 
p o p u l a r i d a d . 
. Por otro lado, el tr ibuto dedi ­
c a d o por los agentes d é l a 
R E N F E a don Josc M a r í a G o n z á ­
l e z - M a r r ó n fué i n e q u í v o c o tes­
t imonio de los afectos, la g r a t i ­
tud, e l c a r i ñ o que h a sabido c a p ­
tarse a lo l argo de u n a t r e i n t e n a 
de a ñ o s en e l d e s e m p e ñ o de l 
c a r g o de interventor d e l E s t a d o 
en los f e r r o c a r r i l e s . Y esos a c ­
tos e n t r a ñ a b l e s , p i e t ó r i c o s 

r e s o l u c i ó n de 

de 

afecto y de c a ­
m a r a d e r í a , s i m ­
b o l i z a b a n , a la 
p a r , e l recono­
c i m i e n t o y la 
g r a t i t u d que 
B u r g o s debe a l 
s e ñ o r G o n z á l e z -
M a r r ó n , c u y a 
e j e c u t o r i a tanto 
h a representado 

en orden a la 
importantes pro ­

b l e m a s locales , como oportuna­
mente fué recordado por el Ayun­
tamiento y la C á m a r a de C o m e r ­
c io , a' quienes se s u g i e r e a h o r a 
que so l ic i ten p a r a e l h o m e n a j e a ­
do la meda l la de T r a b a j o . 

F i n a l m e n t e , y a a l a tardecer , 
en l a R e s i d e n c i a de Of ic ia les , 
c u l m i n a r o n con u n a br i l l an te 
fiesta de soc iedad, los actos con 
que las autor idades cas trenses y 
la A c a d e m i a de I n g e n i e r o s han 
mostrado su afecto a l g e n e r a l 
T r o n c o s o , hombre todo bondad 
y d e l i c a d e z a , c o m p e t e n c i a y ce ­
lo en e l c u m p l i m i e n t o de las 
funciones que el Mando le enco­
m e n d ó y que en B u r g o s — a l que 
e l g e n e r a l T r o n c o s o se ha l la 
fuer temente v inculado poi su d i ­
la tada g e s t i ó n en e l d e s e m p e ñ o 
de d i v e r s o s c a r g o s — han calado 
muy hondo , c o n f o r m e corresp on ­
de a las v ir tudes y dotes de ese 
i lustre soldado, p a r a e l c u a l que­
r e m o s u n i r nuestra e n h o r a b u e n a 
y a d h e s i ó n a esos test imonios de 
c o n s i d e r a c i ó n y s i m p a t í a . 

Junto a ese p e r f i l subrayado , 
todo lo d e m á s f u é n o r m a l , en l a 
ú l t i m a j o r n a d a d o m i n g u e r a , en 
que, la v e r d a d , e l t i empo f u é 
a g r a d a b l e . . . — B . I . 

D. Rafael Gómez-Escolar 
juez de El Burgo de Osma 
El de Belorado pasa * Huete 

P o r O r d e n d e l M i n i s t e r i o de 
J u s t i c i a se n o m b r a j u e z d e P r i ­
m e r a I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n de 
E l B u r g o de O s m a a l j u e z d e t e r ­
m i n o d o n R a f a e l G ó m e z - E s c o l a r , 
a q u i e n se h a c o n c e d i d o e l r e i n ­
g reso e n e l s e r v i c i o a c t i v o e n l a 
c a r r e r a ' y q u e se e n c u e n t r a e n s i ­
t u a c i ó n de e x c e d e n c i a v o l u n t a ­
r i a . 

A s i m i s m o se n o m b r a juez de 
H u o t e a d o n J o a q u í n M a r t í n C a -
n i v e l l , q u e v e n í a s i r v i e n d o i d é n ­
t i c o c a r g o e n B e l o r a d o . 

m i c a 
V 4 R á í 

' V i d a 

A c t u a l i d a d 
M O V I M I E N T O D É M D G R A F I - j 

C O — D u r a n t e e l d o m i n g o y e n j 
d í a d e a y e r se v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i s t r o ' G i v i l l a s s i g u i e n t e s , i n s ­
c r i p c i o n e s : . _ 

N a c i m i e n t o s : M a n a n o - J o s e R o ­
d r í g u e z P l a z a , E s t e b a n O r t e g a d e 
Ceus J o s é - I g n a c i o G a r c í a P é - | 
r ez , A n t o n i o O v e j e r o G a r c í a . ; 
M a r í a d e l C a r m e n M a n s i l l a d e . 
l a F u e n t e , M a r í a T e r e s a A n t ó n ' 
M a r t í n e z , M a r í a de l o s D o l o r e s : 
M e n a F e r n á n d e z , J o s é A n t o n i o " 
I b e a s M a n z a n e d o y J o s é M i g u e l i 
M a y o r a F e r n á n d e z . \ 

D e f u n c i o n e s : L o r e n z o F e r n á n ­
dez M a r t í n e z , de M a s a , 89 a ñ o s , i 
D e f e n s o r e s de O v i e d o , n ú m . 5 y | 
A g a p i t a G o n z á l e z R o d r i g o , d e . 
B u r g o s , 95 a ñ o s , p l a z a d e l G e n e ­
r a l S a n t o c i l d c s n ú m . 5. 

e n t i e r r o y f u n e r a l c e l e b r a d o p o r , 
s u e t e r n o d e s c a n s o . 

E c o n o m í a e n s u c a s a 

Con calzados HITOGASA 
EL C U ' i S J^RO-CIEGCS— En el 

sorieo do ayer r e s u h ú prc-miaao ' in 
125 pesetas, el n u m e r o 664 y con 
12,50 pe só l a s , todos tos n ú m e r o s ter­
minados en 04. 

Cristalerías del norte 
T i e n e a s u d i s p o s i c i ó n , m á s de 

300 P e r f i l e s d e M o l d u r a s p a r a ' 
c u a d r o s . P r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

A l l a d o de l a Sala< d é F i e s t a s 

A b i e r t a a t o d a c l a s e de en fermos , 
excepto m e n t a l e s e infecc iosos que, 
p u e d e n s e r as i s t idos por s u s m é - ! 
d ices de c a b e c e r a o espec ia l i s tas . ) 
C I R U G I A G E N E R A L . — T R A U M A ­

T O L O G I A . — P A R T O S 
S e r v i c i o de A m b u l a n c i a 

I n f o r m e s e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
T e l é f o n o s , 2210 y 2326 

C e n s u r a S a n i t a r i a n ú m e r o 180 

. N O M B R A M I E N T O . — E n v i r ­
t u d de O r d e n d e l M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n N a c i o n a l y a p r o p u e s ­
t a d e l E x c m o . Sr . A r z o b i s p o d o . salas,: 7. 
l a d i ó c e s i s , se h a n o m b r a d o p r o - i 
í e s o r a d j u n t o i n t e r i n o de R o l i - j 
g i ó n d e l I n s t i t u t o n a c i o n a l de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a de B u r g o s a d o n ¡ 
J u s t o P e ñ a B o r c e d o . 

fARVÍAOl'AS \ DE GUARDIA.— Cu-
ñjido, Plaza de S í n i o Conypgo de 
Guzmán 13" y Pascual de la Puente, 

Despachó diversos asuntos de trámite 
, m*\*»ni&9{tt¡ín* 

ReBumen ¡nformaüvo de Centros y organismos o f ¡ o í a l e s 
A y e r c e l e b r ó s e s i ó n l a c o m i ­

s i ó n de g o b i e r n o de l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l . P r e s i d i o el i l u s -
t r í s l m o s e ñ o r d o n ' M a n u e l F e r ­
n á n d e z - V i l l a j a s i s t i e r o n los d i ­
p u t a d o s s e ñ o r e s L ó p e z M a t a , L ó ­
pez L i r ^ a r e s , M i r a n d a B a r r e d o y 
A l o n s o S a n t a o l a l l a . 

Se a d o p t a r o n , e n t r e o t r o s , l o s 
s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

I n f o r m a r a l a p r e s i d e n c i a q u e 
p r o c e d e : 

A d j u d i c a r ^ d o n J u l i á n A n t o -
l i n E x p ó s i t o , v e c i n o d o B u r g o s , 
l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s d e c o n s ­
t r u c c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l de 

C I N E C L U B 
E s t a t a r d e , a l a a 7'30, s e s i ó n de l 

A u l a de C i n e D e e u m e n t a l . 
. ' [ _ | ; ) 

C I N E C O R D O N 
H O Y S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

' 1 1 prima Rachel" 
p o r O l i v i a d e H a v i l l a n d 

R i c h a r d B u r t o n 
S e g ú n l a n o v e l a de p a p h n e d u 
M a u r i e r que a s o m b r ó a l m u n d o 

c o n " R e b e c a " 
S e s i o n e s : 5 1 5 , 7'45 y 11 n o c h e 

A u t o r i z a d a m a y o r e s 16 a ñ o s 

POPULAR CINEMA 
G r a n doble de 4 a 11 

"MI PRIMA R A C B E L " 

A N A 
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GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . ~ " E l h o m b r e de L a -

r a ^ ™ í ^ ) y g a m b e r r o s " ( S ) . 
( s f "Abajo e l t e l ó n " 

C A L A T R A V A S . — " L a • f t ñ o r a 
P a r k i n g ^ o n " (3) j " Q u i e r o á este 
bruto" ( 3 ) . 

G R A N T E A T R O . — «El a i S n o de 
V e n u « " ( 3 R ) y " S a n g r e y luces" 
( * K ) , 

C O R D O N . 
( 3 R ) . ; 

R E X . — «Loa ffamberrog" (3) y 
" L a « n ieves de K l l i m a n j a r o " { 3 R ) . 

P O P J J L A R . ^ « M i p r i m a R a c h e l " , 
( 3 R ) y " A n a " ( 3 ) . / 

V a l d e l a t o j a a l a c a r r e t e r a d o 
M a d r i d - a S a n t a n d e r , e n l a c a n ­
t i d a d d e 147.886, pese tas ; y l a s 
de e m p l e o y c o n s o l i d a c i ó n d o 
p i e d r a c o n m á q u i n a a p i s o n a d o r a 
d e s t i n a d o a l a c o n s e r v a c i ó n d e l 
f i r m e d e l c a m i n o v e c i n a l d e - M a -
z u e l a de M u ñ ó p o r C i m i l l o s a l a 
c a r r e t e r a d o V i l l a h o z a P a m p l i o -
ga, e n l a c a n t i d a d de 114.105, p e ­
setas. 

A p r o b a r l a l i q u i d a c i ó n de l a s 
o b r a s de a c o p i o s , e m p l e o y c o n ­
s o l i d a c i ó n d e p i e d r a p a r a los 
k i l ó m e t r o s 1 a l 5 d e l a c a r r e t e - , 
r a p r o v i n c i a l de R o a a B u r g o s , 
S e c c i ó n d e B u r g o s .a S a n t a M a ­
n a d e l C a m p o , q u e se d e v u e l v a 
a l c o n t r a t i s t a d o n I s m a e l C r e s ­
p o el s a l d o r e s u l t a n t e a su f a -
v o f y q u e a los e fec tos de d e v o ­
l u c i ó n d e l a f i a n z a se p u b l i q u e 
e l o p o r t u n o a n u n c i o e n e l B o ­
l e t í n O f i c i a l do l a p r o v i n c i a . 

I d b m , l a d o l a s o b r a s de a c o ­
p i o s d e l o s k i l ó m e t r o s 22 3 1 2 4 -
d e l a m i s m a c a r r e t e r a , r e a l i z a ­
d a s t a m b i é n p o r d i c h o c o n t r a ­
t i s t a . 

I d e m , e l p r o y e c t o de l a s o b r a s 
d e l c a m i n o v e c i n a l de A j a r t e a 
A g u i l l o , p o r su p r e s u p u e s t o t o ­
t a l de 461.866,95 pese tas . 

I d e m , d e l a s o b r a s de c o n s ­
t r u c c i ó n d e l c a m i n o v e c i n a l d e l 
k i l ó m e t r o 48 de l a c a r r e t e r a de 
S a l d a ñ a a M a s a p o r P a d i l l a de 
A r r i b a a l k i l ó m e t o 47 do l a 

m i s m a c a r r e t e r a , p o r su p r e s u ­
p u e s t o d e 505.478,41 pesetas . 

I d e m , d e c a m i n o v e c i n a l de 
A r a u z o d o M i e l a D o ñ a San tos , 
p o r s u p r o s u p u e s t o d e 59.970 
pesetas . 

I d e m , d e M o r i a n a a l a c a r r e ­
t e r a de P a n c o r b o a B i l b a o , c o n 
u n p r e s u p u e s t o de 109.984,51 p e ­
setas. 

I n f o r m ' a r a l a J e f a t u r a de 
O b r a s P ú b l i c a s e n los s i g u i e n t e s 
p r o y e c t o s d e i n s t a l a c i ó n de l í -

n i e a s e l é c t r i c a s : 
| D e a l t a t e n s i ó n , c e n t r o d e 
\ t r a n s f o r m a c i ó n y r e d do b a j a 
• t e n s i ó n e n ' G ó v a r r u b i a s , p r e -
; s e n t a d o p o r E l e c t r a d e B u r -

g ó ? , S. A . 
j D e L a R a c h e l a a S a l a s de Jos 
' I n f a n t e s , c o n d e r i v a c i o n e s a 

"Mt p r i m a R a c h e l " 

l i i S i i i l i ^ 
-CONSUMO 
BALA FREKO 

B a r b a d i l l o y L a R e v i l l a , p r e ­
s e n t a d o p o r " I n d u s t r i a s d e l P i ­
n o . 

A l p u e b l o de B e z a r c s , p r e s e n ­
t a d o p o r l a J u n t a a d m i n i s t r a t i ­

v a d e B e z a r e s a V a l d e l a g u n a . 
3K 5 » M ^ sK ¡Sí 5íS 5K » 
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O R I - V NUMEROS ORO 

r e l o j e r í a C ^ c ¿ m i 
F í t € M € *Oít*€OS y PORTAL€S ANT0H.8 

E c o n o m í a e n s u c a s a 

Con calzados HITOGASA 
(.•KATlTLD.—Los sobrinos y. dem^s 

fr mi l ia r os de la Sra. D." j u u a Vé-Í ?z 
í .úpcz , marquesa.viuda de F u a i t e p C í -

BCUBiíSf METEOROLOGICO com­
prensivo de los datos recocidos ayer 
en el Observatorio del ins t i tu to do 
E n s e ñ a n z a Media: 

H a r ó m o l r o . — A las ocho do la ma­
ñ a n a , 6t t4,4; a las dos de la tard?, 
0SS,2; a las s i t i e de la tarde, é&S-O. 

Temperaturas.— Máxima a la som­
bra, 11,6 grados a las 15 horas; n i 
nima a la sombra, 0,6 jjradps a las 
siete horas. 

¡Direccián y v olocidad del viento.— 
A las ocho, de la m a ñ a n a , calma; 
a las dos de la tarde, calma; a las 
siete de la. tarde, SW— 1,8 F i lóme-
tros. 

Recorrido, 67,2 k i lóme t ros . 

Siguiendo tnwiic icnal costumbre, o1 
Colegio La Salió celebrar/i la los t iv i -
d a j de la Palrona do los mús icos con 
e l IV correurso de canto. 

Es notoria la em.ilack'm con que 
so entregan' los alumnos a la prepa­
rac ión de este l lamativo concurso, y 
el cuidado que ponén en la ejeru-
CÍÓT do los cantos elegidos. 

Para el mejor .desarrollo del p ro­
grama, las clases del Colegio han s i -
'do divididas en cuatro grupos que 
a c t u a r á n por sorteo. 

El jurado calif icador, compuesto por 
don Luis Belzunegui , maestro de ca­
pi l la de la Santa Iglesia Catedral Ba­
síl ica Metropol i tana; don l u i s Ara-
í n a y o n a , • ex-director de la banda de 
Ingenieros; don Pedro Gu t i é r r ez y 
don Luis «Sáez de Tejada, mús icos de 
la banda de San Marc i a l , proclama-

-rá el campe6.i dé c?Jda g rupo , el ca l 
recibirí t las valiosas recompensas otor­
gadas por la Dirección del Colegio. 

Anoche r e g r e s ó a Burgos de'SU re­
ciente viaje a M a d r i d , el ar'zobisoO 
do la d ióces i s , Excmo. y Rvdmo. Se* 
ñor doctor don Luciano Pérez Pie­
l e ro , a c o m p a ñ a d o del c a n ó n i g o ' m U j 
¡ lus t re s eño r doctor don Fél ix A r f a ­
r á s , d ign idad de maestrescuela. ' 

Según anunciamos, nuestro ama-
disimo Prelado o f i c ió do Pont i f ical 
en la solemnidad re l ig iosa con que 
ilos Procuradores de la capital de Esi 
p a ñ a celebraron o l domingo su fies­
ta patronal y en la* q u e - p r e d i c ó e l 
doctor Arraras. 

)}í » Í O ; J O ; ^ ^ ^ ^ 

y o , fallecida en nuestra ciudad dws 
pasados, nos ruegan transmitamos su 
g r a t i t u d a cuantas personas so in te­
resaron por la salud de la citada so-
ñ o r a .durante e l curso de su lar^a 
enfermedad y r. vistieron al en t ie r ro y] SANTORAL 
funeral cclebrr úo en sufragio ' 
eterno descanso del alma do la i •-
nada. 

—•Ajimismo, el esposo, h i j o y de-
mas deudos de doña Leonor Franro 
(que en paz descanse), fallecida d í a s 
pasados en esta ciudad, en la i m p ^ - í 
b ib i l idad do hacerlo personalmente,! 
expresan por nuestro cenducto, su g r a - i 
t i t u d a cuanl.as personas as»st io j -on | 
a las- honras fúnebres y funeral re- i 
Cebrados par el eterno descanso del í 
a lma de la finada y a quienes, i g u a l - j 
mente , so sumaron a la manifestacicn 
de, duelo con motivo de |a conducc ión 
del cadáver a su ú l t i m a morada. 

9A SITOS DE HOY 

Ss. Félix de Valoisv fde., MPR. 
ob., Edmundo, rey . Cayo, foff??' 
m á r t i r e s . ' ai0 'o, 

Misa, con r i t o doble y color M ' 
de San Fólix de Valois, segunda 0 
c i ó n Et fámulos . - 0r*' 

A N I T 
P H I U Q U E R I A D E SElsJORAS 

A n u n c i a a su d i s t i n g u i d a c l i e n ­
te la e l c i e r r e p o r v a c a c i o n e s , de>-
de e l d í a 19 a l 28 d e l c o r r i e n t e , 
ambos inc lus ive . 

Se necesitan 
aprend i ices de a m b o s sexos y e n -
c a r r e t a d o r a s . M a n u f a c t u r a s U r -
p i - R i l á , S. A . — F á b r i c a d e T e ­
j i d o s . C a l l e C a l v a r i o n ú m , 8. 

SANTOS DE MADAMA 

La P re sen t ac ión do. NHibstra §£* 
ra. Ss. Manso, Alborto, obs M ' 
r i o , Demetrio, Eutiquio ' 
Celso. Clemente; mfs. 

Misa, con r i t o doble mayo.-
or blanco, de la Proseinaciun 

Nuestra S e ñ o r a , 
(amulos. 

CULTOS 

segunda 'lo 
oración f. 

E l D o c t o r V e l a s c o r e a n u d a s u 
c o n s u l t a de P u l m ó n y C o r a z ó n , ] 
e n S a n t a n d e r , 15, 2." i 

T R I N I T A R I A S . — S a n F é l i x H 
V a l o i s . H o y , a l a s d iez , m i s a sn 
l e m n e , d e s p u é s de l a c u a l ¿Ü 
l a a d o r a c i ó n d e l a R e l i q u i a riJ! 
S a n t o . uei 

P o r l a t a r d e , a l a s seis, exomi 
c i ó n de S. D . M . , e s t a c i ó n rn 
s a r i o y s e r m ó n , e s t a n d o a ' c a r 
go d e d o n J o s é M a r í a Cabailp" 
r o , p r o f e s o r d e l S e m i n a r l o , mo 
t e t e y r e s e r v a , t e r m i n a n d o con 
l a a b s o l u c i ó n g e n e r a l y a d o r a c i ó n 
de l a R e l i q u i a d e l S a n t o . 
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Con gran solemnidad c o n c l u y ó el 
el domingo l a novena en honor de 
Sao Pedro Regalado, Patrono de la Ribera 
L a s a u t o r i d a d e s p r e s i d i e r o n e l a c t o 
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El 
coa ofims aDmcioiies 

los e s f É l e t i n í O ! líenmeos 

G R A T I T U D . — L o s s o b r i n o s de 
d o n S i x t o A l o n s o d e l H o y o ( c a ­
p e l l á n d e l H o s p i t a l d e l R e y ) 
q. e. p . d . , d a n l a s m á s e x p r e s i ­
v a s g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o n a s se 
i n t e r e s a r o n p o r e l finado d u r a n ­
t e su e n f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a l 

El Grupo de m ú s i c a del Sindicato 
•del Espec tácu lo i n i c i ó e l domingo los | 
actos patronales do Santa Cecil ia . \ 
.mediodía, varios grupos orcfuestales v i ­
s i taron los establecimientos ton¿fi-
cos de la ciudad y dedicaron a los 
acogidos bril lanies audiciones de m ú ­
sica popular , a d e m á s de entregarles 
algunos obsequios. 

Como ya d i j imos , p á r a el juovo; , 
•día 22, fiesta de. Santa Céci -
Jia, es tá prevista, a las onco 
y media, una misa rezada en la 
iglesia parroquia l de San i.esmes 
Abad y ante la imagen de la Santa. 
El pamogirko c o r r e r á a cargo de1 
asesor rel igioso de Sindicatos y d u ­
rante la misa a c t u a r á una orquesta 
de profesores encuadrados en .e l S in ­
dicato. 

Terminada la misa s e r á rezado un 
responso por los fallecidos del gre­
mio y famil iares . 

Luego, a las dos de l a tarde, t en ­
d rá lugar iáiá comida de herman­
dad.-. 

C o m o f i n a l d o l a n o v e n a q u e 
h a v e n i d o c e l e b r á n d o s e e n h o n o r 
d o S a n P e d r o R e g a l a d o y q u e , t e ­
n i e n d o p o r m a r c o l a h i s t ó r i c a 
i g l e s i a do S a n t a C l a r a , a t r a j o 
h a c i a a q u e l t e m p l o u n a a f l u e n c i a 
e n o r m e d e fieles,- t u v o l u g a r e n l a 

3K ^ « « í « ^ SK 38 5K » 

Coloquio en la Jefatura 

provincial del Movimiento 

acerca de las leyes 

fundamentales 
A las ocho de la tarde de ayer y 

o í la Jefatura. p rov inc ia l del Mov i -
•miento, tuvo lugar un coloquio acer­
ca de las • Leyes fundamentales odj 
Movimiento.. 

F u é presidido per don José Ma­
ría Sanz Briones, jefe del depanp-
mento provincial, de Seminarios y 
asi-stieron al acto un centenar de 
falangistas. 
C O N F I R M A C I O N DE U N 

NCMiB RAIMIENTO 
M a d r i d . — E l " B o l e t í n d e l M o ­

v i m i e n t o " de m a ñ a n a , 20, p u b l i ­
c a r á , e n t r e o t r a s d isposicfones ' , 
el n o m b r a m i e n t o de d o n J e s ú s 
M a r í a Jaba to Saro p a r a d e l e g a ­
do d e l F r e n t e do Juven tudes , en 

1 B u r g o s . 

t 
V AWVE'RS ARIO 

ü m ñ ü M m i MÉU 

ía l l cc io el d ía 2,1 de Noviembre 
de ¿$51 ' 

(Q. E. P. O.) 

Su esposo, don Mariano Rod i -
guez e hijos 

Suplican una o rac ión por el 
eterno descanso de su alma y la 
asistencia a algunas do las n i -
sas que se c e l e b r a r á n m a ñ a n a , 
d ía 2 t ; á las diez, en la ig 'e-
sia par requia l de San Cosmi ; a 
•las nueve y diez, en la í g l e . i a 
de los PP. Carmelitas y 'as que 
se d i r á n en L-bierna (Burgos) y 
en L i é r g a n o s (Santander;, asi 
como el Rosario y Bendic ión a 
las cinco do la tardo en las Ma­
dres l í o p a r a d o r a s , por Jo que les 
q u e d a r á n muy agradecidos. 

t 
l a s (TUS'és gregorianas qgfe da­

r á n comienzo hoy martes, dia 
20 , a las nuevo de Ja maf í ana , 
e.n la iglesia.;de la-Morccd ( A l ­
tar Mayor) , los novenarios -fie 
misas en la. Capilla de la SFSA. 
en la Barr iada de Y^güe y l»ri 
•la Capilla do! Hospital* do San 
Juan, asi como el Kovo ia r io do 
Rosarios, en la iglesia del dos.. ' 
p i t a l del Rey a las .siete do la 
.«arde, s e rán aplicados ^ n . sufra­
g io del alma de 

E L PRESBITERO 

Don Sixto Alonso del Hoyo 
que falleció el dia 16' de No­

viembre de 1936 
(Q. E. P. D. ) 

Sus sobrinos, ruegan a 'Uis 
amistados la as ís barcia a alguno 
de estos actos piadosos, "por. lo 
que les q u e d a r á n muy abrave­
cidos. 

t 
•Las misas gregorianas que 

darán comienzo el lunes 26, a 
ilas ocho y media de la m a ñ a n a 
en la iglesia par roquia l de San­
tiago y Sarita Agucdo v el no­
venario de rosarios que c o m c i -
•zsrá , hoy , día 20, a las siete v 
•media dé la tardo .en la misma 
.iglesia, s e r á n aplicados por c i 
eterno descanso del a l m a de 

• LA SEÑORA 

Doña Leonor Franco 
Santamaría 

que fal leció en Burgos e l dia 12 
<áe N'ovismbre do I 9 3 Ó , habiendo 
recibido los Santos Sacramentos 

y la, b e n d i c i ó n do Su Santidad 

(Q. E. P. U . ) 
LA FAMILIA, a g r a d e c e r á la 

a s i s í o n c i a ' a a-íguno de dichos 
actos. / • • , 

t 
Las misas gregorianas que da­

rán comienzo el d ía 22 , a las 
nueve rio la nip.ñana, en la Capi­
lla del Asilo do Hermán itas dn 
los Pobres, s e r á n aplicadas en 
sufragio de! alma do 

LA SEÑORITA 

que laUeció el dia 1.? de \ o -
vie.mbrc de 1956, dospucs de re­
c i b i r los Sanios Sacramentos y 
•la B e r d i c i ó n Apostól ica sie S. S 

(Q, E. P. 0 . ) 
Scs desconsolados hermanos, Joa­
qu ina , Francisco, Emigdio y r;fí-
b f i c i á n a Ló¡>er Madrazo; herma-
i.io p o l í t i c o , Antonio SaJazar; l í o s , 

p r jmos y dornás . fám i Iia 
R;LEGAN' a sus amistades la 

asistencia a estos ag,tos piado­
sos, p o r . l o que ios quedaran n u y 
agra>dü,ci.dos. 

ALftUíLál piio aaiueli 'a ' 
do todo conf t r t . • T e ' í i u -
no 5010. 

'A^RIES'OA o se ven­
de local propio F ru t e r í a , 
paveador ia, etc. informes 
Ttey Don fedro. 6 *. V i ­
nos. 

iQTOMDTILE! 
4CCSS0BICS 
lALTOMCVlLlSTAS! Ma-
trfcu'-aciAn automóvi les y 
motocicletas, i ransfeern-
clas carnet conductor. 
Gestoría Q u l n u n ü u . 

« e . \ € K O E c a m i ó n v o l ­
quete Pord 8, imjjeca-
ble. Garaje Fidel. Sa i s 
de los infantes. 

SE VENDE coche Citroen 
5, HP. , en buen estado. 
R a z ó n . Tomás H e r n á n ­
dez. Belorado. 

CITROEN' 15 l igero rom-
pra r i a . informes Cole­
giado. Moneda, ¡ 3 . 

¡ i ; ATENCION!." Per mu-
.lar¡a c2»a cuatro p lan­
o s produciendo I .=00 
mensuales, 430 me tros 
solar, cuadra» litoei.-. 
6fl r ratera F r * ñatCL pür 
« m n J n t ^ — . i . •4P!»Tr^l, 
1$, í » r % . . 

COMPRO t m í s r a o JTenauU 
A / i . Pago contado. Mo­
n j í a , 13. 
S;E VE.NQ2 furgoneta C i ­
t roen 0-4, toda o r u e b f , 
Angel del Val, en Arro-

. y a l . 

COLOCACIONES 
OFRECESE chofer con 
carnet de p r i m e r a espe-
< la! , ' para empresa o 
pa r t i c t í l a r . Informes en 
•sta A d m i n i s t r a c i ó n . 

6E NECESITA costurera 
y para l impieza . Pen­
sión El Siglo , Merced 7. 
"NECESITO arrancadores, 
machacadores. Pa t r ic io 
»»credia . Los Ausines 
(Burgos) . 

S£ NECESITA muchacha, 
buen sueldo. Arco del 
P i l a r , 3, tercero. 
OFRECESE chofer carnet 
p r imera , ron conoci­
mientos técnicos en auto­
m ó v i l . Informes, CeiiF-
ral Mola . 24. 

S£ HALLA vacante ¡a 
dula de Tapia de Vil la­
diego. Tratar eo la Can-
t ¡na. 

SE OFRECE costurera. 
Informes, traite Vitor-a 
103. 3.? derecha, 
SE .-viECEilTA murl iach*. 
San tutiii ^ Hír6¡Uri«n 
i ' i / m . fe. 

t a r d e d e l d o m i n g o u n a s o l e í h n e 
- f u n c i ó n r e l i g i o s a d e d i c a d a al 
S a n t o R e f o r m a d o r , cons ide rado 
P a t r o n o d e l a R i b e r a burgalesa. 

D e s p u é s de l a s m i s a s de C o m u ­
n i ó n , se c e l e b r ó l a s o l e m n e , a 
las d iez y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
y o f i c i ó d e p r e s t e e l P r o v i n c i a l de 
C a n t a b r i a H - R- P . P e d r o A r a n -
g u r e n O . F . M . , a c t u a n d o de 
p r e s b í t e r o á s i s t o n t e e l R . P . Lu i s 
U r b i n a y de m i n i s t r o s los reve­
r e n d o s , p a d r e s R u p ó r e z y Felipe ' 
A g u i r r e , t o d o s f r a n c i s c a n o s . . 

A l a s s i e t e y m e d i a de l a tar­
d é f u é l a f u n c i ó n s o l e m n e , y en 
l a q u e a c t u ó d o pres to , e l V i c a ­
r i o g e n e r a l d e l a r z o b i s p o , D e á n 
d e l C a b i l d o y P r e l a d o d o m e s t i c o 
de S u S a n t i d a d , l i m o . M o n s e ñ o r 
d o n B u e n a v e n t u r a D i e z , q u e re*, 
p r e s e n t a b a a l a r z o b i s p o , ausente ; 
de B u r g o s . P r e c i s a m e n t e e l v ier ­
nes ú l t i m o p r e s i d i ó e l e j e rc ic io 
d e l a n o v e n a e l P r e l a d o de la 
d i ó c e s e s , e n p r u e b a d o a m o r a ^ 
S a n P e d r o R e g a l a d o . 

C o n s i s t i ó l a f u n c i ó n r e l ig iosa 
d e l d o m i n g o e n E x p o s i c i ó n de Su 
D i v i n a : M a j e s t a d , r o s a r i o , s e r m ó n , 
e j e r c i c i o d e l a n o v e n a y rese rva . 
L a p r e d i c a c i ó n e s t u v o a cargo 
d e l R . P a d r e A r a n g u r e n q u e hizo 
u n m a g n i f i c o c a n t o a l a r e l i g i o ­
s i d a d d e B u r g o s y a l a m o r que 
a n u e s t r a t i e r r a p r o f e s ó S a n Pe­
d r o R e g a l a d o a q u i e n p i d i ó el 
o r a d o r q u e i n t e r c e d i e s e c e r c a del 
S e ñ o r p a r a q u e l a v i r t u d do lo 
A l t o p r o t e j a a n u e s t r a p r o v i n ­
c i a y a sus au to r idades ' . 

E l e j e r c i c i o de l a N o v e n a lo . 
d i r i g i ó e l R . P. I r a o l a 

M u c h o s fieles a s i s t i e r o n a la 
f u n c i ó n r e l i g i o s a q u o p r e s i d i e r o n 
e l g o b e r n a d o r c i v i l a c c i d e n t a l de 
l a p r o v i n c i a , d o n C a s t o P é r e K 
d e A r é v a l o , p o r a u s e n c i a de la 
p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l ; p res i ­
d e n t e s de , l a A u d i e n c i a y D i p u ­
t a c i ó n , s e ñ o r e s B a s a n t a y Fer­
n á n d e z - V i l l a , r e s p e c t i v a m e n t e : 

' a l c a i d e , s e ñ o r J á q u o t o t ; t e n i e n t e 
c o r o n e l M i r a n d a , q u o r e p r e s e n ­
t a b a a l c a p i t á í i g e n e r a l y secre­
t a r i o l o c a l de F ' a lange , s e ñ o r V i -
l l a l a í n . E l g o b e r n a d o r m i l i t a r de 
l a p l a z a , g e n e r a l T r o n c o s d que 
a s i s t i ó a l a m i s a s o l e m n e do l a 
m a ñ a n a , e n v i ó u n a r e p r e s e n t a ­
c i ó n a l a f ies ta do l a t a r d e . 

T e r m i n ó e l ac to d á n d o s e a ado­
r a r l a r e l i q u i a d e l S a n t o , -y c a n ­
t a n d o e l c o r o d e l a C o m u n i d a í i 
d e R R . M M . C l a r i s a s e l " H i m n o 
a S a n P e d r o . R e g a l a d o " . 
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CHÍCC do 14 a 16 años 
necesita comestibles Va­
ri Cío. Rey San Fernan­
do 8. 
TEJEDORAS, se precisan 
e n taller de punto. Infor­
mes: La Confecc ión . Pla­
za de José Antonio 31. 
TALLER ce punto necesi­
ta chicas. Informes; ua 
Crnfccc ión . Plaza José 
An'tonio 3 1 . 

IMPORTAXTISIMO . Ga-, 
ne 50 o más pesetas dia­
rias trabajando horas l i -
bres en casa, hombres 
y mujeres. Para infor­
m a r l e mande dos pese­
tas sellos. Apartado 124 
L e ó n . v 

SE NECESITA asistenta 
V i t o r i a , 18, 3;?, bis. 
ASISTENTA formal i * 
¡neiepsita. F e r n á n Gonz-j-
lez, nüm. 18, pr imero 
izquierda . 
N'ECEÍvTG chico par-» 
p a n a d e r í a , de | 4 a 16 
a ñ o s . F e r n á n G o n z á l e z . 
14, 2.? 
•CMCE1LA para Madr id 
se iieirasiia, ron Infor-
iDfs. V i t o r i a , 2 \ i , i . v 

TAQLT-MECA ambos se­
xos, r e t r i buc ión 'dfena. 
Informes teléfono 1776, 
jue\'es y s á b a d o s 6-7 
tarde. 

MECFSITO chico para 
v a q u e r í a . Amador A r r i ­
bas. Huelgas, 5 ! . 

SE NECESITAN' apren­
dices de ambos sexos y 
ene ar retadoras. Manu­
facturas Lrpj-Rifá . S. A. 
F á b r i c a de Tej icios. Calle 
Calvario n ú m . 8. 

S E OFRECE fami l i a con 
cuatro mozos, para pas­
toreo. Informes en V i -
Ilarmentero. Gonzalo Gi-
m é n e z . 

SE ENCUEN TRA vacante 
la guarda de la dula 
mayor y pastoreo t r a ­
bajo para una f a m i l i - , 
en Vi l larmemcro. T n -
tar con vocal de la Her­
mandad, inú t i l s in bue­
nos informes. 

FALTA representante oa-
ra fábr ica guardarropas 
papel. Tipos c íes , y pat. 
h.-icrIbLr con informes n 
i . í íaser. C Ofiagaa; : * 
Marc#luna. 

SE NECESITA obnera ' I -
ja con informes, en fá­
brica de bebidas c a r b ó ­
nicas. S-ucldo base 22. 
prsetas. Razón B u r é e n ­
se, 14, bajo. 

VENDO 15.000 kilos de 
remolacha f o r r ajera. 
Marciano Delgado, ai 
Cas l ro jer iz . 

COMPRO mater ia l av í co ­
la , nuevo o usado. Ofer­
tas ' "Avíco la" . Aparta­
do 117. 

VENDO m á q u i n a hacer 
ladril los y accesorios. 
Faustino Izquierdo. S«i-
las de los Infantes. 
ESTUFAS s e r r í n y cho­
colatera, con tubos, ver-
do. f iar Luis. Merced. 7 / 

COMPRO píe los cabrito 
cerradas, pago m á s que 
nadie, Merced 8, bote­
r í a . 

VENDO puerta de pfno 
entretallada, 1,65 ancho 
por 2.35 a l i o , marco | 8 
ancho. Infüri iHs, 
Admin is í rac lún 

FRUTALES seleccionados 
de Francisco Gallo, Vivo-
ros en Covar rubias y 
Burgos, Mar t í nez Cam­
po ó / (Frente al Semi­
nario San J e r ó n i m o ) . 

CASTELLANA Negra "Gi­
gante", Castellana Blan­
ca ««Gigante". T a m a ñ o y 
peso de huevos no co­
nocido hasta ahora. Ga­
llos reproductores. Po­
l l i tos. Huevos de incubar. 
Granja Avícola "Mas ía 
San A g u s t í n " Pinos puen^ 
te (Granada). Para pedi­
dos en Burgos y provin­
c ia : Lucio Arrans Ugarte. 
Plaza de los Tercios, 14. 
Teléfono 166. Aran da de 
Duero, 

VENDO remolacha forra­
jera. Barr iada Vague. 
,los¿ Ramí rez . 

FINCAS 

SÉ VENDEN solares edi-
ficables o propios f á b r i -
ra. en San Pedro de 'a 
Fuont<?, biisn si t io. I n ­
formes , Srji I o rc í i ?o 
28-30, pr imero. 

¡Ü EXTRAORDINARIO ! ! ' 
Dos solares carretera 
Gamonal, inmensas fa­
chadas l l an í s imas , zenas 
i n d u s t r i a l e s i l imitadas 
9.000 metros y 3.500. 
i Véanlos! Pr igo, Mone­
da, 13 

¡ÜESTUDIO!! ! Marav i ­
lloso piso, 5 habitacio­
nes. Calle Concepción . 
1 15.000, mas Banco, 
Prigo. 

VENDO casa ind iv idua l , 
entrada Gamonal, nueva, 
llave en mano. R a z ó n , 
San Gil . C a r b o n e r í a . 

¡ ¡ AGRICULTORE(S!! F i n ­
ca 300 Has,, casias, elec­
t r i f icada , parte monte, 
pegando car re te r '» gene­
ra l y f e r roca r r i l , l ibre 
colonos, vendo o perm ,-
to por casa. 3.750.000. 
Pr igo , Agente de 3 
Propiedad, Moneda, 13". 

i ¡MARAVIIXOSOS!! J/esn 
los pisos calle Vl l l a f cdy) 
4 d o r m i t o r i o s , , duche 

.agua caliente, exentos 
con i r ibut. i ó i i , 75 000. 
Estrenar; 'P f iv¡o, Mum- u 
n ú m . 13. 

i ¡ ¡LECHEROS!!! Negocio 
l e c h e r í a , doce vacas, 
clientela "seleccionada , 
casa, cuadras, siete m i l 
metros. Todo 475.000.• 
Amplias facilidades. Pri--
go. Agente de la P r o ­
piedad. 
COMPRO piso r é n t r i : o 
do 50,000 a 60.000 pe­
setas. Informes, ^sta ad­
m i n i s t r a c i ó n . 
SE VENDEN ocho fanegas 
de t i e r r a en la laguna, 
t é r m i n o Vi l lá toro . Inf . - - -
mes, San Lorenzo 28-30 , 
p r imero . 
SE VENDE casa l ibre en 
ba r r io Corles: Tra tar 

con Faustina Iglesias, en; 
t i m i s m o ; en Burgos , 
Apár re lo Ruiz. . C a r p i ó ­
te r ia Gerardo Saez, 

APEROS de tractores: 
Arados de vertedera / 
discos "S.ArC.A.". gra­
das de discos, t i r o cen­
tral y excén t r i co "S. A. 
C. A . " Exposic ión y ven-
l a r Central AíTr i roh . 
Frente Estación Autobu­
ses. 

REMOLOLES. A r a d o s 
b r a v a n t. Verle (Je ras. 
Gradas p ú a s , ballestas y 
estrellas. Rodillos, Cen­
t ra l Agr íco la . Frente 
Estacicn Autobuses, 

HÜESPECES 
nOY_ PENSION caballero. 

! pesetas- completa. H i v 
teléfono y baño . Cade 
Briviesca 13, habi tac i rn 
núm 8, 

GANADOS Y APEROS PERDIDAS 
SE VEN'DEM , íO oveja ; 
jóvenes en Mahamud. Fa-
b r i c í a n ó Campo, 
R E M O L Q U E S , ara­
dos, sembradoras. Vea 
esi-.ienrfas en VidMir re -
t© y CompafiI*. Saíi Pa» 
b lo , 20. B u r j o s . ' 

SE ENCUENTRA recog: . 
do un macho lechal, e¿> 
San Marnés de Burgos 
en casa de Santiago 
M a r t í n e z . 

HAli .V/CiO rueda eochd 
VuTir tíel (. j . l Rj 
l'tuy Garc ía , 

PERDIDA, aproximada­
mente un mes, de toro-
cite de oro , con d ia ­
mantes, ant iguo. Ss 
g r a t i f k a r á s u entrega en 
San Pablo, 16, 2.9 i z ­
quierda, 

TEASPASflí 
TRASPASO tienda comes­
tibles, por no poderla 
atender. Informes, San;; 
Pedro C a r d e ñ a núm. 6 0 j 
Tienda. 

í\ ES TAVR ANTE ntódorn o. 
pe.nsión, n ^ f o c i o samoa-
dísi-^np", 275.Ó00. ' AnW 
plíós 'pagos. Calle Vilo-', 
r i a . - Pr igo . Agente m 
Propk^íiad. 

, C n M E S I t n i F S calle San-. 
P a b l ó , baj is imo alquiler,^ 
260.000. Pr igo. Moncia- , 
ni i-m. ' fo. 
¡ i INCONCEBIBLE!1 Pen­

s ión 20 \camas, 15 ha-
biracione*. todas extA_ 
r ieres , U'laza Mayor , 
renta 3^5 mensuales . 
300.000. { ¡ ¡ A c u d a r á p i ­
damente'! ! l .Prigo. 
TRASPA^c/ local con o f i ­
cina ¡r'.eal para a lmacén 
piensd's, sacos, transpor­
tes 0t) ?-l f e n ' r o de ia 
capvial . Teléfono^ 1285. 
TR,ÁSPASO local con ps-
t i j c é n t r i c o , barato. Ra-

' * Meráeíl 8, bajo. Tc-
•lono 4342, 

TRASPASO bar c ¿ f d r . ^ 
acreditado. InformdSx 
ta Admini idracidn, 

WfflOs 
SE CAMBIA paja por ba­
sura. Teléfono 3229. 

Impresos comercia­
les, cartas t imbre-
das, tarjetas de v i ­
s i ta , i nv i i ac ione í , 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES GRAFICOS 
'«Diario de Burgos" i 
Callo Vi tor ia , 13. 
Teléfono 2852. 

L I CENOLAS, p a s a p ó r t w , 
certificados penales, H * 
timas voluntades. Trarti»-
tac ión r * p ¡ d a . Gestorl* 
Ouintani i la . 
PISOS. Acuchillado, bar­
nizado, encerado. L i n v 
piezas pul idor , t a i n Ca.-
vo, 7. Teléfono 3699. ¿ 
PASAPORTE. Licencias 
de caza y pesca. Pena­
les y planos. Certifica­
ciones Registro Civí>-
U. Voluntad. uegaliz-i-
ciones Notariales y Con­
sulares. Ges tor ía S a n í . 
Plaza Santo Domingo 
Guzmán 7. Tel. 4391 

L.EA DIARIO DE fiÓtlWi 
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S É ( s i m a 
0 Atlético de Madrid goleado por el Sevilla 

jornada con todos los resultados "caseros'4 

O
Ofrece esta j o r n a d a l i g u e n * l a n o t a , v e r d a d e r a m e n t e s i n g u l a r , 

ue todos ios p a r t i d o s a c a b a r o n c o n v i c t o r i a a f a v o r de los e q u i -
a ¿ e a c t u a b a n en t e r r i n o p r o p i o . E n este aspec to n o se r e g i s t r a -rtue a t i u a u c . v . . ' v - » p w ^ i w . c u es>ie aspec to no se r e g i s t r a -

> sorpresas, a u n q u e b i e n p u d i e r a n e n c u a d r a r s e e n ese c a l i f i c a -
r- o los r esu l t ados t a n r o t u n d o s de B a l a i d o s y T o r r e r o 

el c a m p o de S a n t i a g o B e r n a b e u e l M a d r i d v e n c i ó p o r t r e s g o -

Por dos a ceto perdió el Burgos 
su partido del domingo en Ferrol 

Los dos g o f e s que d e c i d i e r o n e l e n c u e n t r o 
f u e r o n m a r c a d o s e n /os s e i s ú l t i m o s m i n u t o s 

Resultados, y 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Osasuna, 1 ; V a l l a d o l i d , 0. I 
Real M a d r i d , 3 ; Real S o c i e d a d , 0 . 
S e v i l l a , 5; A t l é t i c o M a d r i d , 1 . ! 
C e l t a , 3 : A t l é t i c o de B i l b a o , 0. | 
C o n d a l , 2 ; C o r a n a , 1 . 
E s p a ñ o l 3 ; J a é n , 0 . 
Z a r a g o z a , 2 ; B a r c e l o n a , 0. 

J . G. E . P . F . C. P . 
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E x t r e m a d u r a 11 

(Crónlc^y comentario de la Agencia Mencheta) 

de 
so. 
srá 
del 

isi-
ro-
ar-
le­
lo-
:on 
é n 

i 

e 
a 
o 

ne 
al 
ao 
ja. 
u-
a 

aa 
de 
n-
Üe 
lis 
'e-
pe' 

J -
}n 
a-
m 
:o 
?T 
c-. 
te 
r-
io 
la 
a 

K el segundo t i e m p o los n u m e r o s o s r e m a t e s de los d e l a n t e r o s m a ­
nileños fue ron n e u t r a l i z a d o s p o r B a g u r y l a b a r r e r a d e f e n s i v a do-
"ictiarra. H a c i ^ las p o s t r i m e r í a s se e n d u r e c i ó e l j u e g o y se r e g i s -
A una a g r e s i ó n de E l i z o n d o a J o s e i t o . 

^ i s e l ecc ionador M e a n a p r e s e n c i ó e l p a r t i d o S e v i l l a - A t l é t l c o de 
L M a d r i d , que se r e s o l v i ó con u n r o t u n d o 5-1 a f a v o r de l o s s e v i -

i nanos q u e , c o m o e l r e s u l t a d o i n d i c a , se m o s t r a r o n m u y supe-
¡cres a ?us c o n t r i n c a n t e s . P e p i l l o , r e d o n d e ó u n g r a n e n c u e n t r o y e m -

L ó m a r c a n d o a los 17 m i n u t o s , p e r o e l a r b i t r o a n u l ó e l t a n t o , L u e -
Üo h a b r í a de c o n s e g u i r o t r o s dos g o l e s v á l i d o s p o r . l o q u e a l descanso 
¡ lies?ó con e l r e s u l t a d o de 2-0. A g u s t i n h a b r í a de o b t e n e r l u e g o el 
-ico"tanto a t l é t i c o y A r z a , L o r e n y de nuevo P e p i l l o r e d o n d e a r o n l a 

¡ J n t a d e f i n i t i v a . 

^ C R la m í n i m a d i f e r e n c i a d e 1-0 b a t i ó e l Osasuna a l V a l l a d o l i d , en 
y San J u a n . E l r e s u l t a d o no r e f l e j a l o que> e x a c t a m e n t e a c o n t e c i ó 
| ' ; . en e l c a m p o , pues e l Osasuna s i g u i ó a c u s a n d o su g r a n m o m e n t o 
¿o juego y d o m i n ó c o n i n t e n s i d a d , s u p e r a n d o a su c o n t r i n c a n t e . S i n ¡Adargo, los i n t e n t o s de su d e l a n t e r a se e s t r e l l a r o n s i s t e m á t i c a m e n t e 
aote los g r a n d e s a c i e r t o s de Saso en lai p u e r t a y f r e n t e a l a o r d e n a d a 
defensa v a l l i s o l e t a n a . P r u e b a d e l d o m i n i o e j e r c i d o es que los p a m -
.¡onicas l a n z a r o n 15 c ó r r r e r s c o n t r a 2 e l V a l l a d o l i d . E l ú n i c o g o l de 
ja tarde f u é l o g r a d o 2l m i n u t o de i n i c i a d o e l s e g u n d o t i e m p o , c o m o 
(onsecuencia d e u n a c o m b i n a c i ó n e n t r e O n a i n d i a y S a b i n o , a l a q u e 
el p r i m e r o puso c e r t e r o c o l o f ó n , 

p . M un c a m p o q u e a p a r e c i ó c o n g r a n d e s l a g u n a s p o r causa de las 
H ' l l uv i a s c a í d a s , e l C e l t a v e n c i ó p o r 3-0 a u n A t l é t i c o de B i l b a o , 
^ que j u g ó m u y p o r b a j o de sus p o s i b i l i d a d e s . E m p e z ó f a l l a n d o 

Carmelo , q u i e n a los 24 m i n u t o s v i ó c o m o u n t i r o de T o r r e s se 
le pasaba p o r d e b a j o d e l c u e r p o , d a n d o o c a s i ó n a M a u r o p a r a f u s i l a r 
el tanto. A los 35 m i n u t o s . O l m e d o r e m a t ó c e r t e r a m e n t e un c e n t r o 
de Gausí y o b t u v o e l s e g u n d o g o l . A l c o m e n z a r e l s egundo t i e m p o 
jeíceionó a l g o e l c o n j u n t o b i l b a í n o ; p e r o a los 8 m i n u t o s E t u r a i n ­
curría en u n a p i f i a c o l o s a l y O l m e d o v o l v í a a b a t i r a C a r m e l o . E l 
Celta j u g ó c o n mucflia v e l o c i d a d y d e s b o r d ó a su c o n t r i n c a n t e q u e se 
mostró con v a r i o s s u p l e n t e s y m u y b a j o d e j u e g o . E l ú n i c o q u e se 
mantuvo f i r m e fué C a n i t o . 

[ T U B O m a n i f e s t a c i o n e s u n p o c o t u m u l t u o s a s e n S a r r i á , p o r p a r t e 
r l de l o s s e g u i d o r e s e s p á f i o l i s t a s , q u i e n e s r e c i b i e r o n a l e q u i p o 
'" con m u c h o s p i t o s y c o n p a n c a r t a s p i d i e n d o l a d i m i s i ó n ' de l a 
directiva y de Z 2mora, c o m o t é c n i c o . P o r l o d e m á s , e l E s p a ñ o l ace r ­
tó a r e so lve r en es ta t a r d e su e n c u e n t r o c o n e l J a é n p o r 3-0. M a u r í 
inauguró e l m a r c a d o r a los 34 m i n u t o s y l u e g o se a n u l a b a un g o l a 
los andaluces , en m e d i o de l a s p r o t e s t a s d e l p ú b l i c o . A los 44 m i n u ­
tos, Ru iz m a r c ó e l s e g u n d o t a n t o y en l a s e g u n d a p a r t e , Oswa ldo es-
iableció e l t a n t e o d e f i n i t i v o . 

E L B a r c e l o n a f u é b a t i d o en T o r r e r o p o r u n Z a r a g o z a que se m o s -
. t r ó d e c i d i d o y j u g ó c o n g r a n e n t u s i a s m o f r e n t e a un adve r sa -
. r i o t e ó r i c a m e n t e s u p e r i o r . L o s z a r a g o z a n o s t u v i e r o n Ja g r a n f o r -

luna de c o n s e g u i r u n g o l r e l á m p a g o , a l , m i n u t o de i n i c i a d o e l j u e g o . 
Valdés l a n z ó u n a f a l t a q u e D o m i n g o , de c a b e z a , r e m a t ó a l a r e d . 
Esto h i z o e n t r a r a l p a r t i d o e n r fase e m o c i o n a n t e , p r o d i g á n d o s e las 
buenas j u g a d a s p o r a m b o s b a n d o s . A los 34 m i n u t o s , c e n t r ó D o m i n g o 

W i l s o n , que h a c í a su p r e s e n t a c i ó n e n las f i l a s z a r a g o z a n a s , b a t i ó 
también de c a b e z a a R a m a l i e t s , D u r a n t e e l s e g u n d o t i e m n o d o m i n o 
el B a r c e l o n a ; p e r o e l Z a r a g o z a ge r e p l e g ó o r d e n a d a m e n t e y supo 
mantener la v e n t a j a o b t e n i d a . 
•PF'" i -4 .'A 

M UY a c c i d e n t a d o p a r a e l V a l e n c i a r e s u l t ó el p a r t i d o d i s p u t a d o e n 
Las P a l m a s y que p e r d i ó p o r 1-0. A l a s p r i m e r a s de. c a m b i o , sus 
defensas M a r t i n y Qu incoces c h o c a r o n e n t r e s i , r e s u l t a n d o a m -

fbos les ionados , e l p r i m e r o de c i e r t a i m p o r t a n c i a , p o r l o que h u b o 
de pasar a e x t r e m o . ^Por s i es to f u e r a POCO, a los 20 m i n u t o s de l a 
segunda p a r t e , t a m b i é n se l e s i o n ó M a n ó en c h o q u e c o n B e n e y t o . 
Esta se r i e d e cosas d e t e r m i n ó u,n d o m i n i o c o n t i n u o y a g o b i a n t e p o r 
parte de los c a n a r i o s , p e r o s i n a c e r t a r a b a t i r a l g u a r d a m e t a v a l e n ­
ciano. A l o s 18 m i n u t o s , u n g r a n t i r o d e P a s i e g u i t o f u é r e p e l i d o p o r 
el l a r g u e r o . A los 38 m i n u t o s , M a r t í n , que j u g a b a d e e x t r e m o , es­
capó y b a t i ó a l p o r t e r o l o c a l , p e r o A z ó n a n u l ó e l g o l , p o r q u e an tes 
había p i t a d o f a l t a . D u r a n t e e l s e g u n d o t i e m p o , l a U . D . Las P a l m a s , 
va l i éndose de su s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a ^ a d e l a n t ó a M ú i l c a y fue este 
quien o b t u v o e l g o l d e l a v i c t o r i a , c u a n t í o f a l t a b a n c u a t r o m i n u t o s 
para t e r m i n a r e l p a r t i d o , a l d e s v i a r , de c a b e z a , u n t i r o de B e n e y t o 
sobre p u e r t a . 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o . — E n e l f 
E s ' a d i o de M a n o l o R i v e r a se ce­
l e b r ó e l e n c u e n t r o . d e S e g u n d a D i - • 
v i s i ó n , e n t r e e l F e r r o l y e l B u r - j 
g o s , q u e f i n a l i z ó c o n l a v i c t o r i a 
Bel e q u i p o f e r r o l a n o , p o r dos t a n - j 
tos a c e r o . 

D i r i g i ó la c o n t i e n d a e l c o l e g i a - < 
d o vasco s e ñ o r G u e r r i c a b e i t i a , f o r - -
m a n d o l o s e q u i p o s c o m o s i g u e : l 

F e r r o l . — L o i s ; J o s é C a r l o s , S á n - j 
c h e z , A n c a ; C a r l i t o s , A n t e l o ; So-1 
m o z a . P a d r ó n , R a f a e U F r a n c o , T u ­
c h e y A l c a l d e . 

B u r g o s . — A r b e ; V l l l a l a b e i t i a , 
B a r r i o s , P e t r a l a n d a ; M a n i n , Q e -
m e n ; P e s t a ñ a , M o n , R o b e r t o , C a - ¿ 
r r i e g a y C a s t i l l o . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó s i n j 
que e l m a r c a d o r e n t r a r a e n f u n - 1 
c l o n e s y n i n g u n o d e los dos e q u i - [ 
pos r e a l i z a r o n j u g a d a s d i g n a s d e 
m e n c i ó n . 

E l B u r g o s j u g ó c o n urfa p r u d e n ­
t e t á c t i c a d e f e n s i v a , r e a l i z a n d o 
t a m b i é n a l g u n a s i n c u r s i o n e s a l a 
j u r i s d i c c i ó n de L o i s , a u n q u e c o a 
r e m a t e s defec tuosos y , p o r l o t a n ­
t o , con escasa p e l i g r o s i d a d . 

Los f e r r o l a n o s a c t u a r o n c o n m a ­
y o r t e s ó n y e n t u s i a s m o , p e r o su 
d e l a n t e r a f u é b i e n d e t e n i d a p o r 
los defensores d e l B u r g o s y , e n 
ú l t i m a i n s t a n c i a , p o r A r b e , qiae 
r e a l i z ó dos buenas p a r a d a s . 

E l s e g u n d o t i e m p o t r a n s c u r r i d o 
t a m b i é n c o n l a m i s m a m o n o t o n í a , 
s i n g u l a r m e n t e los p r i m e r o s 25 
m i n u t o s , d a n d o l a i m p r e s i ó n d e 
q u e e l e n c u e n t r o t e r m i n a r í a e n 
t a b l a s ; p e r o b a s t a r o n a l o s f e r r o ­
lanos s o l a m e n t e t r e s m i n u t o s d e 
i n s p i r a c i ó n p a r a a d j u d i c a r s e e l | 
e n c u e n t r o s i n l u g a r a d u d a s . 

A l o s 39 m i n u t o s , y c u a n d o é l f 
F e r r o l buscaba c o n a h i n c o l a m e ­
t a a d v e r s a r i a ' h u b o u n r á p i d o 
aVance p o r p a r t e d e l o s g a l l e g a s , 
r e c i b i e n d o e l b a l ó n T u c h o , q u i e n 
r e m a t ó f u e r t e , a p u n t á n d o s e e l 
p t i m e r g o l . 

E l t a n t o p r o d u j o c i e r t o descon­
c i e r t o en e l b a n d o h ú r g a l e s , q u e j 
supo a p r o v e c h a r b i e n e l F e r r o l 
p a r a g a n a r l e en l a a c c i ó n e n t o - j 
das las j u g a d a s y t r e s m i n u t o s ! 
d e s p u é s d e a q u e l t a n t o . P a d r ó n , 
en b r i l l a n t e j u g a d a p e r s o n a l , l o ­
g r ó e l s e g u n d o y ú l t i m o d e los g o ­
les , que l a a f i c i ó n a p l a u d i ó p r o ­
l o n g a d a m e n t e p o r su f a c t u r a . { 

En l o s m i n u t o s r e s t a n t e s , t o d a - ' 
v í a p u g n ó e l F e r r o l p o r a u m e n t a r 
e l t a n t e o , p r o d u c i e n d o v a r i o s r e - ; 
mates de P a d r ó n y R a f a e l F r a n - 1 
c o , q u e s a l i e r o n f u e r a , p o r p o c o . ' 

Estas p o s t r i m e r í a s de l p a r t i d o WI R A K , T A R A X T 3 l t B A 

ta a esta c i u d a d d e p a r t a m e n t a l . 
E l B u r g o s e q u i v o c ó su t á c t i c a a l 

a f e r r a r s e e x c e s i v a m e n t e a l t en t a ­
dor e m p a j e a c e r o que s e ñ a l ó f l 
m a r c a d o r hasta e l m i n u t o 39 , p r e ­
t e n d i e n d o a r r a n c a r un p o s i t i v o en 
el c a m p o f e r r o l a n o , s i n c o n t a r 
con e l i n u s i t a d o e n t u s i a s m o de los 
c o n t r a r i o s , que n o c e j a r o n u n so­
l o m o m e n t o en su e m p e ñ o p o r l o ­
g r a r l a v i c t o r i a . T a m b i é n pueds 
ser q u e e l t e r r e n o , e n f a n g a d o , n o 
t u v i e r a l a s c o n d i c i o n e s m í n i m a s : 
p a r a l a e j e c u c i ó n de su j u e g o , 
p o r l o q u e s a c r i f i c ó cas i t o d a su 
l abo r o f en s iv a e n defensa de su 
m a r c o ; y c u a n d o c r e í a n s a l i r d e l 
Es t ad io "Rivera, c o n aque l l a i g u a ­
lada , s u r g i e r o n las o p o r t u n i d a d e s 
f e r r o l a n a s , en u n o s m i n u t o s de­
c i s i v o s , q u e no d i e r o n t i e m p o a l 
B u r g o s n i a p r e t e n d e r T a o b l i g a­
da r e a c c i ó n . • 

E l F e r r o l , c o m o declr .vos , de­
r r o c h ó e n t u s i a s m o p o r t o d o s sus 
p o r o s , p e r o t o d a v í a n o v i s l u m b r a 
e n el e q u i p o e l f o r m a t o e x a c t o que 
le h a g a s a l i r de l a d i f í c i l s i t u a ­
c i ó n e n que se ' ba i l a en l a talpla 
c i a s i f í c a t o r i a . 

A p a r t o l o r e s e ñ a d o , el e n c u e n ­
t r o se j u g ó d e n t r o de l a m a y o r 
d é p o r t i v i d a d y f u é l o mási des ta ­
cado , j u n t o con l a a c t u a c i ó n d o i 
e q u i p o a r b i t r a l . 

M E N C H E T A 

NVlíVOV C O I O I Í S 

fRiMAviiut 'Y *m é m 
LABIOS 

EL S A B E R N O O C U P A L U G A R 

i v . w 

f u e r o n l a s m á s b r i l l a n t e s y d e 
m a y o r e m o c i ó n d e los n o v e n t a 
m i n u t o s , y e n las m i s m a s e l F e ­
r r o l , a p r o v e c h a n d o los h u e c o s q u e 
d e j ó l a defensa b u r g a l e s a , s u p o 
hacerse c o n e l t r i u n f o q u e , a a q u e ­
l las a l t u r a s , p a r e c í a y a p o c o f ac ­
t i b l e . 

En e l F e r r o l d e s t a c a r o n R a f a e l 
F r a n c o , T u c h o y A n t e l o , m i e n t t a s 
que e n l o s b u r g a l e s e s l a l í n e a m e ­
d í a , j u n t o c o n C a r r i e g a y V i l l a i a -
b e i t i a f u e r o n los m e j o r e s . 

E l e o í u i p o a r b i t r a l t u v o u n a b u e ­
na l a b o r . — M E N C H E T A 
C O M E N T A R I O 

El F e r r o l d e l C a u d i l l o . — U n t i é m -
. po poco a p a c i b l e , ya que la t a r ­

de fué f r í a y l l u v i o s a , e n c u a é r ó e l 
p a r t i d o F e r r o l - B u r g o s , de l a Se­
g u n d a D i v i s i ó n , lo que r e s t ó bas­
tan te p ú b l i c o al e s t a d i o l o c a l . 

N i n g u n o de los dos c o n j u n t o s 
h a n r e a l i z a d o u n f ú t b o l e x c e p c i o ­
n a l y b r i l l a n t e , s i e n d o la m a y o r 
de las fases de j u e g o a n o d i n o y 
des tacando so lo e l b r í o que i m ­
p u s i e r o n l o s de l e q u i p o g a l l e g o . 

Pero c o m o o c u r r e en t o d a s l a s 
l ides y , e s p e c i a l m e n t e en é l d e p o r ­
t e , b a s t a r o n s o l a m e n t e t r e s m i ­
nutos , d e l s e g u n d o t i e m p o , p a r a 
que l o s r e p r e s e n t a n t e s f e r r o l a n o s , 
a p r o v e c h a n d o d o s m a g n í f i c a s 
ocas iones , m a t e r i a l i z a d a s e n T u ­
c h o y P a d r ó n , p u d i e r a n a l c a n z u r 
la v i c t o r i a , m i e n t r a s que los v i s i ­
t an t e s n o l o g r a r o n a p u n t a r s e n i , 
e l g o l d e l h o n o r . 

El B u r g o s , pese a l a d e r r o t a y 
la esoa^a b r i l l a n t e z d e l p a r t i d o , j 
no d e f r a u d ó , ya que e l b a n d o c u e n - I 
t a con m a g n í f i c o s e l e m e n t o s , p e ­
r o , e n esta o c a s i ó n , la l l u v i a , p r o ­
b a b l e m e n t e , i n f l u y ó en sus á n i m o s 
y al l a d o de a l g u n a s r á f a g a s , ex­
p o n e n t o s de l a i n d u d a b l e c laso 
q u e e l e q u i p o e n c i e r r a , nada e x ­
c e p c i o n a l d e m o s t r a r o n e n su v i s i -

« ^ ^ ^ ^ ÍK 5ÍÍ 5K ^ 

Regreso del Burgos 
Hoy se conocerá la exacta; 
importancia de la lesión del 

defensa Petralanda 
. . v Í • V ' \ 

A p r i m e r a s h o r a s de la- n o c h e ] 
de aye r , r e g r e s ó e l B u r g o s de s u 
v i a j e de E l F e r r o l , d e s p u é s d e i 
h a b e r p e r n o c t a d o e n L u g o t A y e r j 
se d e t u v i e r o n a a l m o r z a r e n L e ó n ! 
y p o r l a t a r d e c o n t i n u a r o n h a s - ' 
t a n u e s t r a c i u d a d . 

E l p r i n c i p a l i n t e r é s i n f o r m a t i - ¡ 
vo , d e s p u é s de s a b i d o e l r e s u l t a d o 
y m á s o m e n o s l a s i n c i d e n c i a s 
d e l e n c u e n t r o , r a d i c a b a e n c o n o ­
cer l a e x a c t a i m p o r t a n c i a d e l a 
l e s i ó n s u f r i d a p o r P e t r a l a n d a . S i n 
e m b a r g o , es te d a t o n o p u d o ser 
c o n c r e t a d o , p u e s e s t á s u p e d i t a d o 
a l e x a m e n m é d i c o d e h o y y c o n ­
s i g u i e n t e d i a g n ó s t i c o . 

P o d e m o s a n t i c i p a r q u e p a r e c e 
p r e s e n t a r - a l g o d e d e s g a r r e e n e l 
m u s l o , p o r l o q u e c a b e d u d a r d e 
su a l i n e a c i ó n e i i e l p a r t i d o d e l 
d o m i n g o p r ó x i m o , s a l v o q u e se 
p r o d u z c a u n a r e c u p e r a c i ó n m u y 
r á p i d a . L a l e s i ó n se r e g i s t r ó m o ­
m e n t o s a n t e s d e l l e g a r e l p r i m e r 
g o l f e r r o l a n o q u e a b r í a e l c a m i n o 
de l a v i c t o r i a l o c a l . E n l o s m o ­
m e n t o s d e d e s c o n c i e r t o c r e a d o s 
p o r es te h e c h o , T u c h o l a n z ó u n 
c e n t r o - c h u t q u e Se t r a d u j o e n e l 
t a n t o i n i c i a l , a n t e l a s o r p r e s a d e 
A r b e y d e t o d o s l o s b u r g a l e s e s , 
q u e y a a c a r i c i a b a n l á i d e a d e l 
e m p a t e . E l g o l t u v o u n a e j e ­
c u c i ó n m u y s i m i l a r a l q u e o c h o 
d í a s a n t e s o b t u v i e r a P e t r a l a n d a 
f r e n t e a l R a y o , c o h l a ú n i c a v a ­
r i a n t e de q u é e n t o n c e s f u é p r o ­
d u c t o de u n a f a l t a y e n es te c a ­
so f u é c o m o c o n s e c u e n c i a de c e n - , 
t r o - c h u t . 

A p a r t i r d e es te m o m e n t o e l 
B u r g o s a c u s ó e l n a t u r a l d e s p l o ­
m e m o r a l , l o q u e d i ó p a s o a l se ­
g u n d o t a n t o l o c a l H a s t a e n t o n ­
ces e l c o n j u n t o b u r g a l é s s e . m o s ­
t r ó f u e r t e e n la. d e f e n s a y s i n 
é x i t o e n l a d e l a n t e r a , l o q u e l e 
p r i v ó de b a t i r a l c a n c e r b e r o l o ­
c a l . 

M a d r i d 
A . B i l b a o 
Sev i l l a 
B a r c e l o n a 

11 
11 
11 
11 

2 2 29 
2 2 25 
4 1 26 
2 3 21 
4 2 17 
' 4 16 
2 4 27 

9 16 
13 16 
15' 16 
14 14 ! 
15 14 1 
13 12 i 
22 12 
17 121 
21 111 
19. 11 i 
16 4 0 
23 10 : 
21 8 1 
24 6 1 
25 5 
29 3 . 

C ó r d o b a 
A t . Ceuta 
C a s t e l l ó n 
A l i c a n t e 
P. G e n i l 

11 
11 
11 
11 
11 

S. F e r n a n d o 10 

Las P a l m a s 11 5 
Osasuna 11 5 
A t . M a d r i d 11 5 
Z a r a g o z a 11 5 2 4 12 
V a l e n c i a 11 4 3 4 22 
V a l l a d o l i d 11 5 1 5 19 
Celta 11 3 4 4 20 
E s p a ñ o l 11 4 2 5 15 
C o n d a l 11 2 4 5 12 
R. Soc i edad 11 2 2 7 13 
C o r u ñ a 11 2 1 8 13 
J a é n • 11 1 1 9 9 

SEGUNDA D I V I S I O N 
( P r i m e r g r u p o ) 

G i j ó n , 6 ; Cauda l , .1 
jSes tao , 3.; T a r r a s a , 2 . 
B a r a c a l d o , l ; ' S a n t a n d e r , 3 . 
I n d a ú C h u , 1 ; A l a v é s , 0 . 
F e r r o l , 2 ; B u r g o s , 0 . 
Rayo V . , 1 ; E i b a r , 0 . 
l . o g r o ñ é s ; 3 ; L é r i d a , 0. 
S a b a d e l l , 6 ; Leonesa , h 
L a F e l g u e r a , 1 ; A v i l é s , 0 . 
G e r o n a , 0 ; O v i e d o , 0. 

J . G. E . P . F . C. P . 

M á l a g a 
Eldense 
M es ta l la 
A l g e c i f a s 

11 
11 
11 
11 

4 22 
4 18-
2 19 
4 25 
5 15 
5 18 
5 18 
5 18 
3 14 
5 22-
5 13 
5 17 
5 Í 2 
7 21 
4 12 
8 13 

1^,13 
12 13 
i o i a 
29 11 
15 m 
13 10 
20 10 
21- \ Ó 
Í 8 10 
33 10 
2 1 1 0 
22- 9 
1G---8 
30' 8 
2 0 - 8 
19 -5 

J. G. E . P . F . C P . 

Sa l amanca 11 
J. L e p n é s 13 
A . P a l e n t i n o 11 
H u l l e r a 
A , Z a m o r a 
P o n t e r r a d a 
Europa 
JUVENTUD 
Benaven te 
A s t o r g a 
Cas t i l la 
B,é jar 
ARANDlNJA 
S a l m a n t n o 
J u v e n i l 
Luises 
Sales ianos 
C, R o d r i g o 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
12 
11 
12 
11 
11 
11 
11 

1 31 
3 31 
2 23 
1 18 
4 31 
2 22 
3 27 
4 22 
5 21 

2 2 

2 3 
2 2 

18 
18 
21 
10 

7 
7 15. 
8 9 
7 7 

• 8 18 
14 18 

G I S 
G Í S 

13 14 
14 14 
1 9 ' M 
t & Í Z 
23 U 
20 10 
23 10 
2 5 - 1 0 
2 1 S 
2 1 . . 8 
23 . 7 
27 iü 
3 1 -3 
34 

G i j ó n 11 
Sabade l l 11 
R. V a l l e c a n o 11 
O v i e d o 
Gerona 
ü . A l a v é s 
S a n t a n d e r 
C. Leonesa 
I n d a u c h ú 
A v i l é s 
T a r r a s a 
Sestao 
F e l g u e r a 
BURGOS 
B a r a c a l d o 
Cauda l 
E i b a r 
F e r r o l 
L o g r o ñ é s 
L é r i d a 

11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 
11 

O 
0 
1 
4 
4 
1 
3 
1 
2 
2 
2 
2 
0 
3 
2 
2 
1 
3 
2 
1 

2 29 7 18 
2 35 9 18 
2 18 12 17 
1 16 8 16 
2 21 15 14 
4 25 13 13 
3 21 18 13 
4 13 17 13 
4 23 18 12 
5 19 1 2 ' 1 0 
5 20 20 10 
5 18 20 10 
6 14 16 10 
5 15 14 9 
6 15 27 8 
6 11 24 8 
7 14 23 7 
6 12 23 7 
8 11 3 0 4 
9 8 3 1 3 

SEGUNDA D I V I S I O N 
( S e g u n d o g r u p o ) 

L e v a n t e - San F e r n a n d o , sus­
p e n d i d o . 

H é r c u l e s , 2 ; J e r ez , 3 . 
M u r c i a , 3; C ó r d o b a , 0 . 

• M á l a g a , 2 ; C a s t e l l ó n , 2 . 
E x t r e m a d u r a , 3 ; E . A l í f e c i r a s , 1 . 
A t . Ceu ta , 1 ; B a d a j o z , 2 . v 
.P . G e n i l , 4 ; E ldense , 2 . 
G r a n a d a , 1 ; B e t i s , . 0;. 
C á d i z , 4 ; A l i c a n t e , 2 . 
M e s t a l l a , 1 ; T e n e r i f e , 0. 

J. G. E . P . F . C. P . 

TERCERA D I V I S I O N 
( G r u p o d e c i m o c u a r t o ) 

A s t o r g a , 2; Luises , t. 
P o n f e r r a d a , 2 ; A t . Zamonfe,. 0 . 
J . L e o n é s 5; A r a n q l i n á , O. , 
S a l a m a n c a , 1 ; H u l l e r a , 0. 
C a s t i l l a , 0; P a l f í n c i a , 2 . 
J u v e n t u d ; 7;. Sa les ianos , -O. r 
B e n a v e n t e , 4 ; S a l m a n t i n o , 0 . 
E u r o p a , 4 ; J u v é n i l , 1 . 
C - R o d r i g o , 1 ; B é j a r , 1 . 

TERCERA D I V I S I O N 
( G r u p o fcuarto) h 

' M o n d r a g ó n , 2 ; R. U n i ó n , . ! . 
E l g o r b a r , 0 ; H o r n a n i , 1. 
V i l l á f r a n ^ a , 1 ; T o u r i n g , - 6. . 
C a h i h o r r a , 2; T u d e l a n o , 2 . 
A z c o y e n , 2; P . S p o r t , 1. 
C a s t e j ó n , 1 ; R o a s a i n , 4. 
V i t o r i a , 2 ; A n a i t a s ü n a , 3 . 
Alesyes , 2 ; M i r a n d é s , 2. 

J . G. E . P . F . C. P , 

G r a n a d a 
B a d a j o z 
B e t i s 
J e r ez 

11 9 0 2 29 10 !S 
11 7 2 2 23 15 I f i 
11 6 . 2 3 28 17 14 
11 4 5 2 19 10 13 

E l g o í b a r 
T o u r i n g i 
C a l a h o r r a 
T u d e l a n o • 
A h a i t a s u n a 
A z c o y e n 
V i l l a f r a n c a 
M o n d r a g ó n 
B e a s a í n 
H e r n á n i 
I r u ñ a 
Obcrena 
V i t o r i a 
C a s t e j ó n 
P. Spor t -
M i RANDES 
Alesves 
R. U . I r ú n 

11 8 0 3 
11 
11 0 

8 0 

11 6 
11 6 
11 G 
11 6 
11 6 
11 5 
11 
r o 

10, 
11 
11 
11 
11 
11 
11 3 7 

33 10 16 
2G 9 18 
2 2 >3-15 
22 15 14 
17 13 14 
23 19 13 
20 20 13 
25 2 1 12 
22 24 .11 
17 21 11 
17 2 1 10 
31 1 7 - 3 
17 24'. ; 9 
13 27 
20 33 
16 23 
14 28 
14 .28 

9 
3 
7 
7 
5 

F u e r t e y C i r t 

Por 7=0 venció el Juventud, que ha comenzado 
a encontrar juego por las alas, a un 
Salesianos que dió muchas facilidades 

L A Í A M P A R A D E T O D O S 

! 1 , 

l a 
que en Primera, en Segunda División 

se resolvió con matiz casero 
l̂amente el Oviedo forzó on empalo a cato goles en Gerona 

. B i l b a o . — B a r a c a l d o , X; S a n -
^ n d e r , 3. 
, S a n t a n d e r : L o b e r a ; S o m a r r i -
t * . S a n t a m a r í a , C a m p o n i ; P a r -
J!r, B a r r e n e c h e a ; T o r r e s , L ó p o z -
7 ico , S a n t a m a r í a I I , G ó m e z y 
A í s u a g a . 
B B a r a c a l d o : U r q u i o l a ; L i o n a , 

^ s t i d a , A x p e ; O r m a z a , G a r c í a ; 
T an M i g u e l , J u a n L u i s , I z a g u i r r e , 
u r ¿ e c h u r t u y B e i t i a . 
boi t i d o d e ba^a c a l i d a d 0 6 f ú t -
en v!n e l í l u e h a a b u n d a d o e l j u e -
3ÜP Í u s c o <íel S a n t a n d e r y l a s 
jasadas s i n l i g a z ó n d e l B a r a c a l -

t i e r n l o s 40 m i n u t o s d e l p r i m e r 
r>A^P0> e l i n t e r i o r s a n t a n d e r i n o 
^tQ-ez" m a r c a p r i m e r g o l . A 
j*? H m i n u t o s de l a a e g u n d a 

a r t « . P a r ú o c o n s i g u e e l aegiuodo 

y a los 30 m i n u t o s G ó m e z m a r ­
c a e l t e r c e r o . E l t a n t o d e l B a r a ­
c a l d o f u é l o g r a d o de p e n a l t y p o r 
G a r c í a . 
L A F E L G U E R A G A N O P O R ' 

L A M I N I M A 
L a F e l g u e r a . — L a F e l g u e r a , 1 ; 

A v i l é s , 0. 
F e l g u e r a : C a s o ; L u c i o . I r u r e t a , 

B a s t e i r o ; C h a r r o n i , M o r á n ; E s ­
p e r a n z a , R u i z , F á b r e g a s , C e l s i n , 
y M a t i n . 

A v i l é s : A s e n j o ; M a n t i d o , M a n -
t i d o I I , C h e l o n a ; O r t i z , Cas te ­
j ó n ; J o f r a , M o r o , D o v a l , R o b l e ­
d o y T a r a n c o . 

A los 44 m i n u t o s u n . d e f e n s a 
f o r a s t e r o i n c u r r e e n f a l t a , Espe­
r a n z a r e m a t a d e cabeza e i n c r u s ­
t a e l b a l ó n e n l a s m a l l a s . A n t e s 

e s t a f a l t f t e l m i s m o j u g a d o r 

h a b í a d e s b o r d a d o a u n c o n t r a r í o 
y r e m a t ó a g o l C e l s í n , p e r o e l 
a r b i t r o a n u l ó g l t a n t o s i n a p l i c a r 
l a l e y de l a v e n t a j a . E n l a s e g ú n - , 
d a l a e m o c i ó n d e l p ú b l i c o n o c e ­
s ó p o r l o i n c i e r t o d e l r e s u l t a d o . ' 
A m b a s d e l a n t e r a s se m o s t r a r o n 
c a r e n t e s de f a c i l i d a d " a l a h o r a 
d e t i r a r a g o l . 
E L C A U D A L G O L E A D O E N E L 

M O L I N O N 
G i j ó n . — G i j ó n , 6; C a u d a l , t l . 
C a u d a l : - M u ñ i z ; C a r r a s c o , R i e n ­

d a , G e r m á i t ; M a n u a g a , G a i t o s ; 
P e p i t o , F e r n á n d e z , F e r m í n , P o l i , 
y B e d o y a . 

G i j ó n : S i ó n ; G a r b a y o , A l t i s e n t , 
P e l l i c e r j B o l í n c h e s , M e d i n a ; S á n ­
chez , B i e m p i c a , O r t i z , R i c a r d o y 
A r m e n g o l , 

(Pasa a . s é p t i m a p á g . ) 

Hemos de confesar que p r e v e i a -
m o - f á c i l el p a r t i d o J u v e n t u d -
S a l é s i a n o s p a r a e l e q u i p o loca ! ; 
p e r o n u n c a t a n t o c o m o en í a rea­
l i d a d r e s u l t ó . Se c e r r ó c o n u n 
s ie te a c e r o f a v o r a b l e p a r a l o s co­
lores caseros , l o que e q u i v a l e a 
dec i r q u e se p r o d u j o e l t a n t e o m á s 
a m p l i o q u e desde hace t i e m p o se 
l leva r e g i s t r a d o en Z a t o r r e ; p e r o 
aun p u d o ser m u c h o m á s r o t u n -
r o t u n d o , Ihasta a d q u i r i r c a r a e t c -
res de a u t é n t i c o e s c á n d a l o . 

L a r a z ó n de-ese hecho y e l que 
es tuvo a p u n t o de darse -estr iba 
s i m p l e m e n t e en las1 causas que 
hemos p r o c u r a d o r e s u m i r en e l 
e p í g r a f e que e n c a b e z a es tas l í ­
neas: en que é l J u v e n t u d h a co­
m e n z a d o a e n c o n t r a r l a f o r m a de 
hacer f ú t b o l p o r sus alasi y en 
que e l Sa les ianos d i ó u n a s f a c i l i ­
dades e x t r a o r d i n a r i a s p a r a q u e la 
go leada se f r a g u a r a . T a n t a s , quo 
si n o s o t r o s t u v i é r a m o s q u e - d e f i ­
n i r a l c o n j u n t o s a l m a n t i n o , l o 
h a r í a m o s con es tas d o s ' p a l a b r a : ; : 
c a n d o r o s a m e n t e i n g e n u o . 1 

D i g a m o s que l o s d e l S a l e s i a n o s / 
d u r a n t e e l p r i m e r t i e m p o , n o ex is ­
t i e r o n m á s que é n la j u g a d a i n i ­
c i a l d e l e n c u e n t r o . E n t o n c e s esca­
p ó su e x t e r i o r i z q u i e r d a , se i n t e r ­
n ó y su r e m a t e f u é r e c h a z a d o a p u ­
r a d a m e n t e po r Cas te l l anos , y e n d o 

.a p a r a r e l b a l ó n a los. p i e s d e l de- j 
l a n t e r o c e n t r o , que f a l l ó e l t a n t o 
que p a r e c í a m a c h a c a d o . A l l í , c o n j 
ese c h i s p a z o u n p o c o i m p r e s i o - j 
n a n í e , p e r o f u g a z , se a c a b ó e l ] 
Sa les ianos . A c o n t i n u a c i ó n co­
m e n z ó a i m p o n e r s e e l J u v e n t u d , 
a s i t i a r e l m a r c o c o n t r a r i o y a 
da r ' l a s e p s a c i ó n de que e l p a r t i ­
do e ra f á c i l y es taba g a n a d o , an­
tes de q u e los . g o l e s s u b i e r a n a l 
m a r c a d o r , a pesa r de que se m a ­
l o g r a r o n a l g u n o s r e m a t e s x l a r o s . 
Y eso, a u n c u a n d o a l J u v e n t u d no 
le r e s p o n d í a en este d í a u n o de 
sus p u n t a l e s m á s f i rmes ' , pues He­
r r e r a a n d u v o f l o j o en e l c e n t r o de i 
c a m p o . P e r o f r e n t e a e s to t e n i a 
•poder o f e n s i v o y p e n e t r a n t e pol­
las a las , cosa d e que has ta e l m o ­
m e n t o h a b í a c a r e c i d o . A r a h u e t c s , 
con su s o l t u r a d e j u g a d o r p r o m u -
t e d o r y R u f i n o , c e n su e s t i l o m á s 
r u d i m e n t a r i o p e r o e f i c a z , l e p r e s ­
a b a n p r o f u n d i d a d y m a y o r u n i ­
dad do a c c i ó n , a l e n l a z a r b i e n con 
A r n e d i l l o y M o r o r e s p e c t i v a m e n t e . 
D e s a p a r e c i ó p r á c t i c a m e n t e e l Sa­
l e s i anos y d e s p u é s de a l g u n a s 
o p o r t u n i d a d e s ' f a l l i d a s , el . m a r c a ­
d o r e n t r ó en f u n c i o n a m i e n t o a l 
c o a r t o de hora d e l p r i m e r t i e m p o , 
i o n i o c o n s e c u e n c i a ik- una i n t e r ­

nada d'1 R u f i n o , q u i e n t e r m i n ó 
pasando a l c e n t r o , d o n d e A r n e d i ­
l lo e n t r ó d e c i d i d o a l r e m a t e y l l e ­
vó la p e l o t a a l f o n d o de la r e d . 
Cuat ro m i r r u t o s d e s p u é s h u b o una 
b o n i t a c o m b i n a c i ó n de l a . d e l a n ­
t e r a b u r g a l e s a , c u y o r e m a t e f i n a l 
fué f a l l a d o p o r M o r a l , q u i e n a su 
vez d e s p i s t ó a l defensa c e n t r a l , 
p o r lo q u é é s t e t a m b i é n p i f i ó e l 
despe je , l o que d i ó o c a s i ó n a M o ­
r o p a r a hace r se c o n e l e s f é r i c o y 
c r u z a r u n t i r o a u e v a l i ó el segun­
do g o l . A los 26 m i n u t o s , e n c u n o 
de los m ú l t i p l e s avances de l Ju­
v e n t u d , M o r o p a s ó a A r n e d i l l o , 
q u i e n b u r l ó a Ces e n su desespera­
da s a l i da y c e d i ó a R u f i n o , p a r a 
que t i r a r a sobre el m a r c o des­
g u a r n e c i d o , d o n d e S i l v a de tuvo e l 
b a l ó n c o n las m a n o s ; p e r o la pe­
lota ' le r e b a s ó y e n t r ó d e n t r o de 
la " j a u l a " , p o r l o q u e el á r b i t r o 
e x c e d i ó g o l . T ^ é s m i n u t o s * des­
p u é s M o r o , en c o m b i n a c i ó n con 
M o r a l , e s t a b l e c í a el 4-0 c o n e l quo 
se: l l e g ó a l f i n a l d e l p r i m e r t i e m p o . 

En l a c o n t i n u a c i ó n b a j ó de jue ­
g o el J u v e n t u d , a l o q u e s i n d u d a 
c o n t r i b u y ó e l verse c o n u n a h o l ­
g a d a d i f e r e n c i a y con- el p a r t i r l o 
afDgiTrado." 'Ese s e n t i d o c ó m o d o 
que , i n c l u s o . i n s e n s i b l e m e n t e , se 
m a n i f i e s t a en los e q u i p o s c u a n d o 
se h a l l a n en ta les c i r c u n s t a n c i a s , 
es e l que p e r m i t i ó r e a c c i o n a r u n 
p o c o a l Sa les ianos , c o n j u n t o é s t a 
que se h a b í a r e t i r a d o a l a feaSeta 
v e n c i d ó n o s ó l o m a t e r i a l m e n t e , 
s i n o has ta m o r a i m e n t o y e n t oda 

~ la e x t e n s i ó n de la p a l a b r a , l . o 
c i e r t o es que e l Sa les ianos t u v o 
fases de a m p l i o d o m i n i o o n e l s. -
g u n d o t i e m p o ; p e r o si an tes ha ­
b í a acusado m u c h a j n O c e n c i a o i m ­
p r e c i s i ó n en l a z a g a , a h o r a h a c í a 
p a t e n t e esas m i s m a s c u a l i d a d e s 
en la d e l a n t e r a , pues a pesa r do 
que se l e p r e s e n t a r o n ocasionas 
de. h a b e r a c o r t a d o las d i s t a n c i a s 
c o n a l g ú n g o l , s a l i ó de Z a t o r r e 
s in i n a u g u r a r e l m a r c a d o r . Por 
el c o n t r a r i o , el J u v e n t u d o b t u v o 
o t ros t r e s t a n t o s , e n los4 m i n u t o s 
26, 31 y 37 , t odos e l l o s c o n s e g u i ­
dos p o r R u f i n o , los dos p r i m e r o s 
a l a s a l i d a de s e n d o s c ó r n e r s y e l 
ú l t i m o , c o m o p r o d u c t o de u n a i n ­
t e r n a d a i n d i v i d u a l . 

Del Sa les ianos s ó l o nos' r e s ' a 
r e i t e r a r l a i m p r e s i ó n q u e ya de­
j a m o s a n t i c i p a d a e n l i n e a s a n t e ­
r i o r e s . A j u z g a r p o r l o m a n i f e s ­
t a d o en esta j o r n a d a nos p a r e c i ó 
u n e q u i p o c a n d o r o s a m e n t e i n ^ e -

• n u o , p o r las f a c i l i d a d e s q u e b r i n ­
d ó . A d e m á s d e m o s t r ó p o c a u n i d a d 

(pass & s é g t i m a pagina) 

He a q u í dos de los g o l e s m a r c a d o s p o r e l J u v e n t u d e l 
d o m i n g o . Las " f o t o s se r e f i e r e n al q u e ' i n a u g u r ó e l m a r c a ­
do y a l t e r c e r o de la s e r i e , e n c a j a d a p o r e l e q u i p o de Sale 
s ianos , de S a l a m a n c a . ( F o t o F E D E ) 

• . . . _ • , 
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A l a s doce y. m e d i a de l a m a -
ñ a i l a d e l p a s a d o d o m i n g o y a n ­
t e e l a l t a r m a y o r , p r o f u s a m e n t e 
a d o r n a d o e i l u m i n a d o , do l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l de S a n G i l A b a d , 
de es ta c i u d a d , c o n t r a j e r o n l í l á -
t r i m o r i i a l en l ace l a b e l l a y gen­
t i l s e ñ o r i t a P a q u i t a C u e z v a M a ­
t a y d o n A n d r é s C a r p i z o M a t e o , 

• e m p l e a d o de C e l l o p h a n e Espa ­
ñ o l a . 

L o s n o v i p s h i c i e r o n s u e n t r a ­
d a e n e l t e m p l o a los a c o r d e s de 
u n a m a r c h a n u p c i a l y l a d é s p o - ^ 
sada . q u e l ü c i a p r e c i o s o v e s t i d o , 
d e e n c a j e y v e l o ,de t u l i l u s i ó n ' 
i b a d e l b r a z o de s u h e r m a n o y 
p a d r i n o d o n E n r i q u e C u e z v a 
M a t a , m i e n t r a s q u e e l n b v i o o f r e ­
c í a el s u y o a su h e r m a n a y m a ­
d r i n a s e ñ o r i t a C h a r o C a r p i z o . 

B e n d i j o l a s a g r a d a u n i ó n y di^-
r i g i ó u n a s e n t i d a p l á t i c a e l c o a d ­
j u t o r de d i c h a p a r r o q u i a . 

. D e s p u é s , f u é c u m p l i m e n t a d o e l ¡ 
r e q u i s i t o c i v i l , f i r m a n d o c o m o 
t e s t igos p o r p a r t e de l a n o v . a s u j 
h e r m a n o d o n J u l i o C u e z y a M a ­
t a , i n d u s t r i a l de es ta p l a z a ; d o n 
F e l i c í s i m o A r c e M a t a , j a fé d e n e - | 
g o c i a d o d e l C u e r p o de P r i s i o n e s ; ' 
d o n O b d u l i o N e b r e d a C á s t r o , t é c ­
n i c o , de I n d u s t r i a s Q u í m i c a s d e l 
A r l a n z a y d o n J o s é L u i s E s p i n o - , 
sa G ó m e z , a g e n t e C o m e r c i a l y 
p o r p a r t e d e l n o v i o s u - io •/ p r i ­
m o , r e s p e c t i v a m e n t e , d o n F e l i p e 
M a t e o y d o n A p o l i n a r C a r p i z o , 
i n d u s t r i a l e s de M a d r i d ; d o n LUÍS 
Sesma , e m p l e a d o de C e l l o p h a n e 
E s p a ñ o l a y d o n S e v e r i n o d? i a 
P e ñ a , e n c a r g a d o d e l a E d i t o r i a l 
S a n t i a g o R o d r í g u e z . 

L o s i n v i t a d o s f u e r o n obsequ ia ­
dos c ó n u n b a n q " f . e s e r v i d o ¿ n 
e l r e s t a u r a n t e " U i u í o n de Es­
p a ñ a ' " . 

L o s n o v i o s , a ^Tir^j iés desea­
m o s e t e r n a l u n a ^e mié?' , s a l i e r o n 
de v i a j e p a r a M a o . l ü , V n l í - r c i a 
y o t r a s r o b l a c j o n Ü. 

es el premio a la realización 
perfecta de toda obra. 

Haga Vd. que aplaudan 
t a m b i é n la presencia en 
su casa de unos muebles 
perfectamente terminados, 
en cualquier estilo y precio, 
garantizados por el pres­
tigio de 

u m 
C O N C E S I O N A R I O S E X C L U S I V O S P A R A 

B U R G O S Y P R O V I N C I A D E S O M I E R E S " F L E X " 

l iPedrof i Felices. 

Miscelánea! íooclii! íieiofl (moienzo ñ 
' B ip Im actos ñ ímmmúH 

P i d e N a s s e r q u e l a s t r o p a s 

a n g / o - f r a n c e s a s s e r e t i r e n 

i n m e d i a t a m e n t e d e E g i p t o 

ñ m u m m hir uioiado el "alto el 

j D é e n l a d i a n a 

d e l a f o r t u n a . . . ! 
c o n s u s Q U I N I E L A S , u t i l i z a n d o 
los S I S T E M A S P A T E N T A D O S 
D E T R U M A N . I n f ó r m e s e y h á ­
gase socio i n m e d i a t a m e n t e d;e 

T R U M A N C L U B . S . L . 
a t r a v é s de n u e s t r o delegado 

p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a : 
» . E U G E N I O P E R E D A P E R E Z 
, S a n t a n d e r , 7 
, o d i r i g i é n d o s e a G o y a , 135. 

M A D R I D 

E l O a i r o . — E l jefe d e l D e p a r ­
t a m e n t o p o l í t i c o , A í y S a b r i , h a 
m a n i f e s t a d o h o y que E g i p t o a c e p ­
t a r á v o l u n t a r i o s e x t r a n j e r o s , s i 
se i n i c i a r a n u e v a m e n t e u n a a g r e ­
s i ó n a r m a d a p o r parte- de F r a n ­
c i a e I n g l a t e r r a . 

• D e c l a r ó t a m b i é n que l a p e r ­
m a n e n c i a d e l a s f u e r z a s anglo-
f r a n c e s a s e n l a zona d e l C a n a l 
de Suez "debe ser c o n s i d e r a d a co­
m o u n a v i o l a c i ó n de l a r e s o l u c i ó n 
de a l to e l fue^o". 

A ñ a d i ó q u e e l G o b i e r n o egipcio 
e s p e r a b a que l a ret iradla de es tas 
t r o p a s se i n i c i a r í a i i n m e d i a t a m e n ­
te, e n e s t a s e m a n a m i s m o , s i es 
posible . 

" S i I n g l a t e r r a y F r a n c i a no s e 
r e t i r a n de l s u e l o egipcio, e l m u n ­
do t e n d r á q u e e n f r e n t a r s e con 
u n a c a t á s t r o f e mayor" , d i j o . 

N A S s f e R E X I G E L A R E T I R A D A 
D E L A S T R O P A S I N V A S O R A S 
E l C a i r o . — E l p r e s i d e n t e N a s ­

ser , e n sus c o n v e r s a c i o n e s con e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a s N a c i o ­
nes U n i d a s , h a pedido l a i n m e ­
d i a t a r e t i r a d a de l a s t r o p a s i n ­
glesas , f r a n c e s a s e i s r a e l i t a s d e l 
t err i tor io eg ipc io . 
A B R E N F U E G O L O S 

E G I P C I O S 
F o r t S a i d . — L a s f u e r z a s e g i p ­

c i a s h a n a b i e r t o e l f u e g o c o n t r a 
l a s p o s i c i o n e s f r a n c o - b r i t á n i c a s 
d u r a n t e m á s d e c u a t r o h o r a s . 

L a s t r o p a s a l i a d a s n o r e s p o n ­
d i e r o n a l f u e g o . N o se p r o d u j e -
r o n b a j a s . — E f e . 
P O R S E G U N D A V E Z A T A C A N v 

L A S P O S I C I O N E S A L I A D A S 
E l C a p ( Z o n a del C a n a l de 

S u e z ) . — L a s t r o p a s eg ipc ias h a i i 

I A F A C U L T A T I V A 

I 
E N F E R M E D A D E S D E L A PIEL 

' D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a D e f i n i t i v a . L i m p i e z a de c u t i s . I m p e r f e c c i o n e s 
estjZtteas ( a c n é s , v e r r u g a s , e t c . ) . C o n s u l t a de 1 a 2 y de 4JO a 6JO 

S a n p a b l o . 6, L * i z q u i e r d a . — T e l é f o n o 2946 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R ~ E S T E R I L I D A D 

P l . R e y S. F e r n a n d o 3, 2.°- - T . 1446 

C L O O O A i D O P A D I L L A 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

\ Consul ta de 12 a 2 
S a n J u a n , 22. T e l é f o n o , 1255, 

m m m m m m \ 
V U K A N T A . H A M l y O Í D O S 

l í* TelWoira 4975 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

• N F E R M E D A D K S D E L A M U J í i t 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a . 31, 3.1 — T e i é l o n o 3 5 » 

D O C T O R M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S - ONDA C O R T A 
D I R E C T O R D E L D I S P Ü N S A K I U 

A N ' I ' l V E N E R E O 
C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i l a z , 12,' l .? . T l 1539 

O C U L I S T A 
fUOA M « r e « J • T C U K I M * 

OCULISTA 
LAIN CALVO, 17-TE LE FONO 1311 

V . O / E D A C A R C E D Q 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c l í n i c o s . — Rayos X , — 

Metabo l lmetr ia 
Consu l ta , de 10 a 1 v de 3 a • 

V i t o r i a ; 20, l . " — T e l é f o n o , 3667 

DOCTOR VILLA 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U Q I A O E N E R A L . R A Y O S A 
C a l e r a , 15. i .» - T i t o s 1047 y 1446 

F e d e r i c o G o s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r 19. 3.^ d e n a . - T e l . 2432 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. B o n i l a z 12. 1.9 - r e l é l o n o l53y 

M . R u i z d e T V m i ñ o 
D E N T I S T A 

S a n J u a n 3, 2.? - T e n . 4370 

C L I N I C A S A N J U A N D E D I O S 
C I R U G I A G E N E R A L — C I R U G I A D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S . — A C C I D E N T E S 

bajo la d i r e c c i ó n del D R . R E N E D O 
C O N S U L T A S : d i a r i a , de 10 a 12, excepto s á b a d o s -

Martes y v iernes , g r a t u i t a de 4 a 5 
Berv lc ios a u x i l i a r e s de a n á l i s i s . Rayos X , d ia termia^ ul trasonido 

abier to fuego c o n t r a l a s pos ic io­
n e s a n g l o f r a n c e s a s , ^ a p r i m e r a 
h o r a de hoy por segunda vez e n 
doce h o r a s . L a s f u e r z a s anglo-
f r a n c e s a s t a m p o c o c o n t e s t a r o n a l 
fuego egipcio y el m a n d o a l i a d o 
h a pedido a los observadores de 
l a s Naciones- U n i d a s que i n v e s t i ­
guen el inc idente . E l in tenso fue ­
go de a r m a s a u t o m á t i c a s se p r o ­
l o n g ó d u r a n t e dos h o r a s . — E f e . 
P R O T E S T A 

P o r t S a i d . —- E l t en iente gene­
r a l S tockewel l , c o m a n d a n t e i n ­
g l é s d e P o r t S a i d , h a env iado u n a 
p r o t e s t a a l a s Nac iones U n i d a s 
por l a v i o l a c i ó n del a c u e r d o de 
alto e l fuego anoche , por1 p a r t e 
de los egipcios en l a z o n a de l C a ­
n a l de S u e z . — E f e . 
B U Q U E S I N G L E S E S P A R A 

L I M P I A R E L C A N A L 
L o n d r e s . — E l A l m i r a n t a z g o 

b r i t á n i c o a n u n c i a v a n a ser e n ­
viados a P o r t S a i d b u q u e s - f a c t o ­
r í a s c a p a c e s de l e v a n t a r pesos de 
1.200 t o n e l a d a s p a r a l i m p i a r de 
o b s t á c u l o ^ l a e n t r a d a s e p t e n t r i o ­
n a l del C a n a l de Suez . Dice h a 
s a d i d ó de M a l t a r e m o l c a d o u n b u ­
q u e - g r ú a c o n t r i p u l a c i ó n c i v i l , y 
v a a s a l i r otro, que p o d r á n le­
v a n t a r c a s i todos los buques h u n ­
didos e n e l C a n a l — E f e . 
S I G U E E L M O V I M I E N T O D E 

T R O P A S D E . L A O. N . U . 
C a p o d i c h i n o ( I t a l i a ) . — L a l le­

g a d a y s a l i d a de t r o p a s de l a s 
N a c i o n e s U n i d í a s con des t ino a l 
C a n a l d é S u e z se h a i n t e n s i f i c a ­
do hoy. 

T r e s a p a r a t o s de los E s t a d o s 
U n i d o s h a n l legado e s t a m a d r u ­
g a d a a l aeropuer to l o c a l de C a ­
p o d i c h i n o c o n 26 oficiales , se is 
subof ic ia les y 165 so ldados de i n - 1 
f a n t e r l a noruegos . •. . • ' 

O t r o a v i ó n de l m i s m o t i e m p o 
a t e r r i z ó c o n e l equipo pesado de 
l a s c i t a d a s fuerzas . 

P o r o t r a par te , los t r e s a p a r a ­
tos suizos que h a n estado t r a n s ­
p o r t a n d o t ropas a E g i p t o desde 
el 15 de N o v i e m b r e , h a n despe'-
g a d o e s ta m a ñ a n a c o n u n c o n t i n ­
gente de so ldados d a n e s e s f o r m a ­
d o por c u a t r o of ic iales , c u a t r o 
subof ic ia les y 98 soldladios. 

S e e s p e r a l a l l e g a d a a e s t a c i u ­
d a d , m a ñ a n a de otro grupo de 
t r o p a s d a n e s a s . — E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E F A U Z I 

A m s t e r d a m . — E l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s egipcio, h a 
d e c l a r a d o que E g i p t o a d q u i r i r á 
a r m a s de Tos p a í s e s c o m u n i s t a s : 
"en e l caso de que n e c e s i t a de 
e l las". | 

"No es u n secreto que h e m o s 
c o m p r a dio a r m a s de a l g u n o s p a í ­
ses c o m u n i s t a s , y lo vo lveremos 
a haicer s i f u e r a necesar io", d i j o 
e l m i n i s t r o egipcio, e n e l c u r s o 
de u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s a , a 
s u l l e g a d a a e s t a c a p i t a l e n d i ­
r e c c i ó n a l a Sede de l a s N a c i o ­
n e s U n i d a s . — E f e . 
M R . " H " , E N N U E V A Y O R K 

N u e v a Y o r k . — H a l legado a l 
aeropuer to de Idlewild^ e l s ecre ­
tario- g e n e r a l de l a s N a c i o n e s 
U n i d a s . R e h u s ó h a c e r c o m e n t a ­
r ios a l a s i t u a c i ó n e n O r i e n t e M e ­
dio .—Efe . 
R E S I S T E N C I A P A S I V A 

E l C a i r o . — L o s h a b i t a n t e s de 
l a z o n a de P o r t S a i d h a n a u m e n ­
tado su r e s i s t e n c i a p a s i v a c o n ­
t r a las fuerzas de o c u p a c i ó n f r a n ­
c o - b r i t á n i c a s . S e g ú n n o t i c i a s de 
fuente oficial eg ipc ia , e s tas f u e r ­
z a s trata^i de obl igar a l a pobla­
c i ó n a co laborar c o n e l las por m e ­
dio de a m e n a z a s , lo que const i ­
t u i r í a u n a v i o l a c i ó n de l a s leyes 
de g u e r r a . — E f e . 
A P E R T U R A D E 1 T R A F I C O 

L o n d r e s . — E l G o b i e r n o eg ip­
c io h a a u t o r i z a d o n u e v a m e n t e a 
l a s l ineas a é r e a s e x t r a n j e r a s a 
u t i l i z a r e l a e / o p u e r t o i n t e r n a c i o ­
n a l de E l C a i r o , s e g ú n a n u n c i a 
f u n c i o n a r i o s de , las l í n e a s a é r e a s , 
qu ienes a ñ a d i e r o n que el G o b i e r ­
no egipcio h a prohib ido que e n 
c u a l q u i e r c lase de c i r c u n s t a n c i a s 
a t e r r i c e n en el aeropuer to i n t e r ­
n a c i o n a l av iones ingleses , f r a n ­
ceses , i s r a e l í e s y a u s t r a l i a n o s . 

E s t o s f u n c i o n a r i o s a ñ a d i e r o n 
que todos los a t e r r i z a j e s y des­
pegues en el aeropuerto egipcio 
h a b r á n de ser de día.1 

de noticias 
del extranjero 

R a b a t . — A pesa r de l a i n c l e ­
m e n c i a d e l t i e n i p o se c e l e b r o c o n 
g r a n b r i l l a n t e z l a í i e s i a d e l ^ T r o ­
n o , q u e c o n m e m o r a e l X X I X 
a n i v e r s a r i o de l a a s c e n s i ó n de 
M o h a m e d V a l S u l t a n a t o d e M a ­
r r u e c o s . E n todas las c i u d a d e s d e 
M a r r u e c o s se c e l e b r a r o n s o l e m ­
nes r e c e p c i o n e s o f i c i a l e s y leste-
jos p o p u l a r e s . E n el p a l a c i o i m - , 
p e r i a l se r e c i b e n c e n t e n a r e s d e 
t e l e g r a m a s d e todas p a r t e s f e l i - , 
c i t a n d o a l S u l t á n . 

E n R a b a t se c e l e b r ó e n e l p a - ' 
l a c i o i m p e r i a l u n a s o l e m n e r e ­
c e p c i ó n . 

E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , se­
ñ o r A l c o v e r , c o m o d e c a n o d e l 
C u e r p o d i p l o m á t i c o a c r e d i t a d o 
e n R á b a t , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o . 

T e r m i n a d a l a r e c e p c i ó n p a l a ­
t i n a , e l S u l t á n , a c o m p a ñ a d o p o r , 
los p r i n c i p e s . G o b i e r n o , C u e r p o i 
d i p l o m á t i c o , a u t o r i d a d e s y perso-1 
n a l i d a d e s , so d i r i g i ó a u n a t r i ­
b u n a i n s t a l a d a e n el r e c i n t o d e l 
M o x u a r , desde l a que , a n t e m á s 
de v e i n t e m i l m a r r o q u í e s q u e le 
a c l a m a r o n , p r o n u n c i ó e l t r a n s - i 
c e n d e n t a l d i s c u r s o de l T r o n o . j 

E l S u l t á n h i z o u n r e s u m e n de 
l a l a b o r r e a l i z a d a e n el i n t e r i o r , 
y e n e l e x t e r i o r y d i j o q u e M a ­
r r u e c o s d e s o m b o c a r i á e n u n Es­
t a d o p a r l a m e n t a r i o d e n t r o de 
u n a m o n a r q u í a c o n s t i t u c i o n a l 
á r a b e y m u s u l m a n a . 1 . 

E l S u l t á n d i r i g í » ) u n a i n v i t a - j 
c i ó n a los f ranceses , e s p a ñ o l e . ' - y j 
d e m á s e x t r a n j e r o s q u e r e s i d e n ' 
e n M a r r u e c o s p a r a q u e p r o s i g a n 1 
sus a c t i v i d a d e s c o n s t r u c t i v a s 
" V i v i m o s — a ñ a d i ó — e n u n a é p o ­
ca do s o l i d a r i d a d e n t r e los h o m ­
bros y es u n a n e c e s i d a d p a r a t o ­
dos q u e a s e g u r e m o s el o r d M Í p a - ; 
r a c u a n t o s , t r a b a j a n e n M a r r u o -
eos y p r o t e j a m o s y r e s p e t e m o s 
los i n t e r e s e s e x t r a n j e r o s " . M a ­
r r u e c o s neces i t a f o r m a r c u a d r o s 
p r o f e s i o n a l e s c o n a y u d a de los 
t é c n i c o s e s p a ñ o l e s , f ranceses y 
e x t r a n j e r o s q u e l a b o r a n n u e s ­
t r o p a j s " . F i n a l m e n t e el S u l t á n 
p i d i ó a D i o s q u e a y u d e a los p u e ­
b l o s á r a b e s a r e a l i z a r sus a s p i r a ­
c i o n e s . 
R0KO5SCVSKI, MINISTRO 

SOVUETICO 
Londres. — El ó r g a n o do! part ido 

sov ié t ico "Pr . ivda", anuncia en uaa 
HTformaciórt, . difundida por la Avo . i -
cia Tass, que el mariscal Konstan ' in 
Rokossovski, exminis t ro polaco de Ob-
fensa, lia sido nombrado vicCminiSiro 
sov ié t ico de . Defensa, 

La not ic ia del anuncio se '•ontiene 
en un a r t i cu lo dedicado n exaltar, jv.s 
servicios s Polrnia y al Ejérci to ojo 
durante !a guerra. 

El pe r iód i co comunista menciona 
que Rok0ssv.sk i Éiié vifcpresidente ' íe ' 
Consejo de ministros pcrlaco, pero o m i -
ie que f u i expulsado ; l pasado m.'s 
del cotniV:; central del part ido ' co­
munista de Polonia.—Efe. 
"PFAVDA" ADVIERTE 

MARISCAL XlTO,,. ' 
Lomlres.. —JE1 ó r g a n o del par t ido 

comunista "Pravda". advierte hoy al 
jefe del Gobierno yugoeslavo, m a r i ­
t a l T i t o , que deje do intervenir -̂n 
los asuntos internos de los partidos 
comunistas de la Europa Oriental y 
le acusa de' contracSecir los p r i o r ' -
pios bás icos ijel marxismo y el '<.-
ninismo. 

ANUNCIOS^ OFICIALES 
Compañía Arrendataria 

de Monopolios de 
Petróleos, S, A. 

H a b i e n d o d i spues to e s ta C o m ­
p a ñ í a l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s 
de e x p l a n a c i ó n y a l b a ñ i l e r í a dtel 
a p a r t a d e r o f e r r o v i a r i o de l a n u e ­
v a S u b s i d i a r i a de B u r g o s , c o n u n 
p r e s u p u e s t o de pese tas 243.324,28 
c o n v o c a a c o n c u r s o a los s e ñ o r e s 
c o n t r a t i s t a s y c o n s t r u c t o r e s es ­
p a ñ o l e s a qu ienes p u e d a i n t e r e ­
s a r , j 

L a s bases , p l a n o s y d e m á s d e ­
ta l les , e s t a r á n de m a n i f i e s t o e n 
l a s O f i c i n a s d© l a C A M P S A e n 
Madr id^ (Paseo de l P r a d o , n ú m e ­
r o 6) y e n l a Agencia i C o m e r c i a l 
de B u r g o s , todos los d í a s l a b o r a ­
bles de 10 a 13 h o r a s d u r a n t e e l 

p l a z o de a d m i s i ó n de o fer tas , 
que t e r m i n a r á el d í a 17 de D i ­
c i e m b r e p r ó x i m o , a l a s doce de l a 
m a ñ a n a . j 

L a s propos ic iones Se p r e s e n t a - ! 
r á n e n pliegos por d u p l i c a d o b a - í 
j o sobre cerradio y l a c r a d o , e x - ) 
p r e s á n d o s e en e l m i s m o "Concur-1 
so p a r a l a e j e c u c i ó n de l a s o b r a s 
de e x p l a n a c i ó n y a l b a ñ i l e r í a d e l 
a p a r t a d e r o f e r r o v i a r i o de l a n u e ­
v a S u b s i d i a r i a de B u r g o s " y d i ­
r ig ido a l l i m o . S r . D i r e c t o r G e - ! 
n e r a l de l a C A M P S A , a j u s t a n - 1 
dose e n l a r e d a c c i ó n de a q u e l l a s 
a l "Modielo de P r o p o s i c i ó n " e s t a ­
blecido. 

D i c h o s sobres se e n t r e g a r á n 
b a j o r e c i b o e n S e c r e t a r i a G e n e r a l 
"Negociado de r e c e p c i ó n de p l i e ­
gos p a r a C o n c u r s o s " , o e n v i a r á n 
p o r c o r r e o cer t i f i cado con a c u s e 
die rec ibo , c o n s i d e r á n d o s e en este 
catso c o m o f e c h a de en trega l a 
de r e c e p c i ó n e n C A M P S A . | 

E l i m p o r t e del presente a n u n - , 
c i ó s e r á de c u e n t a de l a d j u d i t a - 1 
r io . | 

M a d r i d , 17 de Nov iembre de 
1 9 5 6 . — E L D I R E C T O R G E N E R A L . 

di!! II m m m U la 
DiflSíte Í8 jSSé ADtODiO 

A m e d i a n o c h e c o m e n z ó e l t u r n o 

ÚÓ Vela e n l a e s c a l i n a t a de l 

S a c r a m e n t a l 

En B u r g o s c o m e n z a r o n anoche 
los actos c o n m e m o r a t i v o s del X X 
a n i v e r s a r i o de la m u e r t a Cíe J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a , F u n d a ­
d o r de la F a l a n g e . 

L a S e c c i ó n F e m e n i n a o r g a n i z ó 
a l a s . ocho de l a t a r d e u n a ve la­
d a n e c r o l ó g i c a en r e c u e r d o pos­
t u m o a l F u n d a d o r y q u e consis­
t i ó en la l e c t u r a de su t e s t a m e n ­
t o . E l ac to t u v o l u g a r en e l sa­
l ó n p r i n c i p a l de la D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s y fué 
p r e s i d i d o p o r las j e r a r q u í a s á e 
la S e c c i ó n F e m e n i n a . 

S i g u i e n d o p iadosa c o s t u m b r e 
de a ñ o s a n t e r i o r e s , a l a s doce de 
la noche se i n i c i ó e l t u r n o de Ve­
la a n t e e l m o n u m e n t o f ü r t e r a r i o 
levantado, j u n t o a l a e s c a l e r a ca­
t e d r a l i c i a d e l S a r m e n t a l . Presid.-a 
una Cruz m o n u m e n t a l q u e t en i a 
p o r f ondo u n p a ñ o n e g r o c o n los 
t r e s l uce ros y la P a l m a de o r o de 
la F a l a n g e . A r t í s t i c o s c o n d e l a b r o s 
e x o r n a b a n el m o n u m e n t o .qu' . \ 
i g u a l m e n t e , l u c í a severa i l u m i n a ­
c i ó n . 

E l p r i m e r t u r n o de v e l a es tuvo 
a c a r g o del Conse jo p r o v i n c i a l de l 
M o v i m i e n t o . Se a b r i ó p e r e l g o ­
b e r n a d o r c i v i l y je fe p r o v i n c i a l 
de la F a l a n g e , s e ñ o r F e r n á n d e z 
V i c t o r i o con el r e z o ' d e • la ora-
x i ó n a J o s é A ' ^ n i o y el e j e r c i c i o 
del Santo Rosa r io . 

S u c e s i v a m e n t e f i a r o n , t u r n á n ­
dose cada m e d i a h o r a , l o s m i e m ­
b r o s de la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i . 1 l . 
V i e j a G u a r d i a y G u a r d i a de F r a n ­
co y , f i n a l m e n t e , los c ^ o i t u l a r e s 
del A y u n t a m i e n t o de B u r g o s . 

mi 

»CASTEU 

NUMEROS: 
680 725. . . . 5.000 Pesetas 

1-680.725. . . . 5 000 
2.680 725. . . . 5 000 

«El MENSAJE OEl NiUJFinei» 
el t exto del s e g a n d o m e n s a j e es como sigue-

« F l o t a m o s bote ... paralelo .. Sür 
punto nuestro abatido ... enor­
m e punto pilot-) y ... 
a recogidos muchas alrededor 

Telegraíi ta » 
M a c e r t a n t e de l texto í n t e g r o p e r c i b i r á 
p r e m i o de 

1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
y los a c e r t a n t e s p a r c i a l e s p e r c i b i r á n premios 
y a dado a conocer por R a d i o M a d r i d . 

B a s c o n c f l f o s d e l T o z o 
S e c e l e b r a r á n l o s d í a s 2 4 y 2 5 g r a l i d e s f e r i a s d e 

t o d a c l a s e d e g a n a d o s . 

del señor Artaj 
( V i e n e de p r i m e r a pág- . ) 

m e n t e p o r u n a p o t e n c i a e x t r a n ­
j e r a , l a c u a l , t r a s l a m a t a n z a de 
u n a p a r t e de l a p o b l a c i ó n , e s t á 
l l e v a n d o a c a b o — s e g ú n se h a 
p r o b a d o de m o d o f e h a c i e n t e a n ­
te l a A s a m b l e a — l a d e p o r t a c i ó n 
e n m a s a , h a c i a t i e r r a s e x t r a ñ a s , 
d e l a f l o r de l a j u v e n t u d . 

" E s p a ñ a t i e n e m a s t í t u l o s q u e 
n a d i e p a r a d o l e r s e de l a e s p a n t o ­
sa s i t u a c i ó n de H u n g r í a y e s t á -
m á s o b l i g a d a q u e o t r o s a a b o g a r ? 
t e n a z m e n t e e n j a v o r de e s t e^pue - , 
b l o . P o r q u e es E s p a ñ a u n a de las 
p o c a s n a c i o n e s q u e n o h a n r eco­
n o c i d o n u n c a a n i n g u n o d e los 
f i c t i c i o s G o b i e r n o s q u e s o n he­
c h u r a d e l a U n i ó n S o v i é t i c a , t a n ­
t o e n E u r o p a c o m o e n A s i a . Es, 
a d e m á s , el ú n i c o p a i s q u e es tu­
v o a. p u n t ó de caer , h a c e y a v e i n ­
te a ñ o s , e n u n a s i t u a c i ó n p a r e c i ­
d a a l a q u e h o y s u f r e l i d n g r í a . 
Y es, p o r ú l t i m o , e l ú n i c o pue ­
b l o , q ü e , c o n o c a s i ó n de a q u e l l a 
g u e r r a , s a c u d i ó v i r i l m e n t e e l y u ­
go c o m u n i s t a e i n f l i g i ó u n a de­
r r o t a s o b r e s u ; sue lo a l a s m i l i ­
c i a s de l i n t e r n a c i o n a l i s m o s o v i é ­
t i c o . N o t e n g o q u e e x p l i c a r estos 
t r e s hechos q u e t o d o e l M u n d o 
r e c o n o c e . S ó l o d i r é q u e e l t e r r o r 
m o s c o v i t a s o b r e e l M a d r i d de l 37 
l o v i p o r m í m i s m o . V i e r o n m i s 
p r o p i o s o j o s l o s r e t r a t o s g i g a n ­
tescos de a q u e l S t a l i n , í d o l o a la 
s a z ó n , h o y ser d i a b ó l i c o , q u e c u ­
b r í a n las f a c h a d a s d e l o s g r a n ­
des e d i f i c i o s p ú b l i c o s . Y o v i p o r 
n u e s t r a ^ ca l l e s m a d r i l e ñ a s el i r 
y v e n i r de los m i c i i l a n o s e x t r a n ­
j e r o s c o n su a t u e n d o , i n c o n f u n d i ­

b l e . Y p e r d í e n a q u e l l a l u c h a fa­
m i l i a r e s a d o c e n a s y a m i g o s a 
m i l l a r e s ^—-no h a b l o rio l o s q u e 
c a y e r o n en e l f r e n t e s i n o d e los 
v i l m e n t e ases inados , p ó r o r d e n 
de las checas e n las a f u e r a s de l a 
c a p i t a l . ' .' 

E s p a ñ a , y s ó l o con e l la quienes; 
hayan s u f r i d o p o r un t i e m p o la 
o p r e s i ó n c o m u n i s t a , p u e d e n me­
d i r t o d o el h o r r o r de la t r a g e d i a 
t i ú n g a r a y s e n t i r las u r g e n c i a s y 
los a p r e m i o s do la l i b e r a c i ó n de l 
p u e b l o m á r t i r . 

- N o me d e t e n d r é , s i n e m b a r g o , 
en la e x e c r a c i ó n d e l m o n s t r u o s o 
a t r o p e l l o . Hoy ya no es necesa­
r i o . . En esto, e l p u e b l o h ú n g a r o 
ha t e n i d o m e j o r f o r t u n a q u e la t u ­
v i e r a e l ' e s p a ñ o l po r r a z o n e s que 
no son del caso . R á p i d a m e n t e ha 
c o n q u i s t a d o , p a r a su causa l a o p i ­
n i ó n p ú b l i c a m u n d i a l . H a b l a en 
su favor la v o z de la n a t u r a l e z a 
que r e p u g n a e l a l l a n a m i e n t o de l 
so la r p a t r i o y l a m a t a n z a de so­
res i n o c e n t e s . Clama c o n t r a e l 
a t r o p e l l o del D e r e c h o y la a f r e n ­
ta a la j u s t i c i a , la c o n c i e n c i a 
u n i v e r s a l , c o n m o v i d a de m a n e r a 
e s p o n t á n e a y v i g o r o s a . L e v a n t a n 
su g r i t o de p r o t e s t a m u l t i t u d e s 
do unos y c t ros p a í s e s . H a c e n o í r 
sus p a l a b r a s las m á s c l a r a s m e n ­
tes —desde el Pad re c o m ú n de 
los f i e les c a t ó l i c o s , el v e n e r á b l e 
P í o X I I , que é l M u n d o r e s p e t a 
p o r su s a n t i d a d y su s a b i d u r í a a 
a los g o b e r n a n t e s m á s e x i m i o s , y 
e n t r e e l l o s , el e g r e g i o p r e s i d e n t e 
de la g r a n n a c i ó n n o r t e a m e r i c a ­
na , con la s i n g u l a r a u t o r i d a d que 
lo da e l h e c h o de h a b e r s i d o r e ­
f r e n d a d o su m a n d a t o de m o d o t a n 
c u m p l i d o , s e g u i d o p o r los i l u s ­
t ras m i n i s t r e s y e m b a j a d o r e s , 

AYUNTAMIENTO DE VINIEGRA DE ABAJO 
P r o v i n c i a d e L o g r o ñ o 

Subastas forestales de hayas, chopos y castaños 
E l d í a 27, a las doce t e r m i n a r á la a d i n i s i ó n de pliegas p a r a los 

a p r o v e c h a m i e n t o s foresta les que a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n y que 
s e r á n s u b a s t a d o s el d í a 28 dando comienzo a las doce. 

125 h a y a s con 104 m / 3 de m a d e r a y 45 m / 3 de l e ñ a g r u e s a en 
el M o n t e L a G a r g a n t a , t a s a c i ó n base 39.100 pesetas, í n d i c e 58.650 pe ­
se tas , c o r r e s p o n d i e n t e s a l grupo p r i m e r o , espesor de cor teza 7 m / m . 

133 chopos e n E l R igue lo de V e n t r o s a , con 81 m / 3 de m a d e r a 
por el prec io base de 52.653 pesetas , í n d i c e 78.975 pesetas . 

25 chopos en P e d a S a c o d a y 5 chopos e n el C a n a l 28'5 m / 3 de 
m a d e r a por e l prec io base de 18.525, prec io í n d i c e 27.787'50 pese tas . 

25 c a s t a ñ o s y 11 ti los en, P u e n t e C a n t o con 12 m / 3 de m a d e r a 
y 8 n i / 3 de l e ñ a gruesa por ei prec io de t a s a c i ó n base de 7.000 p e s e ­
tas , í n d i c e 10.500 pesetas . 

V i n i e g r a de A b a j o , 17 de Nov iembre de 1956. 

t a n t o en las sesiones o r d i n a r i a s 
c o m o de u r g e n c i a de esta h o n o ­
r a b l e a s a m b l e a . C i e r t o q u e p a r a 
c o n f i r m a r la r e g l a , n o p o d í a n f a l ­
t a r las e x c e p c i o n e s r e p r e s e n t a d a s , 
n o hay q u e d e c i r l o , p o r los a g r e ­
sores c o m u n i s t a s o p o r sus a l i a ­
dos , q u i e n e s d e f e n d i e n d o c o n c i ­
n i s m o l a p e r e g r i n a tesis de que 
f u é la p r o p i a v í c t i m a la que p i ­
d i ó su o c u p a c i ó n . . . 

Y es q u e l o o c u r r i d o e n H u n ­
g r í a es -.el f r u t o m a d u r o d e l - c o ­
m u n i s m o q ü e , c o m o d o c t r i n a i n ­
t r í n s e c a m e n t e p e r v e r s a , s ó l o p r o ­
duce f r u t o s de m a l d i c i ó n y de. des­
g r a c i a . B o r r a d o Dios de su m u n ­
d o , cae p o r su base toda m o r a l , 
se c i e g a l a fuen te de la j u s t i c i a 
y de la l i b e r t a d —se n i e g a e l de­
r echo , de t o d o p u e b l o a su l i b e r ­
t a d e' i n d e p e n d e n c i a , s é e r i g e en 
ley ú n i c a la r a z ó n d e l Es tado o l a 
v o l u n t a d de l p o d e r o s o , se desco­
noce la p a l a b r a d a d a , se r o m p e n 
los pac tos , se n i e g a n las l i b e r t a ­
des m á s l e g í t i m a s , á si a l i n d i ­
v i d u o c o m o a la s o c i e d a d , y se 
p r e p a r a , e n f i i r , l a g u e r r a p o r 
hace r se i m p o s i b l e la c o n v i v e n c i a . 
P e r o es h o r a ya .de q u e aborde e l 
p u n t o r e l a t i v o a la a c c i ó n c o l e c ­
t i v a que sea p o s i b l e . Que las Na ­
c iones U n i d a s t i e n e n derecho á 
e l l a nad i e h a y que I p d i s c u t a ••Ag­
r i a m e n t e , pues su d e r e c h o d e r i v : i 
de su p r o p i a o b l i g a c i ó n de i n t e n ­

s a r todos los m e d i e s l í c i t o s p a r a 
r e h a b i l i t a r la d i g n i d a d d e l . p u e ­
b l o . u l t r a j a d o y res tab lecer la so­
b e r a n í a e i n d e p e n d e n c i a do la 
s o j u z g a d a n a c i ó n . T é c n i c a m e n t e , 
e l caso, s e g ú n se h a d e m o s t r a d o 
c u m p l i d a m e n t e , cae d e n t r o d e las 
a t r i b u c i o n e s que a la O r g a n i z a ­
c i ó n le c o n f i e r e su Car ta f u n d a ­
c i o n a l . En uso de el las,- la A s a m ­
b l e a e x t r a o r d i n a r i a i n v i t ó a R u ­
s i a , por t r e s veces, a la r e t i r a d a 
de las f u e r z a s de o c u p a c i ó n . No 
ha o b t e n i d o r e s p u e s t a . M e j o r d i ­
c h o , he a q u í l a t e r r i b l e respues­
t a : la U . R. S. S., en vez de r e ­
t i r a r las t r o p a s rusas de H u n g r í a , 
d e s t i e r r a a los h ú n g a r o s de su 
p r o p i a p a t r i a . 

"A t a l o p e r a c i ó n n o s e r í a e x t r a ­
ñ o que le s i g a esta o t r a q u e 1$ 
es c o m p l e m e n t a r i a — 9 l t r a n s ­
p l a n t e a H u n g r í a — y h a y p r e c e - ' 
d e n t c s en p a í s e s v e c i n o s , de p o - i 
b l a c i ó n es lava , con m i r a s a l a u l ­
t e r i o r " a s i m i l a c i ó n " d e l p a i s . , j 

Como s e g u n d o paso , la A s a m ­
b l e a ha p e d i d o la l i b r e e n t r a d a en ' 
t e r r i t o r i o h ú n g a r o do una C o m i r ! 
s i ó n de o b s e r v a d o r e s . Rus ia l o ha 
n e g a d o . ¿ Q u é m á s ? Hasta la s i m - . 
p i e ayuda h u m a n i t a r i a a las v i c ­
t i m a s es r e c h a z a d a s i no e b t r a 
p o r el c a m i n o que la p r o p i a Ru­
sia m a r q u é , s i n duda p a r a o c u l ­
ta r e l secre to a v c c e s . d e esos h o ­
r r o r e s . ' | 

E l h o n o r a b l e r e p r e s e n t a n t e de 
los E s t a d o s ' U n i d o s , M r . Hoov*?r, 
ss p r e g u n t a b a , en su d i s c u r s o de l 
v i e r n e s , p o r " l o s p r ó x i m o s pasos" 

-que d e b e n da r s e . Y eso nos p r e ­
g u n t a m o s todos . 

O t r o caso de in te reses c o n c r e - , 
tos s u r g i d o s i m u l t á n e a m e n t e en 
o t r a á r e a g e o g r á f i c a ha pues to 
en m o v i m i e n t o , con toda p re s t e ­
za y una c i e r t a e f i c a c i a , los r 1 - ' 
so r t es de - las N a c f r n e s U n i d s ? . 1 
-Perp no ha m e r e c i d o e l m i s m o 
t r a t o n i ha t e n i d o la p r o p i a suer­
te , e l h e r o i c o l e v a n t a m i e n t o de 
t d d n un p u e b l o p a r a l i b e r a r s e . de i 
la o p r e s i ó n e x t r a n j e r a . j 

1.a E u r o p a s o j u z g a d a ha c u m ­
p l i d o con su debe r . E l g l o r i o s o ] 
a l z a m i e n t o , d e l p u e b l o m a g y a r I 
c o n t r a la o p r e s i ó n e x t r a n j e r a ce-
p r e s e n t a el t r i u n f o d e l e s p í r i t u 
c o n t r a la fue rza b r u t a . ¿ H a b é i s r e - ' 
p a r a d o en a u e los h é r o e s de B u ­
dapes t g a n a r o n n a r a su causa de l 
h o n o r y de la l i b e r t a d , a muchas 
de sus ca r ce l e ro s aue , a l c .onfr . i -
t e r n i z a r con .f i lo s t u v i e r o n que ser 
S"bs t i tu idos p o r o t r a s t r o p a s ve­
n i d a s de m á s le jos? 

S i g n i f i c a a d e m á s ese, l e v a n t a ­
m i e n t o h e r n i c o u n g r a n s e r v i c i o ;Í 
E u r o p a y á l m u n d o l i b r e , p o r q u e 
ha h e c h o p a l a d i n o l o q u e es taba 
o c u l t o y ha m o s t r a d o s^r c ieMO 
l o nue se t e n i a p o r d u d o s o , l os 
p u e b l o s s a t é l i t e s do U E u r o p a 
o r i e n t a l nc son pueb lo s c o m u n i s t a s 
s i r ó m í e v i v e n ahe r ro i ado^ . ,en. la 
e s c l a v i t u d que les i m p o n e n sus 

arnos Comun i s t a s ; p o r eso no se­
r á v a n o e n n i n g ú n caso el s a c r i ­
f i c i o del p u e b l o , m a g y a r . L a h i s ­
t o r i a e s c r i b i r á u n d í a que en B u ­
dapes t e l r é g i m e n c o m u n i s t a que­
d ó a l d e s c u b i e r t o . 

' ' M o r i m o s p o r H u n g r í a . y p o r 
E u r o p a " f u é u n o d e l o s ú l t i i n o s 
m e n s a j e s d e los a g o n i z a n t e s . N a ­
d a m á s c i e r t o . N o s ó l o se l e v a n ­
t a r o n e n d e f e n s a de los d e r e c h o s 
d e s u p u e b l o . H u n g r i a h a l u c h a ­
d o p o r l o s d e r e c h a s de t o d o s : p o r 
l a d i g n i d a d y p o r l a l i l > e r t a d , v a ­
l o r e s f u n d a m e n t a l e s de n u e s t r o 
m u n d o l i b r e . 

- " H a ' l u c h a d o y Jucha . A y u d é ­
mos les , pues . " A ú n es t i e m p o " . 
P e r o n o c o n p r o t e s t a s y c o n ­
d o l e n c i a s . T a m p o c o s ó l o c o n 
m e d i c i n a s y a l i m e n t o s . Es. j u s t i ­
c i a los q u e n o s p i d e n , n o b e n e ­
f i c e n c i a . N o e x p r e s i o n e s de s i m ­
p a t í a , s i n o d e c i s i o n e s ef icaces. 
N o c o n d e n a c i o n e s r e t ó r i c a s , s i n o 
m e d i d a s audaces , s ince ras , a r r o ­
j a d a s . 

" C o n o z c o l a r é p l i c a : Se t r a t a 
d é e v i t a r m a l e s m a y o r e s . Y sa l ­
go a l paso d e e l l a : ¿ H a y m á s m a l 
m a y o r q u e e l c r i m e n c o n s e n t i ­
do? L a s a n g r e i n o c e n t e d e r r a m a ­
d a c l a m a a l C i e l o y u n a s o c i e d a d 
c o b a r d e r e c i b e s i e m p r e su cas - ' 
t i g o . 

" P e r o , a d e m á s , ¿ q u é m a l se e v i ­
t a ¡ c o n estas c o n d e s c e n d e n c i a s ? 
R e t r a s a r lo i n e v i t a b l e n o es s i e m ­
p r e u n b i e n . C u á n t a s veces l a 

. d e b i l i d a d , las d i l a c i o n e s , l a c o n ­
t e m p o r i z a c i ó n , las c o m p l a c e n ­
c i a s , a c a r r e a n m a l e s m u c h o m á s 

" g r a n d e s q u e a q u e l q u e se p r e t e n ­
de e s q u i v a r . 

P o r e l c o n t r a r i o , u n a a c t i t u d 
f i r m e y r e s u e l t a de p a r t e de los 
p o d e r o s o s , e n s e r v i c i o de l a j u s ­
t i c i a , h a e v i t a d o m ü c h a s veces 
u n a g u e r r a . L a . c e r t i d u m b r e de 
la s a n c i ó n d e t i e n e l a m a n o d e l 
d e l i n c u e n t e , e n t a n t o q u e l a c o n ­
f i a n z a e n l a l e n i d a d h a c e r e s b a ­
l a r h a c i a el c r i m e n . 

" S e ñ o r p r e s i d e n t e , e n n o m b r e 
do E s p a ñ a p i d o a l a A s a m b l e a 
de l a s N a c i o n e s U n i d a s u n a ac­
t i t u d f i r m e y r e s u e l t a , l l e g a n d o 
h a s t a d o n d e sea p r e c i s o p a r a 
a y u d a r a l p u e b l o h ú n g a r o a q u e 
r e c o b r e s u p e r d i d a l i b e r t a d , p a ­
r a l o c u a l l a s N a c i o n e s U n i d a s 
e n c o n t r a r á n s i e m p r e u n a a c t i t u d 
i g u a l m e n t e d e c i d i d a e n el p u e b l o 
e s p a ñ ó l y su G o b i e r n o . 

" Y c o m o l a p r o p o s i c i ó n c u b a ­
n a s e ñ a l a u n paso e n este sen­
t i d o y p i d e n u e v a m e n t e q u e e l 
s e c r e t a r i o g e n e r a l n o s i n f o r m e 
p a r a q u e l a A s a m b l e a so e n c u e n ­
t r e • e n s i t u a c i ó n " d e a d o p t a r 
o t r a s m e d i d a s q u e e s t i m e nece­
s a r i a s " , a p o y a m o s c o n n u p s t r o 
v o t o osa p r o p u e s t a , c o m o espera­
m o s p o d e r a p o y a r e n s u d í a esas 
n u e v a s m e d i d a s q u e se a n u n c i a n , 
e n c a m i n a d a s a s a l v a r a H u n ­
g r í a " . — E f e . 

5K ^ ^ ^ 5K 5K » 

S ÍÜJ 
M a d r i d . — M a ñ a n a pub l i ca rá <1 

'*noie.tin Oficial del E".(^íldo•• una c i ­
clen del M n i s l e r i o de Trabajo, n-.r 
la qi;e se modifican los retflameni >s 
y ' tablas de salarios paar el campo. 

* ^ ^ 5K a s « 

SUCESOS 
L a C o r u ñ a . — D o s t r i p u l a n t e s 

d e l v a p o r p e s q u e r o " M a r y F r a n -
c e " , d e sesen ta t o n e l a d a s , c o n 
base e n este p u e r t o , r e s u l t a r o n 
m u e r t o s a c o n s e c u e n c i a de l a e x ­
p l o s i ó n de u n t u b o e n l a c a l d e r a 
d e l b u q u e . ! 

B a r c e l o n a . — C u a t r o o b r e r o s 
h a n quedado sepu l t ados en un c o ­
r r i m i e n t o de t i e r r a s de u n a o b r a 
que se e f e c t ú a n en í l solar de !a 
cal le de B a l m e s , 310. 

Hasta el m o m e n t o s ó l o ha s ido 
e x t r a í d o uno de los obreros , s i n 
v i d a , c r e y é n d o s e que los otro--
t ros h a b r á n p e r e c i d o , a s i m i s m o , 
p o r a s f i x i a . 
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a n t e , u n a c i u d a d y d o i f e c h a s 

¿ a s ú l t i m a s p a l a b r a s d e J o s é A n t o n i o : ' V a m o s 

a u n a E s p a ñ a m e j o r M o r i m o s p o r E s p a ñ a " 

U n a m a d r u g a d a d e h a c e v e i n t e a ñ o s 

P o r J o s é M a r í a D E L E Y T O 

" E r a demasiado excelso 
p a r a que l a v i l e z a le perdonase4' 
lección constante de su vida y de su muerte 

V EliMT£ de Moviembre de 1936 
.S;bre !a pared izquierda de 

Prisión provincial tte AUíame , 
han chocado cuatro balas qve no .IP-
gfarom a su destino; otras cuadro han 
roto, han partido ia vida de un hoiv-
bre de ire inla y tires años; por 'lot 
•eos tfc las caites allcantinaf*, p^artiín-
dese el dolor en ca<ía froy.n, reso-
»ar de los fusiles ha puesto H prnia 
final .a tolas las inierrp^acinrKJs; el 
espinazo vertebra') de Esprña ha sen­
tido ¿unto 2 ella Ja sacuc[W«:. » 1*5 
siete menos vrinte de la maf.ana VaÁ 
íusi lado a José Antonio Pr5,n>o de *?»-
vera; Jefe nacional de Falan^re Espa­
ñola. 

Ha air.eníTido un día ^r í s , de fina 
Itovazña, como si el i tompo se hublé? 
ra v'SÜdo, c m rr-iedo, c*̂  luto. \ 
eso dé las siete, Uxinvia ef'"creoll res­
plandor de las estrellas preíididas .n 
el alba, si? ha abierto la puerta de 
la Prisio"" provinci^i y ha salido, de;-
pacioso, un au'oNis. Es ol camión leí 
Hércu'fcs de Alicante, cJ camión del 
equipo de furbol do la ciudad, que 
estén tía en su parabrisas el repetido 
cartel c'c "roquisado". Sale despacio, 
apenas ol ruido del motor, romo ?i 
•los objetos tuvieran vergüenza . Va 
en la carretera," tuerce liacia la iz­
quierda. Se para. En la puerta de 
la Prisión hay un grupo de unos "0 ' 
ó 40 perdonas. SK? han abierto *as j 
p j e r t » s traseras del aulobt'is y líro* * 
milicianos han enseñado la can?a, j 
enanchada en ^sn^re g-enerosa. ten- • 
dida sobre el suelo. Al fondo, cuatro ' 
mozos ríe Ncvelda —EzequiW iVIlr? y 
Luis Segura, falangistas; Vicente Mu-
f.oz y Luis López, requ^lés— con 1 
tiro y la gracia en la frmte; delan­
te, tierra p?gada sobre !a sangre de 
la camisa, José Antonio Prono de R>-
vrra acíba'da su vida, pone aún en 
la muerte, el viri l y honroso símbolo 
de la Jefatura. 

Los guardianes del cs-mióh, teme­
rosos^, han cerrado rápidamente las 
lpi>ertas. Los espectadores ->—milicia­
nos. mujnrLcas, gentes del barrio de 
la Floriría, curiosos, tsl vez a lgún ca-
rnarad?— han permanecido on silen­
cio como si por las diferentes von-
ciencias de cada uno hubieran pasa-
ido las últ imas palabras que José An­
tonio Primo de R i v ' r a , ejemplo eter­
no y permanente p»ra todas las ge-1 
neraciones, prom.m¡.»se ant"3 sus'cua 
tro--c ama radas de MoveM a, frente por 
ifrente ?.l piquete de ocho fusiles ho-
cizontalos. 

—Muchachos, tened ánimo. Esto e<; 
-un momento n?da más y vamos a una 
vida mej^r. Morimos por E'paña 
tArriba España! 

Dejada la c a r r e a r a , el camión, tum­
bos y barrancas como negación sen­
tida, ha parado <ri la pue-n.a del cf-
menterio. Ya sibe el conserje quo lle­
gan cinco cuerpos sirí vkla y s;n de-
4ito. Ya sabe r-l conserje que uno""de 
HIos es Josá Antonio y ha oído hac¿ 
poco porqiie por .Alicante corrió hast* 
'los posibk^s e imposibles limites ' i -
sicos, el sonar y reseñar dé las des­
cargas. 

José Antonio Primo de Rivera va a 
ser enterrado ifl primero. Acetado 
en su mane lleva un Crucifijo;, un 
Crucifijo qfue en el dia de la cftyfoe-
dida le dieron su tía "Ma" y su hei - . 
ína.ia Carmen, como defensora señal • 
dt; buena-vn'ura^za. El cc»>serje dV¡ 
cementerio sabe que las balas qite cor­
taron la vida no pitdferon hacer caer 
de la mano del hombre la señal de 
las almas. C'l r-^m'nisfrador de la cár ­
cel le ha tclffom:«do pidiendo, en » -
ereio, que dejase sobre ei cuerpo de 
ÍJojé Antonio Pr^m^ de Rivera 'as me­
dallas o el Crucifijo que pudiera U*-
yar para si^ryir lu.^o como s'ñal de 
idenirficación secura. í* j 

'E! censerje óe \ erm-nteri© hs con­
vencido a les milicianos de qu» aque­
j o no rrprr^pní^ peligro y José An­
tonio Primo de R:vcra nc ha sjdo des­
pojado. Es irás , subns la- tierra cá-
Hda de Alicante, que tres años le gt-'ar-
(|ara, que incluso no desgajara d. 
•iiíico mi mo nue sú postura Vaciá-

6̂ en el s-'ipi fcro, e' cu'-frpo df] hom­
bre que acababa rt? morir ha sido 

errado on p o r c i ó n algo cruzada el 
primero, par* que, sotare é l , los r i -
érWbs muchachos d - Mnvelda, la me­
jor escolta que so.'.ar pudiera, forma-
^ n la distinción eyarta en H mando 

el serv'cio, en el sacrificio y en 
la persona. 

S?ri?,rv las ssft»« v m*<li? de la m 

Ai; 
El aL'oWis dnl Hércules de 

•cante, con los mhmos vivientes pa-^ 
'«joros que ira/era, ha cogido otra 

el camino dp la cexretera. De la 
Jtíwna puerta del remenlerio, han 
«cliade, sobre el suel» d«l vehici^a, 
Un poce de tierra que ha «..ubierto 

síugrui y la ha .empapado, guarda­

dora más fiel qut? las" miomas volun. 
tad<:s de 'os hombres. 

A Hn nueve de Ja mañana, ríos ho­
ras largas hace ya qi.e José Antün:o 
Primo, ce R'vera.ha muerto, por ' las 
c .11 s de lAl kante ha corrido, de lx)-
ca en boca, de mirada nn miiafla, 
de sentimiento en" so.-iimicnio, la tris­
te, y no por no esperada, noticia 

—41 an .matado a Josi Antonio. 
A IUCI mismo dia por l a ' m a ñ á n a , 

no s-é sabe cómo, sobre la oculta e 
¡•gnorada tumba del Fundador d e - F a -
Irnge E/.prñola, hubo un pequeño ra-
irio dé fiorc-s campes i',-1 as 
"JOSE A.NJTO:NMC NO HA MUERTO'" 

C k n , doscientos metros a !/vante, 
o í ol misrno barrio . de Ja F'orida, 
mayor, fortaleza, se f>rcui-ntra el Re-
formarorio eUcanti'no. ' 9 3 b , Svvte.v-
bre. E l rctiángu'io de piedra,, cal , la-
tlrlllo y tovres vigilantes, guarda •HI 
- sus galorias más de dos m;l quinien­
tas personas. Hombres de la provin­
cia , de la ciudad, cuyo, único deV'o 
estalla en Ta inconformidad y en puro 
y noiiJe simor n España. 

Ha amanecido ci din 20. Ya ..,3 
conoce, anteriormente, que un T r i b j -
nal Popular, venido de M-drid., ha 
•sido el que falta hxiera para encon­
trar motivo de concina al .(efe Na­
cional de la Falange. Por la í á r ' e ' 
se dice, y lo comentan los presos 
—con ' s'borozo ló registraron , en su 
d i r — que tos alicantinos que forma­
ron en é1' pr'n>er Tribunal dieron -u 
cplnióiii abfscilutoriá para ol enesu-' 
^ i ó . . Pero los presos intuyen taiñ-
b ién , que no hahrA por desgracia >>'o-
lución posii^e' Air que dentro de ca­
da uno y dentro de todos en la "p-
•munidrd tísié viva y perenne la s -
perr*nza. 

So lía hablado tantas veces de que 
incluso intervendrán los Gobiernos 
íxtran.jcros, de qüo para tal die v 
p*ra tal fecha una imaginada centu-
rlo de imiNistibles camisas azules 
fjocirá realizar,el milagro do la liber­
tad de ,su. Jefe, que eí ruido .-errano 
de las dos descargas mañaneras no 
puode, en -mtichos mo'mentos, ser irí-
cluso, cre ído . 

(El dta 21 de Moviembre hey vis i 'á 
•y comunicac ión para los presos ikA 
ílRformatoirio. Aili están, entre .otro-,, 
Claudio Re^' y Agatangelo Sol^r y cien 
m á s de la misma capital mtiditerríi-
nea. Ha legado la hora de la comu-
•nícactán., Va a siír el instante de con-
'firmaciórí, el momento triste o el mo- i 
mo>iro alegre, el momento desespera­
do o el momento de la esperanza. Dev­
ele las »i£te,.d« ¡̂S mañana dsí anterior 
dia, p o c l á - s ga-iorias, por las celdas,! 
por los patios, por los comedores del 
R 'formatorio, no ha habido más que, 
congoja, silencio y mudas interroga-' 
clones. I 

En la, ga ter ía de visitas están !»; 
hermanas de! Agaiánge lo Soler Y, en­
traña cosa, sus caras son alegres, aUS 
exprecknes confortadoras: 

—••'ios ha dicho-don Jo-:?, que rio le 
han permii ido reconocer a José An}o~ 
nio,,que no té han dejado vér su fos­
tró ni tocar su cuerpo; ún icámer te , 
en fl tíopósito, rapacio «l cac'áver, \y 
han consentido tomar el pulso. 

• A l i c a n t e . — P a t i o - V a l e r i a d e 
la p r i s i ó n de J o s é Antonh) , 
conver t ido en C a p i l l a . 

F o t o C I F R A 

Pon José Aznar. medico, era en­
tonces forense de Alicante. Don Jo-é 
Aznar, amigo de la familia de Aga­
iángelo Soler, henchido el p:cho a la 
esperarz-a, h-2bla, ocultamente, comu­
nicado sus sospechas. 

Por el Reformatorio alicantino se 
empieza a forjar el sentimiento; un 
hfntlmienio de vida, de a legr ía , de di ­
cha figurada. Aquel no deja, ver al í o -
rense el inanimado cuerpo del Funda­
dor de la Falange, rotas SKS venas oor 
cuatro balas de ocho fusiles horizon­
tales, es la semilla de que J.ooé A - i c -
nio vive, de que losó Antonio no ha 
muerto, de cue Jos» Antonio, como un 
mí t i co capi tán de inalcanzables em­
presas, es tará allí el dia de 'a L I S * -
ración, al fren'e de todos sus cama-
radas, hasta de aquellos que perdie­
ron, la vida misma. Los bulos, en la 
cárcel, crecen más que los días, que 
las horas . qu-D incluso los minutos.^ 

Dos afítts dreierdo que Jos; A n t ó n » 
Primo d€ Rivera aún está on Alicante 
o que se lo han- Ilfvado a la nscional 
zona o , tal \ez, que es»á Ru^i}^: 
todo anle-i que muerto, antes que ta­
pado por doce paletadas de tierra y 

E n e l pat io de l a p r i s f ó n p r o v i n c i a l de A l i c a n t e se l evanta una 
senc i l la c r u z i n d i c a n d o él s i t io donde f u é fusilado J o s é Antonio 
P r i m o de R i v e r a e l 20 d . Nov iembre de 1936. — Foto C I F R A 

cuatro cuorpos mozos de Niovelda que 
fueron fe; buscarte, ha he-cbo que 'es 
presos de Alicante, ramfifadas y ami­
gas, piénson en lo mejor, incluso £n 
el abrazo. 

l_93ft. Veinte de í íbv iembre . Las si­
renas-han tocado alarma. E n el cielo, 
unas escuadrillas cif aviones -naclona-
i é s . Jas panzas de los bombarde­
ros han empezado a caer, sobre la 
Prisión Provincial, grándes ramos de 
flores. . • ' • 

tnlonces ios presos del Reforma'o-
rio de AHcarte supieron c n certera 
quo José Antonio Primo de Rivera ha . 
bia muerto tqueila mañana en que las 
descaigas que unieron de la cercana 
Pr isi6n Provinc ial, les hall ían parlW'o 
el d&bil, aunque luego prolongado, hi­
lo de la ventura. 
"VCXPAiR LA ABSOI LCiON Y SEGUlRt E 

A íX>MOZ FU'ESE" 
Alicante por fuera. Dosde los pri-

meros días del mes ha tomado cuw-
po el rumor de que José A n t ó n » Pr i ­
mo cltí Riverp. va a ser juzgado. 

Trece de Noviembre de I 9 J 6 ; JOÍS 
Amonlo Primo de Rivera hace 'a a r i . 
•mera declaración; tres días " despuí-s 
comienza- el proceso. 

l a pequera sala de la Pris ión Dro-
vínr.ial, mudo y eterro. testigo de to­
das las pal£t»ras,- se va a, llenar de 
gente. Nunca más dwididas estuvieron 
las opiniones ni nunca más unidos es­
tarán, dospu's-de la defensa del pro­
cesado, los sentimieni os. En los bm-' 
cos sin respaldo, hombres y , muje-cs 
'de Alicanté, milicianos uno, romuni,-
!os más , quizá algún escapado f a'an­
tas otros, ¡zquierdisias dvi momento 
gista expuosto al peligro por oir 'as 
ÜHImas voluntades de su primer camn-
rada, van a escuchnr los t érminos de 
una defensa que de ante'mano se sabe 
no surtirá eficacia. 

Empieza f l juicio. Un sordo rumor 
en la condurront la. Cuando habla Jp-

Antonio, la hostilidad de' las gfeñíes 
cambia, como' las sustancias qu ímica , 
en las reaccionas, de propiedades y/ de 
s en ímientos . En ei dia del fello, José 
Anten'io ha preguntado a uno de 'os 
guardias de Asalto que le .' rodean^ 
cuál seria su opinión o cuál su voto 
s i él fuera miembro de! Jdrado. E l 
guardia de Avaho, ilsno hasta enton­
ces rh1 enconados odios y de confiaos 
compV jos polilicos. ha . contestado, 
v u é h o el rostro, húmedos los ojos, la 
nv-jor sen tercia! "votar la a b s o l u d ó . i , 
sin. du-rta alguna, y seguirle a donde 
fue e".. 

.Cste es, más 'intenso en unos, más 
débil en otros, el seniimiento popular, 
•ol sentimiento no sólo de aquellas gen­
tes espectadoras, transformacias y r r n -
dirfas, sino el sentimiento casi uná­
nime de la población alicantina, pre^a 
entre la espaciada muralla de los ¡u-
si-jes de las milicias comunistas. 

•Del 1 de Moviembre al ! 7 del mis­
mo mes, e! Alicante cíe fuera de la 
•prisión, él Alicanlc de las casas, de. os 
hogares, de las familias; cada uno en 
su medirla, hace carne y fu<;ro de --u 
s a i tido de inj iNüria m i é él proceso 

Cuando en " E l Dia» de AJicame se 
lee la noticia de la sentenc'^ hay un 
intento de manifestación c'alféjerá que 
•quiere pedir la aboslución de, "iosé Ar-
tonio. E ! partido comunista impone -JU 
fuerza dispone, ante el temor, cosa 
que luego no se cumple, tocar alarma 
a é r e a en' la nradmgada doi 20 para 
conjurar .los fig-urarios o ciertos mo-
menios de peligro. 

El dia !9, Alicante se ha acostado 
bajo una pesadumbre y bajo un dnsro. 
Ahbol hombre joven, qtíe no tiene de­
lito, que no tiene culpa, que está sin 
encerrado por el odio y la Mangan»? 
va a morir al dia siguiente; si en e' 
camino que hay hasta PH Reformato­
rio donde entonces se celobrab-ín to­
dos Jos fusilamientos en virtuíi dé sen­
tenc ia surgiese, de reperte, un ml!o 
? r o que salvase a aquH. homhre io-
ven que iba a dar su vida por España. 

Pero no se rea l izó . E l ún ico fus;-
laro&nto en la Prisión Provincial tu­
vo lugar el 20 de Mpf'ombré de igi.iv 
a las siete in'no> veinte de la ma­
ñana cuando, como en el hrmnd, ef) 
España empiezo a amantcer. 
m TFiiEOR^MA QUE HABLA DE 

JOSE ANJTOMO 
' 'E l Día", periódico d^ Aticante, ^ 

{•I i T 'coque r e c o g e r í a ^ c n sus pág inas , 
detailcs del proceso. Emilio Cosía, en-
lonces su director, e scr ib ir ía el lia 
l a un articulo q t » se tUularia "jo-.j 
Antonio, trondenado a muerte". Un ar-
t leuíó que yalrirá al periodista de iz­

quierdas el encarcelamienio al dia s i ­
guiente por considerar los comunisla., 
<!ue aquellas palabras escritas cons't-
tuyen elogio-y defensa de Jovs Anto­
nio. Y lo const i tuían. 

D3spuás, oada. Nada escrito, todo 
. liablado. En Alicante, peco a poco -ic1 

va ¿pagando la pesadumbre Como 
ciando falta un ser querido, yo -to 
hay' sino resignación ante la desgra­
cia. Pero Va a comenzar entorees otra 
aexión, otro procesó, en busca' de iós 
escritos, de los .papeles, de? los doci-
maMos o de las cartas que escribie­
ra José Antonio. Y una Vez es Fede­
rico Enjuto Ferrán, el magistrado 
que l levó por los sintrularos camino^ 
jurídicos e proce-sn ¿fl? Jeteé An'onío. 
el que procurará güprd-aiie cuanto 
pueda de aquel que, a sabiendas, on-
d e n ó en la injusticia; otra vez es 
'Mannez Barrios el que-p'de que SÍ? 
le env íen los escritos que' queden de' 
Fundador de l?. F>.l?nge; otra yr'z es. 
ya casi al 'final de la guorra, el jcU» 
supremo del S. 1. M , acompañado de 
un extranjero, el cual se supone q-je 
fué cJ hoy ex-presldente h ú . g ^ r o 
imro Wágíy, el quo en un ú't imo in-
tín-to trfíta de Jle-Wirse todo lo que que­
da cJe cartas, notas y úlliimas volun­
tades de José Amemio que los funcio­
narios de 1?. prisión custodiaban unas 
ve5.es en previsión de peticionéis, otras 
como custodia, de documentos que te­
nían más valor por venir de quien 'os 
•escribió, que los juicios y las pala-
'bras. 

Y tiene que ser, precisamen'e, el 
'primer telegrama que saliera de A'i-

cante, después de liberado, un despa­
cho que hablase de Jos;' Antonio P r i ­
mo de Rivera. E l entonces adminis­
trador de la Pri- ión Prcvincial habla 
Tonseguido guardar una de las ú ':-
mas\ cartas que José Antonio eserj-
ibiara a sus familiares ó a sus ami-
g'os. Esta carta va dirigida a Raimun­
do Fernández Cuesta, su entrañable 
amigo de toda la vida, y en elfa, ade­
m á s de la despendida, se dan instruc­
ciones en que él , su albacea testa-
rr'.'-nterio, haga cumplir su últ ima vo­
luntad. A Burgos llega, purs, un te­
legrama para Raimundo Fernández 

.Cuesta, diciéndolo que tiene a su dis­
posición la carta de José Antonio, y 
que ordene la forma o manera de que 
le pueda SCT entregada. En la con'cs-
tacHÍST recibida en A'licanfe, se infir­
ma cómo Miguel Primo de Rivera, e' 
hermano que viviera con José Antonio 
sus últ imos días se hará cargo de eSla. I 

Aquellos dos momentos, pregunto y i 
respuesta en te legráf icos m e r s a K s , | 
inaugurat) el ya, por venturs, abierto 
y manifestado sentir y pesar fie A ' i - ; 
e n t e por la muerte espaldas a una 
tapia do un edificio de la ciudad, fir­
mes los ptes sobre la tierra lovaniina, 
de José Antonio Prfmo de Rivera-. 

ESCUADRAS DEL FUTURO JUNTO 
A LA HISTORIA 

Ya no está José Antonio eo .Alican­
te, guardado por el calor de ta tie­
rra. Ha sitto llevado, Grande de . E s ­

p a ñ a entre los grandes, al monaste­
rio de E l Escorial a hombros de ca-
maradas que hicieron la guerra oor 
todas las tierras de España, por aque­
llas mismas i ierras por las cjue José 
Antonio diera su vida. 

La Prisión Provincial alicantina, 
.una pri- ión que construyese don Mí-
STuel Primo de Rivera, general del 
•Ejército, dictador de España; ura pri 
s ión en la que un hijo suyo cayeia 
p^ra siempre, truncado el cuerpo, -l i ­
bre el ahbedrío, va a ser reformada. 
V a no habrá más presos en ella. Ju.io 
es que la vida, la justicia, el porve­
nir y la esperanza crezcan, fructiti-
<Tum y se desarrollen bajo la gran-it 
e inmaterial figura de su pnesenna. 

La Prisión «Provincial fie» Alicante 
se ha transformado n un Colegio Me­
nor del Frente de Juventudes. En u ' 
ala derecha quoda, p?.ra ejemplo pe­
renne de las generaciones, la ga ler ía 
y la cek*a donde José Antonio pasa-, 
ra sus úl t imos d ías ; queda, t a m b i é n , I 
el patio donde el piquete de volun­
tar ios de la F A. 1, y del P. C . de 
1936 se anticipav n , en la descarga. I 
al grito rio ordenanza del teniente que' 

.los mandaba; queda, alzada, una c r u z ' 
y ttnos rosales, en evpres ión ausUra yr j 
s imból i ca , de! sacrlfirio de un hom-
hre. I 

loisa Aramburq ha si^io desde t-l 
primeir mometito. la «.-xargaria de -.a 

Casa-Prisión. Y ella,, con la ayuda de 
don Pedro Muguruza, hrn vKioo, paso 
a paso, la trsns íormación. Trcscipn-
los muchachos, de siete a catorce años , 
simbolizp.n el ansia, el deseo do vi­
vir , la formación de un espíritu nuevo, ¡ 

EL VEINTE ANIVERSARIO 
Veinte dé Noviembre de 1956, Di"z 

y sie-te aros de peregr inac ión y tr>rs 
- de silencio. El rito es el mismo: musa j 

austera, responso, toque de cornetín ¿e j 
apagsn las luces, empiezan las guar­
dias. 

Vuelve » hablar Alicante d .• Jo-.; 
Antonio. 

Este año volverá el abuelo que des-
de lejana provincia va con su niete­
c i to todos los años a' dejar cinco to­
sas al pie de la cruz; volverá el mu­
chacho del Frente (Je Juventudes oua 
hoy es aviador, a traer flores en su 
avioneta valenciana por Jejos y au­
sente que esté; volverá la madre que 
perdió siete hijos en las cárceles y 
en las batallas a rezar el rosario por 
aque! que, como un hijo m á s , acom­
p a ñ a a los suyos en las alturas; vol-

. verán, en fin, de todas las casas, de 
todas tas calles, de todos los pueblos^1 
de todas las provincias,' los mismo., 
bombres y las mismas mujeres de io­
dos los años , y vendrán también nue­
vos hombres y nuevas' mujeres, f,or 
voluntad propia, sin que nadie 'es 
fuorcé, sin que nadie se lo ordere. | 
El 20 de Mcviembre de 1956,•. veinte ' 
eños hace, Alicante hará el resumen 1 
más grande en lo externo y más seh-j 
tido en lo interno de tres años óv. si­
lencio y diecisiete" de peregrinacio­
nes. 

•La Palma de pinta colectiva a ios 
falangistas de la Vr§á Br.¡.n del Segu­
ra que "nicntáron liberar a José An-

• Ionio aqu?! primer !9 de- Julio; la 
Palma Roja indivklua!. en la persona 
de su madre, a José Maria Maciá, 
primor jc-fe de Falange de Alicante; 
las trescientas muchachas de los tres 
•oastillos ci? la S x c i ó n Femenina; IÜ> 
doscirotos alumnos de la Escuela de 
Mandos ck Madrid; los quinientos a-
marrdas del Campamento N ^ i c r a l d i 
Frente de .lu^ontud-s; (1 acuerdo 
adop-ado por el Ayuntermiento fie 
ron truir un monumn-io de carácter 
n?.rionñl,( será el fondo cié la conme­
moración. Una c o n m e m o r í c i c n tensa 
•y extendida en la capital, intima y 
p'ofunds a la v z , silerciosa y enor­
me, dolorosa, trágicamente sent ida. 

Junto a los plantados rosales del 
p'di.o de 1? prisión donde sangre hu­
biera de jo*é /VMonio las oraciones, 
tas flore*, las simples visitas de. la 1 
gente innominad?. vo'v^rán a dar dn- i 
rezade acero, eternidad de. creencia, j 
espír i tu c'c doctrina a la muerte, en] 
Al'canté, el dia 20 de Moviembro tjé 
1936, ;a'.las siete twnos veinte cié la 

m.-.iana, esquinados los luceros en !a 
noche dp jos? Antonio. 

CDo " E l Español") . 

A l a s s i e t e 

J o s é A n t o n i o 
Con un mono azul, un pótate y 

sin pocier abrazar a sus, camaradns 
que durante varips meses hablan com-
pan ido la prisión con él, Jo.vé An'o-
nio Primo do Rivera sal ió de Madrid 
con su hermano M'iguel, camino la 
la prisión de Alicante, donde el dia 
20 de Noviembre de 1936 seria fu: 
srlado. La determinaí ión del trasla­
do fué tomada porque el Tribunal h v 

l)ia deciarado que conslihiia • "una 
anvenaza para la seguridad". Caminq 
de Alicante, José Antcnio intentó con-t 
vencer a los guardias y al cabo que 
les conducían, para que les dejasen 
en libertad. Pareeia-n decididos, po­
ro uno de ellos, más por cobardía 
que por desgana,, no se atre\-ió. 

'En la pris ión provincial de Ali-
cánte , José Antonio o r g a n i z ó inme;-
diata.mente sus enlaces con Madrid 
con e! Ejército. Constantemente alan-
taba el Movimiento y daba consigna» 

A l i c a n t e . — S a i s donde se c e l e b r ó e l " j u i c i o " en e l que 
condenaron a muerte a J o s é Anton io , en la c á r c e l de A l i c a n t e . 

Foto C I F f t A 

" M o a s o m b r a quo aúf t , des­
p u é s de tres a ñ o s , l a i n m e n s a 
m a y o r í a do nues tros c o m p a t r i o ­
tas p e r s i s t a en j u z g a r n o s s i n h a ­
ber empezado , n i por asomo, a 
en tendernos , y h a s t a s i n h a b e r 
p r o c u r a d o n i a c e p t a d o l a rnas 
m i n i m a i n f o r m a c i ó n . S i l a F a ­
l a n g e se c o n s o l i d a en c o s a d u r a ­
d e r a , e spero que todos p e r c i b a n 
ol do lor de q u e se h a y a ver t ido 
t a n t a sangre p o r no h a b e r n o s 
ab ier to u n a b r e c h a d e - s e r e n a 
a t e n c i ó n e n t r e l a s a ñ a de u n lado 
y l a a n t i p a t í a de l o tro" . 

P a l a b r a s s o n é s t a s — c o m o de­
be s a b e r todo e s p a ñ o l — de l testa­
m e n t o que r e d a c t ó y o t o r g q J o s é 
A n t o n i o P r i m o de R i v e r a y 
S á e n z de H e r e d i a , en l a P r i s i ó n 
p r o v i n c i a l de A l i c a n t e , a 18 de 
N o v i e m b r e de 1936, dos d í a s a n ­
tes de su m u e r t e ejempla1". A l a 
m a d r u g a d a de l d i a . 20. i o s ver­
dugos p e r p e t r a r o n , en a q u e l p a ­
tio h o y florecido p o r las CÍMCO 
r o s a s p e r e n n e s , l a i n j u s t i c i a Kjfts 
c r u e l y t r á g i c a d e n u e s t r a H i s t o ­
r i a , de l a q u e J o s é A n t o n i o es, 
s i n d i s c u s i ó n , el p r i m e r h e r g e 
moderno , , e n s u sent ido e s t r i c to y 
griego. C o m o h a d i cho u n j o v e n 
y m u y desco l lante e scr i tor d e los 
ú l t i m o s lus tros , entender. lo de 
o t r a m a n e r a , es s e n c i l l a m e u t ' ; . no 
e n t e n d e r l o e n absoluto. i 
E S C U E T A Y T E R R I B L E 

N O T I C I A ! 
A la E s p a ñ a N a c i o n a l , l l e g ó la 

tremeneia n o t i c i a c o n esca lo­
fr iante ' l acon i smo. E l t e m o r por 
l a v i d a de J o s é A n t o n i o a u m e n ­
t a b a á m e d i d a que los Ején:i*>»s 
de E s p a ñ a a v a n z a b a n , inf i l i / l en-
do a los r o j o s d e r r o t a t r a s de­
r r o t a . E n B u r g o s se h a l n a m o n ­
tado u n s e r v i c i o p a r a n c i i / i r , a 
t r a v é s de F r a n c i a , l a p r e n s a 
m a r x i s t a de Mae lr id y R a r c o l v 
n a . l o s p e r i ó d i c o s de m e d i a d o ? 
do N o v i e m b r e a n u n c i a b a n qué ' 
J o s é A n t o n i o i b a , a ser somet ido 
a u n c o n s e j o de g u e r r a a n A l i ­
c a n t e , A l • a n o c h e c e r d e l d í a 20, 
u n o s c u a n t o s fa lang i s tas , , r e u n i ­
do.'; c o n . av idez ante u n a p a r a t o 
r a d i o f ó n i c o , r e c i b i e r o n de p r o n ­
to e l t e r r i b l e golpe: ' - É s t a m a ­
d r u g a d a h a s ido c u m p l i d a la 
s e n t e n c i a d i c t a d a c o n t r a J o s é A n ­

tonio P r i m o de R i v e r a . J u n t « 
c o n él h a n sido fusi lados c u a t r » 
d ir igentes m á s del m o v i n u e n t « 
í<iSCÍStcilM. ' 

F r a n c i s c o B r a v o , el c a m a r a d a 
fiel , r e l a t a asi l a i m p r e s i ó n do­
l o r o s a de t a n angust ioso m o m e n ­
to: " N i p e n a s fami l iares , n i es­
p e c t á c u l o s de t r a g é d i a s l o g r a ­
r o n s u m i r m e e n m a y o r desespe­
r a c i ó n . E r a el s e n t i m i e n t o P 9 r i a 
m u e r t e d e l amigo , d e l c a m a r a -
d a y de l jefe; l a . r a b i a por nues ­
t r a i m p o t e n c i a a n t e e l D e s t i r o : 
p e r o , s o b r e todo, la c o n c i e n c i a « e 
lo que l a P a t r i a p e r d í a " . P a r a 
c l a m a r , a r e n g l ó n seguido: " E r a 
a b s u r d o , c r i m i n a l y p o l i t i c a m e n -

'te a b s u r d o , que l a b a r b a r i e r o j a 
h u b i e r a c o m e t i d o a q u e l l a tre­
m e n d a e q u i v o c a c i ó n " . Y c o n c l u i r 
c o n es ta a f i r m a c i ó n de d e s g a r r a ­
d o r desconsue lo: " E r a d e m a s i a ­
do exce lso J o s é A n t o n i o p a r a a u « 
l a v i l e z a le perdonase" . ¿ i 
F E C U N D I D A D D E L A S E M I -

' L L A S E M B R A D A 

E l p a s o de l t i e m p o — v e i n t e 
a ñ o s y a , p i c t ó r i c o s de a c o n t e c i ­
m i e n t o s u n i v e r s a l e s y de v i g o r 
n á c i o n a l p a r a c a p e a r sus r e p e r ­
c u s i o n e s -—no. s ó l o h a (tejado i n ­
t a c t a s las m o t i v a c i o n e s de l . sa ­
cr i f i c i o s i n o q u e — c o m o i n t u y ó 
c e r t e r a m e n t e u n p e r i o d i s t a a l i ­
c a n t i n o , l a s c o r r o b o r a e n lo q u e 
t u v i e r a n de p r o f é t i c a s . No p u e ­
de h a b e r , pues , h o m e n a j e a J o s é 
A n t o n i o q u e s u p e r e a l que r e p r e ­
s e n t a l a f e c u n d i d a d de l a s e m i l l a 
s e m b r a d a por s u v i d a y p o r s u 
m u e r t e . 

E n D i o s e s t á s i h e m o s m e r e c i ­
do ' y a 'e l c u m p l i m i e n t o de aque­
l l a ú l t i m a v o l u n t a d de q u i e n a l ­
c a n z ó , en frase de u n c o m b a ­
t i ente que a ú n s igue e n l a p r i m e ­
r a l i n e a , " l a m á s p r e c i o s a v i d a 
de l a E s n a ñ a del s ig lo X X , y a ú n 
d e m u c h o s siglos", c u a n d o p í ' 
d í a , al borde m i s m o de su t r a n ­
s i to : 

" O j a l á fue'-a l a m í a l a ú l t i m a 
s a n a r e e s p a ñ o l a a u e se v e r t i e r a 
e n d i s c o r d i a s c iv i l e s . O j a l á e n ­
c o n t r a r a , y a en paz, e l ptueblo 
e s n a ñ o l , t a n r i c o en b u e n a s c a ­
l idades e n t r a ñ a b l e s , l a P a t r i a , e l 
P a n y l a J u s t i c i a " . 

C I F R A 

para el mismo. El dia Ift de J u io 
de I936, por la noche, él mismo ce­
lebró la cena con su hermano M'- • 
.gu2l y otros falangistas, en una del 
ias ga ler ías de la cárcel , para rele-j 
ibrar el Movimiento Nacional. Poco] 
después quedó incomun irado. _ Su , 
principal lectura era la Biblia. j 

Fueren varios los intentos que .>e i 
hicteron para salvar la vida del fun- ; 
dador de Falange Española , fno de 
ellos partió de Callosa del Segura | 
Cincuenta y dos falangistas, la ma­
yoría de ellos obreros, determinaron 
en aquel pueblo, en los primer es' días 
•del Movimiejnto, poner elf* libertad a 
José Antonio aun a -osta de sus vi­
das. 1.a policía de Alicante tuvo no | 
tic ias de esto y un número elevadi-
simo ele guardias de Asalto se coloró 
en el lugar denominado "los sie'e 
puentes" en la misma entrada de AÜ-
cainie. Al itegar los camiones, ios 

S e c c i ó n f i ñ a n c i e r a 

F M I S I O N DE 110.000 A C C I O N E S O R D I N A R I A S , N O M I N A T I V A S , D E 
509 P E S E T A S N O M I N A L E S C A D A U N A , N U M E R O S 295.001 A 405.000 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , h a c i e n d o uso d« l a a u t o r i z a ­
c i ó n que le c o n c e d i ó l a J u n t a G e n e r a l de A c c i o n i s t a s de 25 d e 
A b r i l ú l t i m o , ofrece en s u s c r i p c i ó n , a los A c c i o n i s t a s ac tua le s , l a s 
r e f e r i d a s A c c i o n e s , a r a z ó n d e u n a n u e v a p o r c a d a c i n c o a n t i -
gruas, p r e f e r e n t e s u o r d i n a r i a s , m e d i a n t e l a u t i l i z a c i ó n del c u p ó n 
n u m . 30 d e l a s p r i m e r a s y de l c u p ó n n ú m , 46 de l a s s e g u n d a s , 
i n d i s t i n t a m e n t e , ' 

A l h a c e r l a s u s c r i p c i ó n se e n t r e g a r á n por c a d a A c c i ó n 500 
pese tas , p o r s u v a l o r n o m i n a l , m á s 250 pesetas con c o n c e p t a d e 
p r u n a , o s ea , en j u n t o 750 pesetas por t i tulo 

L a s , n u e v a s A c c i o n e s p a r t i c i p a r á n en los beneficios s o c i a l e s 
a p a r t i r d e \ . de E n e r o p r ó x i m o . 

L a s u s c r i p c i ó n q u e d a r á a b i e r t a e l d i a 20 de l corr i en te m e s d e 
N o v i e m b r e y se c e r r a r a el 20 de D i c i e m b r e s iguiente , en los B a n ­
cos que se i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n . ' 

B a n c o de A r a g ó n , B a n c o de B i l b a o . B a n c o C e n t r a l 
H ^ a n o A m e r i c a n o . B a n c o I b é r i c o , R a n c ¿ M e r c a n t ? e i n d i ^ T 
f ^ r a ^ n c i ™ ^ y ^ ü ^ y ^ ™* m i a l ^ ^ u c u í S : 

M a d r i d , N o v i e m b r e de 1956. 

P o r el C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n , 

E l S e c r e t a r i o , 

l a d e l a m a ñ a n a f u é f u s i l a d o 

d e 1 9 3 6 
guardias de Aballo abrieron f e e g » 
contra los presuntos libertadores. C i i -
cu'nta y dos hombres dejaron aJH la 
vida. 

I.os días 16 y 17 de .'Noviembre se 
ce lebró la, vista contra ¿pié Anión i», 
su hermano Migu'",l y <u cuñada Mar-
gol. " E l D'n ". de Alicanie, e>.c.ribia on-
lonros: "Ajeno al hervidero fie tanta 
gente heterogénea, amontcnada en la 
sala, Josí Antonio Primo dé Rivera, 
•leyó en un paréntes is de derscanso.'def 
Tribuna!, la copia ele las conclusio-
n's definitivas del Fiscal . No parpa­
dea. l,(>e como si se tratara on aque-
iliós pliegos de una cosa banal que 
•no •lo afectara. NJ b»] más ligero r k -
tus. Mi una mu?ca, ni el mevor ge-s'o 
altera su rostro sereno..." cfcfeñ-
d i ó , porp lo. hizo con más ahinco a 
sus hermr.nos. Recabó para si teda" la 
rosp-»-;sabilida;l, Su informe .fqé rec-
tilineo y claro, Al fin, la sentenc-a:. 
pena do myerte. • • 

Escribió áu tesíameptq en la celda 
Irúmoro uno de la primera g a l e r í a 
de la prisión. Y en la misma cOMa 
confesó . Fué el Padre José P l a ñ ó l e s . 
José Ao'oniD. quie en su . tesiameoio 
deícta; "Deseo w r enterrado conforme 
a-I r'iio, de la R'eligión Católica, Apos 
tólica y Romana, que profeso, en 
rra bendita y bajo e! amparo de ta 
Sania Cruz", so l ic i tó un sacerdote. 

A Padre jos.¿ Planc-Ilc? • se en­
contraba detenido en la misma pr i ­
s ión . Tenia 51 años de edsd y haMa 
nacido en el oueWo (Je San Juan. 

El Padre Planelles acudió a done*» 
so |e | requer ía Ccnsia doci:n<inal-
mente que lá confesión de j o s é An'o­
nío duró 45 minutos y f¿¿ oresen-
ciada por el director oe la r r i s i ? ^ 
a discreta distancia. \ \ terminar' :¿1 
Padre Planel les 'extendió sobre l a ' - a -
bpza de José Antonio, arrodillado a 
süs pies, el roclo de su b-ndición 
Un abrazo puso punto fina! a aquella 
gran ceremonia. 

A las siete y v*ini* ^ Ia m r„ 
na del dia -20 de Noviembre de f j ^ 
José Antonio se E s p i d i ó de su her­
mano Migue!. En I* mano izejuierd^ 
llevaba un diminuto CfuciHjo que la 
noche rnterior le habia dado í í h^-
mará Carmen. En el patio estaba l % 
forme-do el pelotón de ejecución. L £ 
vaniu el bra?o techo, abrW ta n S 

•no y rec ibió «m el ,|3e<:lu> v 011 ,., 
b w a la descarga morí al. 
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oso homenaje en honor dej 
J o s é María 6 o n z á í e z - M a r r ó r i j 

L e í ü é o f r e c i d o e l d o m i n g o p o r i o s A g e n t e s d e l a R E N F E 

T A F E T A 
E LA CIUQAD 

Con motivo de su. rocíente ju-f 
büacion, se celebro oí domingo 
un cariñoso honicnajo deoicaüo 
por los agentes de la R^NFE a 
nuestro querido amigo y colabo­
rador don José María González-
Marrón, que durante mas de 
treinta añas ha desempeñado en 
nuestra ciíidad el cargo de in­
terventor del listado en los le 
rrocarriles. 

Bn primer lugar hubo, a la una 
tle la tarde, 'Una solemne misa, 
que se celebró en la capilla del 
Santísimo Cristo de Burgos, de 
l,a Catedral. Ofició en la sagrada 
ooremoñia el canónigo M . I . se-
Üor don Isidoro Díaz Muruga-
rren, qüe ,además pronunció una 
sentida y elocuente plática. 

Después, a. las dos y. inedia de 
la tarde, en el restaurante de 
Auto Estaciones se verificó el 
anunciado almuerzo intimo, que 
presidieron, con el homenajeado, 
los jeíes de los distintos servicios 
de la RENFE, en unión del in­
terventor señor Chamón y el se­
ñor Murúa, en representación de 
la Jefatura de- Estudios y Cons­
trucciones de Eerrocariles. 

Ofreció el agasajo, con senti­
das palabras, don Angel Mart í­
nez Milián, destacando la labor 
del señor González-Marrón, sus 
grandes"" servicios profesionales y 
ÍOS altos merecimientos que ha-

• bia alcanzado en la; considera-
cíor de sus superiores, coinpa-
ñoros y subordinados, merced a 
las relevantes elotes que le ro­
dean y a su comprensión y ca­
riñoso afecto para los problemas 
y necesidades de todos ellos. 1 

Fueron leídas numerosas ad­
hesiones, entre ellas la del pre­
sidente de la Asociación del 
Cuerpo de Interventores del Es­
tado y a cont inuación s'e, pro-; 
nunciaron otros discursos, ha-; 
blando nuestro director que, des-, 
pués de exaltar los valiosos ser­
vicios prestados a la ciudad y al 
comercio e industria por el señor 
González-Marrón y .su gran co-. 
laboración para resolver aguaos 
problemas ^planteados a una y 
otros, sugirió que por la Corpo-; 
ración municipal y la Cámara de • 
Comercio se solicito para aqué l ; 
la Medalla de Trabajo., 

Finalmente, el agasajado, con 
viva emoción, pronunció sentidí­
simas palabras agradeciendo el 
homenaje que se le tributaba,! 
añadiendo que, aun jubilado, se;-
encuentra siempre a disposición; 
de autoridades, Corporaciones y 
entidades, así como de los. forro-1 
víarios, para continuar laboran-,) 
do siempre, como hasta aho ra , ¡ i 
en .el doble servicio del ferroca-;! 
r i l , de Burgos y de sus compañe- j l 
ros. — ( F o t o F E D E ) * 

C a r i a s a l DIARIO 
•Burdos, 19 de N'oviembrs de !955. 
Sr. Director do RIARÍÓ DE 3L-RGC5 

Ciudad 
Muy Sr. mib: Sos dirigimos a LS-

lod para que icnga a bion. insertar 
estrs lineas en el per iódico qtt& tan 

•dignCTX-nte dirige-y cl í la sección que 
tiene dedicada a "Estáfela fie la Ciu­
dad". * 

En la zona de S-3n Lé&rh€S (an1 i-
guo liaspital efe. San Juan), existe 
•un esiercolero dor.-dé se depositan t.o-
das !<'J> basuras, con los pér |uic ios 
ccrrespondxnies par?, los vec.'aos que 
tenemos que sufrir lo> malo-s olor.?s 
y la presencia do ¡nnurri-^xables ani­
man tos hasta en las propias casas. 

Creemos se pu'édé' evitar esto le­
van lando un?, tf.-pia qjjc cierre el -.9-
lar <iQ lo que va a ser futura Escue­
la ¿fe Comercio. 

M margen de lo anterior, es ver­
gonzoso para el prestigio ce nuestra 
ciudad, el estado en que so encuentra 
Ja calzada que une 1?.. calle de . Vi­
toria con San l.esmes, máxime cuan­
do existen hoteles á !os cuales aflu­
yen gran número cfc turistas y cual­
quier peatón t\u2: tenga que transi­
tar por la mencionada calzada, pues 
en cuanto hay algo de humeda<i, se 
nonen perdidos por el lod.ízal que se 
'formd y además al pasar los autom6-
vilos lo*moten todo cilio en la acera. 

'Bien pu'dicra, si no urbanizarse 
por completo, si arreglarlo decente­
mente, por el . tránsito que se hace 
en esta zona y sobro todo por el 
prestigio do nuestra ciudad y que 
podrimos asistir a los actos que «e 
celebran en la parroquia en la que se 
encuentra el Patrón de Burgos, San 
Lesmes Abad. 

Dándolo las más expresivas gra­
cias por su atenc ión, sé despiden ¿u-
yos aiffms. s. s.', ' > 

VARIOS VECINOS 

L a " P e ñ a 
domingo m 
a m preskíCiMe. o r í c o M a t a 

Un centenar de aficionados, con el slcalde 
de la ciudad, presidente de la Diputación 
y otras autoridades, se reunieren en 
torno al homenajeada, en el simpátíco'ecto 

s a e n c a r f o « a 

« D I A R I O D E B U R G O S * 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R 

« ' A S T I M B R A D A S , S A L U D A S , 

I N V I T A C I O N E S , E T C . 

El domingo tuvieron desarro­
llo* los variados actos qye, como 
cariñoso homenaje de admiración 
y simpatía hacía su bondadoso pre­
sidente, den Odorico Mata ¡Víanza-
nedo, había organizado la "Peña 
Taurina". 

Se iniciaron aquéllos a. las once 
de la ..mañana, con una misa re­
zada que tuvo lugar en la cani­
lla del Santísimo Cristo de; Bur­
gos, de la iglesia parroquial de 
San Gil Abad y a la que asistieron, 
con el homenajeado, el alcalde de 
la ciudad, don Mariano Jaquotot; 
representaciones del capitán ge-i 
neral de la 'Región y Diputación 
provincial; comisario jefe de Poli- , 
cía; jefe del servicio provincial dei 
Sanidad y otras autoridades y re-! 
presentaciones, asi como la Junta 
directiva en pleno de la "Peña 
Taurina",- facultativos de la Casa 
de Socorro, dé cuyo Centro es di - ! 
rector el homenajeado y gran nú­
mero de aficionados taurinos y fa­
miliares de los mismos., 

La oración sagrada estuvo a car­
gó del reverendo P. Jesús-María 
Iraola, de la Orden franciscana, 
que hizo un magistral panegírico 
de la santidad y virtudes del Pa­
trono de los toreros, San Pedro 
Recalado, destacan do- que el ho­
menaje que se brindaba a don 

bordante simpatía, dedicó car i ­
ñosas frases de recuerdo para las 
personas que se hab ían adherido 
a la fiesta, dedicando asimismo 
piadosas y emotivas frases re­
cordatorias ai que fué entusias­
ta aficionado burgalés y presi­
dente de la "Peña Pedresa", don 
Tomás Rodríguez López y al pres­
tigioso ganadero andaluz y presi­
dente horíorario de la Peña Tau- j 
r iña, don José Ximénez de San-j 
doval. Marqués de la Rivera (que 
en paz descansen). 

Por úl t imo se hizo entrega al 
Sr. Mata Manzanedb de un va­
lioso cuadro de ambiente t au r i ­
no, obra del joven pintor burga­
lés Jesús del Olmo, así como de 
un artístico álbum con firmas 
de todos -los aficionados, que le 
ofrendaba la Peña Taurina. Otros 
amigos y admiradores entrega­
ron a don Odorico diversos y 
graciosísimos regalos y finalmen­
te, el secretario d'e la Peña dió 
lectura a, las innumerables ad­
hesiones recibidas, entre las que 
figuraban las del gobernador c i ­
vi l de la provincia; ex-alcalde de 
la ciudad y socio de honor de la 
entidad taurina local, Sr. Díaz 
Reig; empresario de nuestra p la­
za, Sr. González Vera; varias-pe-

""••'•i.Ji,.,'1' 

íhborodotn 
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Odorico Mata coincidía con el f i - ' ñas y clubs taurinos, diestros y 
nal brillantisimo de la novena que j amigos del homenajeado, 
durante estos días ha venido cele­
brándose en nuestra ciudad en ho-

Mm m l a mam miMim M ú m Múm le l ia' 

^ D E L E I T E SU P A L A D A R C O N 

' ^ U f ^ J D A D O R " Y,EXIJA. 

C O N C A D A B O T E L L A EL F A M O S o J 

C O N SU N U E V O SISTEMA DE PUNTOS 

1 1 

£ C O N G O S CUALES PODRA V D . OBTENER; 

# "VESPAS", BICICLETAS " B H " , 

& RECEPTORES Y P L A N C H A S -PNILIPS ', 

• L A V A D O R A S , C O C I N A S Y FRIGORIFICOS "EDESA" 

^ RELOJES "CERTINA" , M U Ñ E C A S "MARICELA" 

M O L I N I L L O S ELECTRICOS " E X I N " 

DESPERTADORES, MEDIAS ^ V I L M A " , 

BILLETEROS, M O N E D E R O S DE PIEL, 

BALONES R E G L A M E N T O , BOQUILLAS "FLOWER' , ETC. 

s e n p r e m i e s 
DE ENTREGA INMEDIATA 

ñor del Regalado.^ 
después de la misa las autori-' 

dades y representaciones, en unión 
del señor Mata Mftnzahvdo V dí-1 
rectívos de Ja Peña,1 se trasladaron 
al cine ^"Coliseo Castilla", donde 
ante una nutridísima concurren-j 
cía de socios de la entidad tauri-j de la ciudad, 
na y familiares, tuvo a su cargo 
una magistral conferencia taurina! 
el prestigioso aficionado y jefe del | ' 
Servicio Provincial de GanademJ 
don Alfredo Delgado Calvete. j 

Ocuparon , la presidencia el al-J 
calde de la ciudad; el director de 
la Institución "Fernán González";i 
general don Rafael Ibáñez de AI-i 
decoa y Urcullu; el señor Mata. 
Manzanedo, directivos de la Pe-' 
ña y resto de autoridades y perso­
nalidades asistentes al acto re­
ligioso. 

El señor Delgado Calvete, Ha­
ciendo gala de su profunda eru­
dición taurina y de una memoria, 
privilegiada, fué desgranando en 
ámenísimo y anecdótico relato, la, 
historia del toreo, desde la época 
caballeresca a nuestroí! días, ha­
ciendo atinadas observaciones so­
bre las figuras más sobresalientes 
de la Tauromaquia v sus diversas 
aportaciones a la evolución del es­
pectáculo taurino. Sú magistral 
charla, que fué seguida con mar­
cado interés por la numerosa con­
currencia, quedó subrayada con, 
estruendosos aplausos. Por última 
se pasaron por la pantalla y mer­
ced a la gentileza de- la empresa 
propietaria de la sala, tres inte­
resantes documentales cinemíato-
gráficos de ambiente taurino, qu. 
fueron muy del" agrado del oú-
blico. 

A. la« dos y media de la tarde 
y en los salones del hotel res­
taurante "Castellano", tuvo l u ­
gar un almuerzo-homenaje a don 
Odorico Mata Manzanedo. La sa­
la aparecía profusamente ador­
nada con motivos taurómacos y al 
acto asistieron cerca d'e un cen­
tenar de taurinos, integrando un 
grupo seleccionado dé la afición 
Ipcal,. entre los que figuraban v a ­
rios diestros locales; los amigos 
del homenajeado^ que integran 
su peña del "Salón de Recreo" y 
facultativos de la Casa de So-i 
corro • ' j 

Tan simpática fiesta concluyó 
cantándose por los reunidos el 
Himno 9, Burgos. 

Entre las personas que asistie­
ron a la fiesta se hizo una colec­
ta, en favor del "Banco Burga- j 
lés de los Pobres", cuya recau-1 
dación fué entregada al alcalde 

DON J l i M i R ü i z FE ÑA 

Inaugurando ía . tfcmporada, el 
sábado último pronunció una bri­
llante conferencia en la Asocia­
ción Cultural Iberoamericana de 

FUNDADOR 

E X C E L E N C I A 

En la mesa presidencial toma-j 
ron asiento, con el homenajeado,; 
el alcalde de la ciudad, Sr. Ja­
quotot Uzuriaga; presidente de 
la Diputación, Sr. Fernández V i - j 
l ia (D. Manuel); delegado pro-.' 
vincial de Información y Túris--
mo, Sr. Mena, que ostentaba la 
representación del, gobernador j 
civil y jefe provincial del Movi-j 
miento; capi tán don José Joven, 
representando al capi tán general 
de la Región; Sr. De Diego, en 
representación del delegado de 
Hacienda; comisario principal de 
Policía, don Antonio Huerta; je­
fe del Servicio provincial de Sa­
nidad, don José Bosque; el her­
mano político del homenajeado 
don Federico Urraca y los direc-! 
tivos de la Peña Taurina. 

A los postres, el bibliotecario 
de la "Peña Taurina" y crítico 
taurino de este periódico, • nües-
tro querido compañero de Redac-; 
ción don Luis Vallejo Orbea, h i ­
zo el ofrecimiento del homenaje 
al Sr. Mata Manzanedo. También 

(Foto Fede) 

Es el den t í f r i co p r -esen íe en 
todos los C o n g r e s o s d e 
O d o n t o l o g í a , p o r q u e es 
un p roduc to e s f u d i a d o 
o d o n f o l é g i c a m e n t é 
p a r a conseguir una per­
fecta higiene den ta l sin le­
sionar los tejidos ni alte- | 
ra r jas defensas naturales 
de la boca . ^ 1. v 

Y es que PROFÍDÉN es un p r o d u c t o 

O D O N T O L O G I C A M E N T E P E N S A D O 

T E C N S C A M E N T E P R E P A R A D O 

Valladolid, disertando sobre el té*-
ma "La moderna sensibilidad del 
clásico Francisco de Rio ja" el ilus­
tro poeta O. Juan Ruíz Peña, ca­
tedrático del Instituto do Ense­
ñanza Media y de la Escuela Pro­
fesional de Comercio de Burgos. 

He aqui la referencia que de di­
cho acto-publica nuestro efuerido 
colega "Diario Regional": 

Ayer, a las ocho de la noche, se 
celebró, en el salón de actos de la 
Facultad de Derecho la anunciada 
conferencia que sobre oí tema "La 
moderna sensibilidad del clásico 
Francisco de Rioja", pronunció 
el catedrática del Instituto y Es- ' 
cuela de Comercio de Burgos, don 
Juan Ruiz Peña. . 

Ocuparen la presidencia el ex-
celenlisimo señor don Juan del 
Rosal, vicerrector de ia Univerbi- : 
dad y presidente de la Asociación; 
doctor don Emilio Atarees, • deca- ' 
•no de la Facultad de Filosofía y 
Letras; don Angel León Goyri, co­
ronal de Estado Mayor, en repre­
sentación del Excmo. Sf. Capitán 
general de la V i l Reg;ión Militar, 
y den Ignacio Iribarren Cuartero, 
coronel médico. 

El conferenciante tué presenta­
do con emotivas palabfas de sin­
cero elogio hacia su obra, por el 
doctor don Emilio Alarcos, quien 
señaló qúe ep la producción poé­
tica de Juan Ruiz Peña, destacan 
las sensaciones, los sentimientos 
y meditaciones que en su alma sus­
citan las personas, los hechos y 
el paisaje que le rodea. 

A continuación, c! conferencian­
te hizo us3 de la palabra. A tra­

vés de sú oratoria,- plena del más 
alto sentido poético, Juan Ruiz 
Peña bosqueja la-,vida y obra del 
insigne poeta sevillano Francisco 
de Rioja. 

Sevilla, en el cálido lirismo de 
su primavera, es el escenario jus­
to y preciso para el nacimiento 
de ,sus sonetos y silvas" que con 
posíericridad le harían universal-
mente famoso. 

Toda su obra poética es un can­
to apasionado a las flores, el don 
que Dios.1 regaló a su tierra, hasta 
el puB!to que constituye el arma­
zón íntimo de su estilo. Su obra , 
conserva la más lozana frescura, 
a pesar del transcurso de los si­
glos, porque el espíritu de ftioj.a,, 
plasmado en su poesía, y él em-.* 
pleo asombroso de los epíteíós, 
son completamente actuales. 

Señala Juan Ruiz Peña, con in- * 
dudable acierto, que en la dinas­
tía de "divino" que arranca en 
Herrera y concluye con Juan Ra­
món Jiménez, Francisco de Rioja 
está situado en un puesto de ho-

'nor. 
Por último, el ilustre poeta y 

conferenciante, rindiendo culto á 
la sinceridad, razona su admira­
ción por el poeta sevillano, nacida 
de la vivencia íntima de dos nom­
bres: Sevilla y Francisco de Rioja. 

P R O F Í D É N H A SÍÚO G A L A R D O N A D O 

C O N t ^ y ^ J C A M E D A L L A D E ORO 

L M Á D E M A L L Ó l R C A • M A Y O • 1 9 5 6 

pronunciaran discursos el presi­
dente de la Diputación y el al- - flHnMÁ 
calde de la ciudad, cerrando el aB&BKBp 
acto el hoiuenajeado, que expre- ^ S ^ f 
só su gratitud a los asistentes a l | ^ L « ¡ » ¿ ^ LABORATORIOS PROFIDEN, S. A. 
acto y con su proverbial y íles- X#*yí|JjeACiONES Y PREPARACIONES ODONTOLÓGICAS • MADRID 

T o ' o n a r i o s d e 1 0 0 tojas 

í a o m 2 6 1 2 2 

Id l] 1 2 2 

E t i v i o s i i r d e m h o l f e o 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
^Diario ¿ a Bu gos" 
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El H o n v e d l l e g ó E l M i r a n d é s c o n s i g u i ó e m p a l a r 
ayer a E s p a ñ a 

los jugadores húngaros 
estarán en San Sebastián 

basta el próximo miércoles 
irún. — Hn tren procedente de 

parís ha llegado eJ equipo hún­
garo del Honved. Fueron rccibi-

por numeroso püDlico y una 
representación (t?l Atlético de-
Bilbao. En autocar reanudaron 
viaje cruzando la frontera por 
pehovla. En el lado español los 
jugadores fueron recibidos con 
grandes muestras de s impatía por 
Hds aficionados, a las . nuev-j y 
medía de la noche exactamente. 
Figura al frente de la expedición 
el" directivo Castercícher, quien 
ha. declarado al corresponsal de 
"Alfil" qu(̂  los jugadores vienen 
c&hsados del viaje, sin olvidar la 
•natural Inquietud por los inci­
dentes quo so suceden en su pa­
tria. 

Por su parte, Ptjskas, capitán 
ctel eqtilpd, dijo que se muestran 
muy alegres por venir a España y 
agregó que hoy, desde Francia-, 
han podido comunicar telefónica­
mente con sus familiares la ma­
yoría de les jugadores. 

De9d2 Irún los jugadores si­
guieron viaje a San Sebastián 
acompañados do Benito Díaz . Es­
peran estar en San Sebastián 
h-'jsta el miércoles y en la jorna­
da dol martes entrenarse en Ato-
cba,—Alfil. 
LOS JUGADORES DEL HONVED 

WiÉSPONDEN CON EVASIVAS 
San Sebast ián.—Esta rtochÉT Han 

llegado el equipo h ú n g a r o Hon­
ved. Son, en total; 26, entre ju­
gadores, directivos y un periodis­
ta de la radio de Budapest. En 
general, presentaban aspecto can­
sado y respondieron con evasivas 

las preguntas de los informíí-
ddres de Prensa, particularmente 
por lo quo se refiere a la situación 
en su Patria. Dijeron que siguen 
con la mayor atención los acon­
tecimientos de su pueblo y que 
tienen enormes deseos de ver a 
los familiares, cuya suerte desco­
nocen. Nada saben respecto de su 
regreso a( Budapest. Puskas aca­
paró la atención del públ ico esta­
cionado a la puerta del hotel, y 
después do firmar algunos au­
tógrafos puso dificultades para 
que los fotógrafos impresionaran 
sus placas. 

Entre las personas que acudie­
ron a recibir al Honve-d estaba el 
secretario técnico del Barcelona, 
Samltier, rumoreándose que, con 
el fin de gestionar el despla/^a-
mion'to de los húngaros a la Ciu­
dad Condal. 

a d o s tantos frente al A i e s v e s 
U s d o s g o l e s b o r g a l e s e s f u e r o n l o g r a d o s p o r 

D i ! M o n t e e n l a s p o s t r i m e r í a s d e l e n c u e n t r o 

Con bastante asistencia de pufolkfo, 
debido a la bonanza ele! ikmpo, t é 
ha juicio el panido entre el equi­
po local y el Mírandés, que terminó 
con empate a dos tamos. Dirigió e' 
encuentro el colcsr¡?.<lo señor Bcano. 
qu; estuvo acertado. 

El partido resultó todo el bien dis-
puiado por ambos conjuntos, poro 
las dos delanteras no fueron lo pre-
efeas que las numerosas ocasiones te­
nidas cxiyian. Las li-eas defensivas 
y medias de ambos equipos destata­
ron por su mayor regularidad en e! 
transcurso del encuentro. Qominó el 
Aiesves als'o más que el Mirandas, 
poro, ski embarco, las arrancadas d« 
este equipo resultaron siempre más 
peligrosas que-las de los locales, quo 
en numerosos momentos se vieron muy 
comprometidos. ». 

La primera parte terminó con -óto 
un 5$ a favor del cuadro local, mar­
cado a los 35 minutos por el extremo 
Pa'Iencia en jugada persona!. Su arran­
cada desde el centro del campo a 
toda velocidad, lo permitió, despu.'.s 
dr dejar alrá-s a varios contrarioi, 
llegar hasta corea de Nuñcz'y su dis­
paro casi a bocajnrro lio nudo ser 
deten Wo por el crncerbcro purgad. 

En el secundo tiempo-aumentó ven-
íajas el Aiesves a los 20 minutos, por 
medio de Vicente, tambión en ju^a-
cte porconal. Con el 2-0 parecía que 

•la victoria quedaba asegurada, pero 
el Mirandé.s atacó con decisión y su 
delantera se volcó sobro i3Í área lo­
cal,, hasta que a los 35 minutos, en 
una ocasión en que la defensa navarra 
KO hizo un -"lo, Dol Monto soltó un 
zamboinbazo que llegó a las mallas. 
.Redobló su .impeiu el ¡Vlirandés 'n 
(busca del empate y cinco minutos 
después del gol anterior, nuevamente 
Dc'l Monte consiguió marcar, 'ogran-
do asi el empate. 

Aquí los modestos 

Campeonato de fútbol 
S^n Pedro, 3; Olimpia, 0. 
Rác íng , 2: San Felices, l . 
Gamonal, U L a Bombilla, 1. 
Victoria, 4; S .E.S .A. , 1. 

j . G. E . P . F . C. P. 

Aiineacioncs: 
.V. Ar-ma; Maillailo, Hoces, 

Bairca; Antonio, Bravo; Vicente, Co-
lio, Ranele, Eugenio, Pafencia. 

Miramlcs: Vuñez; Echevtrria, Aram-* 
'buru, Griju?!a; f'aüx, Ccio; A'varez, ' 
Arsenio, S^rrai, Pacho, Del Monte. 

SANRSQÜE PINADO 

Limpia Crisrales sin Aguo 

Se rocía con el mismo frasco so­
bre el. cr istal . . . se frota con un 
paño . . . y ¡ya está! En un instante 
quedan dimpios que da gloria ver­
los. Pruébelo . 

P A L O M A , S Telé fono , I 9 í t 

Nuestras instalaciones son ¡ja-
r a n t i z a ú a s y el cobro no se efec­
túa hasta su puesta er, marcfia 
en perfectas condiciones. 

Existencias, todo lo que fabrie* 
la C a s a ROCA 

Precios sin posible competencia \ 
Tarifas y muestras a domícíSio | 

Victoria 7 6 0 1 21 4 12 
Racing 7 5 1 1 11 7 11 
S.E.S .A. 7 3 3 1 10 9 9 
San Pedro 7 3 2 2 10 6 8 
Gamonal 7 2 2 3 11 12 6 
San Felices 7 1 3 3 8 14 5 
La Bombilla 7 1 2 4 7 13 4 
Olimpia 7 0 1 6 4 17 0 

(El Olimpia tiene un punto de 
s a n c i ó n ) . 

PARTIDOS PARA EL DOMINGO 
Gamonal - Victoria . 
Racing - La Bombilla. 
San Pedro - San Feli€es 
Olimpia - S.E.S.A. 

Compro de 20 a 30 cent ímetros de 
diámetro . Juan Lantero y Cía, S. A. 
Ribera de Zorrozaurre, 10. Telé­
fono i m o . — BILBAO 

sobre el Saarbucken 
Sarrebruck (Sarre). — El equi­

po de fútbol h ú n g a r o Honved ha 
derrotado al F . C. Saarbruckcn 
por cuatro goles a dos en en­
cuentro amistoso jugado ante 
treinta y cinco mil aficionados. 

L o s h ú n g a r o s maravil laron a 
sus espectadores por su forma 
exacta de pasar el b a l ó n a ve­
ces sin apenas espacio para ha­
cerlo. S in embargo, algunas ve­
ces exageraron los pasos pecan­
do de tirar , pocp a puerta. Los 
mejores, Boszik y. Puskas. 

El Juventud g o l e ó ol S o / e s / a n o s 
(Viene de tercera pág ina) 

en sus l íneas y en el primer tiem­
po jugó entregado, permitiendo 
actuaf al Juventud a placer. Tan­
to es asi, que sí los locales rehu­
san un poco el placer del "pase-
cito reiterado" y aprietan con un 
poco más de firmeza, el resulta­
do hubiera tenido que medirle 

(decena. No cabe destacar a nadie, 
cen guarismos que entran en laj 
pues por lo visto en este día nos; 
pareció el conjunto .más flojo del 
cuantos van desfilando por Z i - " 
torre. 

Frente a ello el Juventud real í-; 
z ó un partido, con una primera i 
pL-rte francamente . buena, para ( 
decaer en la continuación, por las 1 
causas ya apuntadas, aunque e-n 
esta parte la oportunidad de Ru­
fino Je sirvió p; ra completar una 
cuenta crecida de goles. En con­
junto le vimos con mayor peligro-; 
sídad que otras tardes, al funcio-i 
narle bien los extremes. Empezó • 
dando la tónica Arahuotes que se i 
mevió a gusto y acusando buen j 
sentido en todas sus .íntervencío-^ 
nes. Rufino también actuó, con' 
acierto y aunque en el segund:» 
tiempo bajó , tuvo a su favor ol 
hecho de conseguir los tres goles. ¡ 
incluso perdió otros, al igual que. 
Moral, por, su falta de sentido po-¡ 
s ic íonal para rehuir el fuera de 
juego, en el que ambos íncurríe-

Bien introducido en perfume­
rías, p r e c i s a f á b r i c a . Zona B u r ­
gos, LogT(3TW>"*,Alava. Dirigirse a 
P R O D U C T O S G A E S . — Aparta­
do 140. — Bilbao. 

• • • r 

S i tiene frió cierre las 
ventanas, pero... 

aspire en su hogar OZONOPINO 
R U Y - R A M , que, mezclado con 
agua en recipientes, sobre la es - | 
tufa, radiador o brasero, o en' 
pulverizaciones lanzadas a la á t - ! 
mósfera , hace desaparecer e r 
polvo, humos y malos olores, p u - i 
rifieando el ambiente con un d e - ¡ 
l íc ioso perfume de basques. 

L A B O R A T O R I O S R Ü Y - R A M 
M A D R I D 

( V i e n e de t e r c e r a p á g i n a ) 

E l encuentro s e ñ a l ó e ñ los dos 
tiempos la superioridad local. E n 
el tanteo influyeron los desacier­
tos del portero del Caudal que 
pudo haber evitado alguno de los 
goles. E l primer gol lo marca R i ­
cardo. Al minuto Poli marca el 
del empate, pero a los 21 S á n c h e z 
ob ten ía el segundo y a los 37 R i ­
cardo el tercero. E n el segundo 
tiempo el dominio local fué casi 
absoluto y Ricardo obtuvo tres 

. nuevos goles a los 6, 25 y 27 m i ­
nutos. 

E M P A T E A C E R O E N G E R O N A 

Gerona— Gerona, 0; Oviedo, 0. 
. Alineaciones: 

Oviedo: Caldentey; Toni I , S a ­
grado, Alvarito; Laur in , Ferrer; 
Cuervo, Lalo, Aloy, Herrerita y 
Rojas . 

Gerona: Calpe; Pa l lás , Curta, 
M u ñ o z ; Fábregas , Puljo irás; V I -
ñ a s , Blanquer. Viador, Araujo yj 
Espelt. 

E l encuentro fué de juego i n ­
sulso por ambos oandos, y aun­
que el Gerona d o m i n ó m á s que 
su adversario, sus delanteros no 

Segunda 
estuvieron acertados en el tiro a 
gol. 

Por su parte, el Oviedo se l imi­
t ó durante todo el encuentro a un 
juego defensivo, que dió los re­
sultados que esperaba. 
D E P E N A L T Y GANO E L I N D A U -

C H U A^ A L A V E S 
Bilbao. — Indauchu, 1; Ala­

v é s , 0. 
Indauchu: Cobo; Azcoeta, Ríos, 

Lecea; Uria, Romero; Pereda, I s a -
si, Arriarán, Gojénuri y Florez. '< 

Alavés : Carlos; Lizaso, Brezu- ' 
ma, Uribesalgo; K a i k u , Ibarra; ; 
Arbaizar, Aguirre, A l c o r t a , 1 
Echeanriia y Erdocia. j 

H a resultado un partido muy! 
competido y jugado con gran no­
bleza por ambos equipos. S i n em-: 
bargo, el A lavés ha salido al te­
rreno de juego con siete t itula­
res de baja. E l Indauchu h a sido 
superior en juego en bastantes 
ocasiones, si bien los alaveses 
h a n sabido nivelar magní f i ca ­
mente el partida y l a prueba es­
t á en que no h a habido goles has­
ta momentos antes de finalizar, 
en que mi penalty contra el A l a - i 
v é s h a valido al Indauchu el' 
ú n i c o gol registrado en el mar- ; 

M A R G A R I N A 

cador. Lecea, jugando de delan­
tero centro por les ión ocasiona-; 
da en el segundo tiempo, h a te-' 
nido un fallo que h a despistado 
al portero alavesista, el cual se 
t iró en falso; - en tanto, Lecea 
cont inuó con el ba lón y cuando 
iba a tirar a puerta, un defensa 
forastero le retuvo por la c intu­
ra. E l penalty, tirado por Pere­
da h a supuesto el tanto de la 
victoria local. 
T A M B I E N E L R A Y O GANO CON 

A P U R O S 
Madrid!. — Rayo, 1; Eibar, 0. 
E n el Metropolitano, con bue­

n a entrada venc ió el Rayo V a -
llecano al Eibar, en gol logrado 
por T o m á s en el ú l t imo minuto 
del primer tiempo. E l tanto fué j 
protestado por los forasteros ale-j 
gando fuera de juego, s e ñ a l a - j 
do por el juez de l ínea. E l Eibar. 
jugo a la defensiva en todo mo­
mento. 

Alineaciones: 
Eibar: Pello; Igartúa , Bastida, 

Zubiaurre; Tortorica, Aizpurúa; 
Insausti, Juan jo, Araquistain, Be-
reciba r y Alquiza. 

Rayo: Bellido; Coto, Torres, 
González; Sito. Bouso; Eduardo, 
Pérez Cobo, Callejo, Rivi l la y To­
más . 
ABSOLUTA SUPLRiOHiDAD DEL 

S-ABADELL 
Sabadell.—Sabadcll, 6; Leonesa, 1, 
Leonesa: Amaro; Barras'.in, Ponto, 

te. Rabadán, Raúl, López. ^ 
Chiqui; Barbeito, Goñi; Orive, Viran-

Sabadell: Parcct; Rcc:a,Abel, Bar-
tolU Avclino, Socarra; Viia, Piquín, 
Lara, Aguirre, Daudcr. 

lí Sabadell fué superior a su riva1 
realizando, un gran partido. La-Cul-
turs4 causó buena impresión, ya que 
poso a su derrota, jugó mucho. A 'os 
cinco minutos, Lara marca el priino-
ro. A los 33, grrn ju-gada de L^ra con 
pase a Piquín y éste obtiene el .sc-
snmdo. A los 44, Lara aprovecha un 
fallo y marca el lencero y a los : r3 
minutos de la secunda parte,- una 
indecisión de Parcet, da ocasión a 
que Raúl marque el único jjol de >u 

x equipo. A los 32, VHa aprovecha . una 
jugada do toda la delantera y mar. 
el cuarto. A los 39, Piquín el quinto 
y *a los 41, Vila. el sexto/—Alfil.' 
El SE.STAO REMONTO UN PARTVDG 

. • QDE PERDI A POR 2-0 

Bilbao.— Sostao, 3; Tarrasa, 2. 
Alineaciones: 
Tarrasa: Costa; Arque, Olict, Epi; 

L'riarte, González; Bagur, Pá^és, Ne­
ne, Arroyo, Arblol. 

Sc-stao: Edu; Eraña, Gómez, Aldon-
t ú Arancruiz, Zubimcndi; .Prieto, LO-
loño,' Liona, Prieto y Drizar. 

El Tarrasa ha demostrado mayor 
rapidez y homogeneided que el So>-
XPO en lodo el primer tiempo, pero 
en ol secundo ha reaccionado róp re­
taje el equipo local y ha domi-nado 
A los doce minutos, o! extremo dore 
cho del Tarrasa so interna, salva la 
entrada^do. la defensa y dol portero y 
marca el primer gol. A los 33 minu­
tos, en jugada similar a la anterior, 
González consigno el segundo catalán. 

Prieto 1!, consigue el primero de 
•los locales. La delantera vásca hace 
peligrosas incursiones, y a "os tres 
minutos del" segundo tiempo. Llena 
marca ol segundo y a los siete mi­
nutos, Lorono, consigue el tercero 
de tiro por bajo.—Alfil. 

E L LOGROÑES C O N S I G U E S U 
P R I M E R A V I C T O R I A 
Logroño. — Logroñés , 3; Léri ­

da, 0. 
Lér ida: Larrosa; Céspedes, Mo-

dol, Esteve; Solé, Ferret; Arana, 
Pares, Ortoll, Rivelles y Más. 

Logroñés : Emery; Zapirri^ R o ­
yo, C iurr i ; Garro, Irazoqui; Sae­
ta, Aragonés , Gui l lamán, Unanue 
y Bustamante. 

E l partido h a sido presenciado 
por bastante público y h a tenido 
una pobre calidad de juego por 
parte de ambos conjuntos. E l L o ­
groñés h a conseguido alguna j u r 
gada. A los 16 minutos de" la pr i -
mera parte, Saeta de mi tiro cru- l 
zado consiguió el primet tanto, i 
E l dominio se hace alterno y así 
concluye el primer tiempo. • 

E n el segundo tiempo, el L o ­
groñés domina algo má« y a los 
14 minutos en un golpe indirecto 
tirado por Royo, Unanue consi­
gue el segundo. A los 28, Guilla^ 
m á n retftata un centro cefrado y 

conslsfue.el tercero. 

ron gran número de veces. Los 
interiores Moro y Arnedíllo tuvie­
ron un encuentro fácil y cumplie­
ron. Aja tuvo a su cargo la la-
bcr principal de la medía , ya que 
H.rrera apareció muy por bajo 
de ru rendimiento habitual. La 
defensa se mostró firme a ratos 
V otras veces algo embarullada, 
aunque la taita de peligrosidad de 
los delanteros contraríos k s fa­
ci l i tó siempre la labor. Seguro 
Castellanos,en sus escasas inter­
venciones, acreditando evidentes 
progreses. 

Dir ig ió el partido U colegiado 
leonds Sr. Galíndo Meno, que se 

Un c inco a c e r o a d v e r s o e n c a j ó 
l a G i m n á s t i c a Á r a o d i n a en L e ó n 

encontró con .un partido fácil ftn 
todos los terrenos. Tampoco él le 
compl icó , aunque su afán de se­
ñalar los fuera de juego, muchuy 
cen absoluta razón, le llevó a in­
currir en dos o tres erroreg. Ali­
neó a les equipos ÚQ la siguisnte 
forma: 

Salesianos.—Ces; Bautista, Su­
va, Novoa; Pardo, Juli; I acund», 
Panas, Segués , Pepín y Rafa. 

Juventud. — Castellanos; .luliff, 
IzarríT, Paco; Aja. Herrera; \ Ara-
huetes, Arnedíllo, Moral, Moro y 
Rufino. 

S;; jugó 
p'j leonés 

el domingo en el cáni­
do ' "Las FuometillA", 

ei encLcn.tro de Tercera Divi­
sión (grupo 14.?), entre el Júpiter 
de aquella ciudad y la Gimnástica 
Aren clin a. 

A las órdenes del colegiado sal­
mantino, señor Cabriilo, a quien ayu­
daron en las bandas los locales -c-
ñorL-s Pantalcón y Campillo, los equi­
pos formaron asi: 

Júpiter Leonés. — Esteban; Nano, 
Drcelay, Gutiérrez; -Armando, Vé!ez\: 
Navajo,-Rogelio, Cenador, Reyero y 
Revuelta. 

Gimnástica Arsndina.—•. Marchante; 
Molinos, Vitorio, Raúl; Pedro, Mar­
es; Misad, Pepo, López, Saugar y 

. Anés. 
En la primera arrancada arand'na, 

Misael -tiene oportunidad do marcar 
•un- tanto, pero desaprovecha la ora? 
sión por 'precipitarse. Juega bien el 
Júpiter y domina durante todo el tiopr-
po. A los veinte minuíos, después die 
intenso acoso. Cenador márca el pri­
mor gol do la tarde. A los 27, Nava­
jo logra ol segundo. A los 34 se lan­
za un córner contra la Arandina y 
Cenador remata de cabeza y obtiene! 
el tercer gol. A los 44 se tira otro ^ 
córner contra , el marco .de Marcli^n-i 
le, sin consecuencias. Termina la ori-¡ 
mera parte con el tanteo de 3-0 ra-i 
vorable al equipo de casa. Marchan-,-
te, en está parlo, tuvo una actúaciór.s 
destacadísima y al retirarse a las en-! 
setas, el público le hizo objeto des 
una gran ovación. 

En la segunda parte, el equipo'aran-
dinp juega con mayor entusiasmo yj 
a los cinco minutos se fuerza un cór-i 
ner contra la ponerla leonesa, que; 
no tiene luego consecuencias. A los' 
siete minutos, Rogelio obtiono el 
cuarto gol del Júpi;or y a los 14 se 
lesiona en un tobillo el defensa'leo­
nés Gutiórr-cz, que tiene que abatir. 
dorar el terreno efe juego, para no 
reaparecer. Ataca la Arandina: y fuer-: 
za otro córner a los ¡7 minutos, ñe-i 
ro casi a renglón seguido, en el rn> j 
ñuto veinte. Cenador obtiene el qu'o-i 
to gol, que cerrarla la cuenta de la i 
tarde. La Arandina, ante la inferió-' 
rielad numérica leonesa, ataca con ! 
brío, pero su delantera tiene, una se-.j 
rio de fállos incompnnsibtes ante la • 
puerta ĉ e Estoban. Buscando mayor i 
^efectividad al ataque burgalés, se 

efectúan cambios en las lineas. Mol:-1 
nos pasa a delantero centro. Mareé i 
a defensa y López a ia media, püro 
estas variaciones no dan tampoco rc-

sul!'?.do. Termjn» el partido sin •JOJÉiJ 
variaciones. 

Tnlro las ocasiones fallidas |»ÍP 1Í0 
(delanteros arandiros hay ̂  que cñ«r, 
apr.rle la inicial de Misael, otr« 01 
Anés en ia primera parto y tíw t » 
Molinos y Anés, en la sc-gumla m * 
tad. 1 . 

EJ equipo leonés iris ha praiiíaiM» 
grata impresión, habiendo jufgedo 
basiante y mostrándose su deknttra 
muy rápida c .incisiva. Destai^ 
bromanora el extremo Rovue'ta, rajiiV 
v'cloz y un gran jugador. En ol-r» «r* 
•den delantero centro, y el ¡ntw¡»r íz^ 
quíírda. 

Por lo que se roí iere a la •itíi-
nástica, •' .señ ala remos que hoy ha j a -
gado un partido desastroso, faliand» 
el, conjunto como tal. Se hrn vlilo 
algunas Jagudas aisladas de mó.rlts w 
Pepe y Saugar. En el segundo tiwn-
po, ha destacado Rr.úl y sobr» twtos. 
Marchame, que ha tenido ioiérvwí-' 
cienes felices. De nuevo, y aj rít lrw-
se a los vestuarios, una v»zr c«ictu.i. 
do el encuentro, ei públic» le aj^sp-
dtó unán¡niemente. 

Los l i s t o s É l t ip !es p s t ó a W f i n 

\ m M 

Con el fin de dar facilidades a 
los quinielistas QUO deseen hacer 

.'quinielas múlt iples , a part ir , fie 
esta fecha, a d e m á s de en las ofi­
cinas de. la D e l e g a c i ó n del Patro-r 
nato de la calle de La ín Calvo, 
p o d r á n adquirirse y depositarse-
en los dos establecimientos s i ­
guientes: 

Estanco de la calle de S a n P a ­
blo. 

Estanco de la calle Arco áe l 
Pilar. 

Ambos establecimientos entaJi, 
pues autorizados para sellar ios 
boletos múlt ip les de tres o SMS 

'columnas. 

costa 

cena 

reme 

e o u e t t f t j i i 

E s c u c h e 
c a d a s á b a d o , 
a las once y cuorfo, 
«Cabalgata Fin 

de Semana». 
El más famoso artis­
ta canta para usted 
en nuestro programa 

iDE LO BUENO, 
LO MEJOR» 

N I C O 
c o l c h ó n e s p a ñ o l 
d e m u e I í e s 

e n t r e l a z a d o s 
/ S I N N U D O S ; 

< • • * i \ - •>• 
Aguatados interiores de aF-
godón y lana . Tapizados, 
en damasco pr¡merísrma\ 
calidad. 

C O N G A R A N T I A « N U M A N C f A . * ) 

Unicos distribuidores para Burgos y su provincia^ 

U E B L E S ANGULO 
C a l e r a , 9 - B U R G O S 



U n a f ó r m u l a 
h a l l a d a a l a z a r 

Isla Cristina (Huelva). — Uno 
d e l o s problemas que n*** afec­
tan a las amas de casa de esta 
ciadad es la humedal* que ofre­
cen !a» paredes de las habita­
ciones de las viviendas. Esta hu­
medad salitrosa se debe, princi­
pa imente, a que les antiguos edi­
ficios se construían utilizando 
agua salobre para hacer la mez-
ela. Han sido muchos los méto-
•dos enssayadcs para combatirla, 
petrt» con ninguno se ha conse­
guido eficaces resultados. 

El dueño de una droguería te­
nía la costumbre de ir deposi­
tando en un recipiente los resi­
duos de todas las garrafas y bo­
tellones, restos de drogas, barre-
duras del mostrador, etc. En el 
recipiente »e encontraba por 
azar, una escobilla y como tuvie­
se ocasión &e utilizarla en las 
paredes de un patio de su vivien­
da!, pared que siempre está hú­
meda, ahora, después de haber 
arrobado el contenido de reci­
piente al vertedero, ,ha podido 
comprobar con el natural asom­
bro que el trozo die pared so­
bre el que restregó la escobilla 
«e halla completaiménte seco. 

( ;, » • • 

T r e s v e c e s q u i s o a s e s i n a r a l C a r d e n a l 
M i n d s z e n t y l a p o l i c í a s e c r e t a r u s a 

Declaración de un periodista italiano que estuvo en Hungría recientemente 

m 

Mevvrr^tle.-—^.a s<ñora EHrn Mooro, 
que dió a. luz*.ayér, domingo, de$-
jués de liaber esiado cama .I^O 
lias de su embarazo,' se encuentra 

rfectaménte según han infórmalo 
médicos del fiosfíiial donde sé ftr.r 

sntra. ' ••... .. • ',".:• i 

líen Moore, qué ha esta-do incon/-
ñénie ¡70 dias, rdospué.s de haber 

dado felizmente a luz, ha murnu;-
racto, .romo un susurro, ías' primeras 
palabras: "Mi hijo. Le quiero", ios i 
médico?; del hospiial dicen que la. gf*. i 
llora M o ore recobró el ccnocimien'o 
unos diss ames de nacer el niño. L' 
necimienio ,se ha s-deJantado -quince 
días a lo qué ' se esperaba, dicen os 

Jieos, ¡jero tanto ta madre .co.no 
hijo, se encuentran perfectam.'n! 

La señora Moore ha estado en éi 
liospital a cons^cuo-cia do. una heri­
da en el cerebro qu" i * ha tenido •*-
consciente durante i 70 días. V.sH 'e-

5a' sufrió la. señora Moore cuan-
p a sorba con su otro hijo y se 

de un c?m!ón en trrhcó de na-' 
qi;e le alcaTzó. No se le d;ó 

.'•ida más qu-e 48 horés y tos mé-
dicos, ai ver qu-1 H l^mp^raiura -ie 
s tibia en forma al aniñante, decidieron ' 
"congelarla'' v esté' proceso pa f fe 
que salvó su vfeJá, «^sro la incógni'a 
era qeé sucedería con la criáfurá n 
¡jfe«tación, ya que se reflujo la tem­
peratura del cuerpo;1 dé la señora 
M'XÍTQ y Ŝ J futuro hijo en doce g.-;-,-

y medio. 
21 fráiamiento frio duró una 

t r i M y algunos médkos dudaron de 
que se salvase 1?. criatura, pero c-1 
aliño ha nacido con un p«so norma! 
¡y p'rfectamerlG sanó.—Efe. 

M a d r i d — l lovió durante el lía 
•modo rad a men te en' And alu t i % 
•SUÍleste y Marruecos' y débiWneiVfí 
en Extremadura y Centro. S:> Kan 
recogido 23 litros en Málaga, 
.15 on LaraDhe y 4 en Granada, 
San Javiér y Tetuñn. 
. Tiempo probable.— Mejorará 
el tiempo, disminuyendo posip-
riormente, cesando las precipin-
•ciones en el Sudeste, Andalucía 
y Marruecos. So aproxima a as 
tosías atláti'cas UT sistema fron-
•tH que dará luga; a pcecrp.Ta 
ejonós en Galicia y .posleriorm-n-
•té en el Cantábrico y Duero. 
•'Aumento progresK-o de la nubo­
sidad c-n Exi remadura y Centrr. 
•S;.n cambios, por el momvnto, en 

•el rosto. 
. Tpmperhturas de Madrid. — 
•Máxima, de, 9,0 grudos a las 15 
horas y mhiima, de 5 grados a 
tos 4,J 5 horas. 
. E-xtrem^s de Españ?.— Má<;-
«na. de 16 grados en Barcelona, 
Castellón y Gerona y mínima, de 
.̂ res grados bajo cero en Av^la 
Pamlpona y áoria.—-CHra 

Pasa al Grupo de Destinos 
D. Lois Troncoso Sagredo 

Madrid.— E! «Bofertiq Oficial 
Puado", publicará man-na, r0¡re 
otras, ;as siguienies disposK-ionrsr 

Presidencia del Gsbiernc. o t r o ­
to por el que se nombra presidente 
*el Coesojo de economía nacionaí a 
«ion Pedro GUF.1 Villalbi. 

Ejército.— Dx-retos ppr los que o», 
ían: al grupo de desünos de Arma' -
Cuerpo el . genera! de división d 
Luis de Mc-rlo > Castro; á la snuaci 
»»3 reserva, el general de brigada 
ingemsros don Lorenzo Insausti Mar 

y al grupo de deMinos de Ar.in 
'*totp*i Ü gw»er»l de divKíón ÍÍM. 

' I roiU.- . i SSvr-ofl., T.fra 

M ó t i e n a ( I t a l i a ) . — L a pol ic ía 
«ecre ta sovié t ica t r a t ó de asesi­
na r al P r i m a d o de H u n g r í a , Car­
denal Mind5zenty , en tres ocasio­
nes, antes de someter a l Carde­
n a l a la p a n t o m i m a del ju ic io en 
1949, s e g ú n ha declarado el pe-
riodiste i t a l i ano Anselo Si lv ia 
O r i , enviado a H u n g r í a para i n ­
formar a la "Gazeta d i M ó d e n a " 
y a o t ro g r a n n ú m e r o de p e r i ó ­
dicos c a t ó l i c o s sobre el levanta­
mien to de los pat r io tas h ú n g a -
ro3. j 

S i lv io O r i dice que tanto el 
Cardenal como los que con él se 
ha l laban dftenidos, fue ron co­
metidos d e s p u é s a horr ib les tor­
turas. A ñ a d e que es tá documen­
tado sobre las intr igas q u p pro- ' 
cedieron e l ú a m a r i o " j u i c i o " del 
Pr imar lo h ú n g a r o y que duran te 
los pr imeros momentos del le­
van tamien to en Budapest h a b í a 
podido converser con í a c e r d o t o s 
y personas allegadas al C á - d e n a l 
Mindszenty, que pudierbn hui r a 
Viena momentos antes de quo 
entrasen en Budapest, a sangro 
y fuego, los tanques rusos. < 

Si lv io O r i re la ta que , h a b l ó 
c o n u n pre lado h ú n g a r o , monse­
ñ o r Bela I spanky , de 40 a ñ o s de 
edad y secretario del Cardenal 
Mindszentv , el que fué ar • estado 
y sentenciado en 1949 a cadena 
popetua, acusado de los supues­
tos" delitos de espionaje y t r a i ­
c i ó n . S e g ú n los testimonios do 
este obispo y de otros dos sacer­
dotes con los que pudo conversar 
el periodista, la p o l i c í a secreta 
sov ié t i ca , bajo el mando del co­
mandante Kovacs . t r a t ó de ase­
s inar a l Cardenal P r i m a d o h ú n ­
garo en tres ocasiones, antes do 
ser detenido. i 

M o n s e ñ o r - I spanky di jo que el 
p r i m o r i n t en to do asesinar a l 
Cardenal fué impuesto coact iva­
mente al Padre Sardor Szepsdy, • 
a quien los ro jos c o n m i n a r o n pa-"' 
r a que. administrase . veneno al 
Cardonal en la "comida, amena­
z á n d o l e con la d e p o r t a c i ó n si no 
lo hacía . - E l sacerdote c o m u n i c ó 
j n m e d i a t a m r n t e al Cardenal , los 
P' opós i tos de la po l i c í a secreta 
r u s á . 

O r i dice que m o n s e ñ o r I span­
k y demuestra la evidencia de es­
tos intentos de ás^s in^ to con 
cartas y documentos f irmados 

Fiesta de socigdad en la 
, en 

los señores de Troncóse 
Hace unos' d í a s ' y por cumplir la 

edad, reír lamen ta ría pasó al grupo 
de destinos el general de División, 
don Luis Troncoso Sagredo, gober­
nador militar de la plaza v .p'royn-
cia y subimpector de la Sexta Re-I 
gión militar. 

Con aquel motivo, la Residencia 
de Oficiales organizó en I?, tarde de', 
domingo un lé-baile oh honor del ge-
ñt'ral Troncoso y dé su ilustre es­
posa, doña Carmen E y ríes. Entre los 
asistentes se encortraban el . capíiSn. 
general de la región, teniente geno-
ral Qliver Rubio; alcalde, señor Ja-
quotoi; presidente de la Dpu tadón . 
síñor E.ieandez-V'lln; comisario prin­
cipal de Policía, seSor Huerta; d i ­
nerales pómez Coya y Bergáredhe e 
in-ipi.vior mé.-aco; de ' Sanidad., señor 
Eftrná:-dez, con sus distinguidas as-
posas. 

que ha podido sacar de H u n g r í a . 
Los otros dos intentos con t r a la 
vida del P r imado h ú n g a r o se h i ­
c ieron por medio de u n c a m i ó n 
m i l i t a r sov ié t i co y d e s p u é s por 
u n a u t o m ó v i l que t r a t a r o n de 
a r ro l la r al Cardenal —Ef'1. 
ifcOUNDO SERMON PUBLICO 

DEL CARDENAL W1SZYNSK1 
Ber l í n . — Noticias procedentes 

de Varscvia informan que el Carr 
denal Wiszyn«ki ha p r o n u ' x l a d j 
SJ s í 'gundo se rmón en púb l i co , 
d e s d é que fué puesto en l iber tad. 
El se rmón lo p r o n u n c i ó en la 
iglesia de San .lacobo, en el cen­
t ro d'.1 ia ciudad estudianti l . Mas 
de ocho m i l personas escucharen 
sus palabras. De estas p é r s e n a s , 
cinco .mi l estaban dentro del re­
cinto de la iglesia, aue íué cons­
truida para una cabida de tras 
m i l y las restantes p e r m a n e c í - m 
en p!e, en la calle. Un «"tonta 
por ciento do los aue escuchaban 
oran Estudiantes. El «ermón d u r ó 
p n á hora cuarenta minu-os y al 

-terminar d i !o: "Siento haber abu­
sado de vuestro t iempo. Pero no 
es culpa mía , vosotros déSéabais 
que viniera y por oso estoy a q u í " . 

DETENCIONES EN BULGARIA 
Viena. — Noticias procectentes' 

do Bulgar ia informan que ha si­
do detenido el que fué jefe riel 
Gobierno b ú l g a r o , Constantin Mu-
r. 'vief. Esta de t enc ión es una m^s 
cte las oue se vienen realizando 
ú l t i m a m e n t e . Entre las ú l t i m a s 
personas detenidas f iguran tam­
bién un obispo de la Iglesia ca­
tól ica , algunos, destacados po l i -
ticos y numorósos estudiantes. 
KADAR ACUSA A MlNDSZENtY 

Y ATACA A NAGY 
Paris. — El jefe ¡del Gobierno 

" t í t e r e " de Budapest, Jane1 Kadar, 
en una entrevista concedida en 
exclusiva v que publica el ó r g a n o 
del par t ido comunista "L'Htima­
ní t é " , .atusa al Cardenal Minds-
zenty d? "mover los hilos de la 
sublevación nacional d-'.̂ srie su es­
condite d-e la Embajada norte­
americana". T a m b ' é n ataca- a su 
predecesor, imre Nagy, hacienda 
desvanecer las esoeranzas de una 
yüfl ta de Nagy al Poder. 

Kadar mani fes tó que la revolu­
ción habí-a sido provocada por los 
fascistas sostenedores del ex-re--
gente de Hungria , Horthy. 

(Viene de primera pág".) 
. sa y planos anchos, 5,930 y capa 

fina, b 635 pesetas. 
En tanto que los m á r g e n e s 

para la venta de productos si­
d e r ú r g i c o s y a r t í c u l o s t ransfor­
mados, no sean modificados me­
diante la opor tuna d i spos i c ión 
oficial , los almacenistas y deta­
llistas del r amo no p o d r á n a p l i ­
car recargo alguno por dicho 
concepto sobre los incrementos 
de precio que para los ci tados 
productos resulten de lo dis­
puesto.-1—Cifra. . 
E L C O L E G I O D E A B O G A D O S 

D E M A D R I D C O N M E M O R A 
E L A N I V E R S A R I O D E S U 
F U N D A C I O N 

M a d r i d — E l i lustre Colegio de 
Abogados, do M a d r i d , ha conme­
morado hoy el 3 t í 0 - an ive r sa r io d é 
su fundac ión , con diversos actos. 
A las doJe, en la iglesia de Santa 
B á r b a r a , se c e l e b r ó u n funeral 
por los abobados fallecidos. E n 
la .presidencia se ha l l aban el sub­
secretario de Justicia, que osten­
taba la represen tac'i n ó del M i n i s ­
t r o ; el presidente del Consejo do 
Abogados y decano de M a d r i d , el 
p :es i ien te del T r i b u n a l Supre­
mo, el fiscal, s e ñ o r A l a m i l l a y el 
teniente de .alcalde s e ñ o r G u t i é ­
rrez del, Castil lo. As l s t i é ron re­
presor) tac iones de los Colegios 
Nota r ia l y de Procuradores, se­
cretarios judiciales, abogados y 
1?. jun ta de gobierno del Golegio. t 
Terminado el funeral se c a n t ó | 
u n responso. M á s tarde, en el sa- ' 
lón de actos del- Colegio, el deca­
no, señor Escobedo, hizo entre?a ' 
de los correspondientes d ip lomas i 
a v e i n t i ú n abogados que cele-! 
b ran las bodas de oro de la p ro ­
fesión. D o n Nata l io Rivas, que 
es uno de los 21, no pudo asistir 
po'1 hal 'arse enfermo. 

FIRMA D" UN A-TUEfiDO 
iVLvdrid.— La Ónci-ná de Informa-

VMHMHMñMIMWli 

TEA T 
Mcñana, a las 7,45 y 11 noche 

GRAN ACONTECIMIENTO TEATRAL 
Con el ESTRENO del Poema castellano 

ción pípiorrá!kja» del Ministerio de 
Asuntos Exteriores; ha facilitado la 
síguienie note: "A la una y raedja de 
esta tarde, i tvo lugar rn el Palacio 
cu; Santa Cruz, la firma, del tevto dé 
tc.ompromisos de arbitraje sobre la 
cubslión del aprovechamiento de '̂ s 
aguas. del lago Lanós. Firmaron por 
parte do España el ministro subsii-
crctarío de' la Presidencia, encarga­
do de la cartera de/Asurtos Exterio­
res y por parte dé Francia, el em­
bajador barón de la Tournede. 

NUEVOS REPRESENTANTES 
• DIPLOIVIATICOS 

M a d r i d . — Procedente de Pa­
r í s ha llegado en T a m a ñ a n a de 
hoy, lunes, a M a d r i d el enviado 
ex t raord inar io y min i s t ro p len i ­
potenciar io de Et iopia , general 
Aby Abebe. 

Asimismo, ha llegado a M a d r i d 
el nuevo embajador de Bol iv ia , 
don Federico F o r t ú n Sanjines. 

EL P L A N N A C I O N A L DE LA V I ­
V I E N D A Y LA LEY D E L 
SUELO 

M a d r i d . — En decreto de la p re ­
sidencia del Gobierno q u é ha 

publicado el "Bo le t í n Oficial del 
Estado", se establecen las ba­
ses paxa el desai^ollo del p l a n 
n í c i o n a l de la Vivienda, en lo 
que se refiere a l suelo, dispone 
que se autoriza a l I n s t i t u to N a ­
cional de la Vivienda para esta­
blecer , convenios especiales con 
la d i r e c c i ó n general de Arqui tec­
t u r a y Urbanismo, a fin de con­
seguir la p r e p a r a c i ó n del suelo 
necesario para el desarrollo de 
los programas de c o n s t r u c c i ó n 
previstas en el p l a n nacional de 
la vivienda aprobado por decreto' 
de 1.° de Jul io de 1956. 

El I n s t i t u to Nacional de la V i ­
vienda d e t e r m i n a r á las ciudades 
de sucesiva a c t u a c i ó n y procede­
r á a l amplazamiento de las v i ­
viendas ¿ e renta l i m i t a d a de 
acuerdo con l a d i r e c c i ó n general 
de Arqu i tec tu ra y Urbanismo y 
cqn los Ayuntamientos respecti­
vos, previo s e ñ a l a m i e n t o de sec­
tores y d e l i m i t a c i ó n de pol ígonos , 
de confo rmidad ' con los planes 
de o r d e n a c i ó n vigentes o que se 
aprueben en el f u t u r o o con a r re ­
glo a lo dispuesto en et a r t í c u l o 
121 de la Ley sobre el r é g i m e n de 
suelo y de o r d e n a c i ó n urbana de 
12 de Mayo de 1956. 

El I n s t i t u t o Nacional de la V i ­
vienda, con cargo a sus presu­
puestos, s a t i s f a r á los gastos p re ­
cisos pa ra la r e a l i z a c i ó n de los 
trabajos, de o r d e n a c i ó n , adqui ­
s ic ión de terrenos y r e a l i z a c i ó n 
de las obras de u r b a n i z a c i ó n , 
r e e m b o l s á n d o s e de estos gastos 
mediante la ces ión de las super­
ficies edificables a los promoto­
res de v iv iendas 'de renta l i m i ­
tada.—Cifra. 

^ EDRO es un chicuelo bien plan­
tad.!, con nostalgias de aven­
turas marineras en la mirada 

despierta y soñadora. 
—¿De dónde vienes 
—De Callera. • 
—Y ¿te envía? 
—María Mulet. 
—¿La poetisa valenciana? 
—En nuestra escuelita rural, a 

orillas del mar, María Mulet, es 
nuestra querida maestra... 

Un poet2, Julián Velasco de Toledo, me puso 
en contacto con María Mulet. Y entre ella y yo 
saltó la chispa de la amistad. 

Una amistad pírica y sentimental. 
A oídos de María Mulet llegó la noticia de 

mis "Bodas de Oro" con el periodismo y en gen­
tilísima carta que ftone emoción en mi alma, di­
ce: "fo quiero ser un pequeño grano de arena 
en contrioución y le envío a "mi hijo". Siempre 
es lo que más se quiere al hijo..." 

Y 'Tedro", con las manos metidas en los bol­
sillos de sus calzas —junto a él su compañero, 
el fiel perro—, una vez cumplido el maternal 
encargo vuelve la espalda con decidido ademán 
de regreso. 

Así aparece la efigie de tíPedro,, y su perro al 
frente del libro que tengo entre las manos. 

"Pedro" '.s el título de la última producción 
literam de María Mulet. Un libro dedicado a los 
niños, escrito para los niños, con el fervor de 
quien ajusta su diaria tarea profesional al si­
guiente y profundo pensamiento; 

Niño: alma léve sostenida por unx rayo de luz 
en un mundo de ilusión y de sueño. 

Selma Lsgerlof —la escritora sueca— en el 
"Maravilloso viaje de Nils Holgerson", nos presen­
ta a un niño qiue en castigo a sus rebeldías es 
despojado de su apariencia humana. Convertido 
en enaníto, no mayor que un grueso insecto, Nils 
recorre Suéctó de punta a punta, cabalgando so­
bre Martin, 1̂ pato de la hogareña granja. 

En su maravilloso y penoso viaje, el chicuelo 
rebelde, t-ue gustaba de atormentar a nuestros 
hermanos inferiores, aprende a respetar y amar 
a toda la manifestación de la vida que ei Señor 
puso sobre la Tierra, 

"Pedro", creación de María Mulet, es un niño 
bueno que llega al conocimiento de las cosas es-
criibiendo su ''diario". 

El "diario" de este peoueño encolar es de una 
ingenuidad encantadora. Nos atrae y, embelesa. 

Escuchad: 
"Ayer citmnli diez ?ños... Es muy importante 

tener diez años... Haber pasado los diez prime­
ros años, porque me acuerdo de lo orgulloso q'»e 
estaba mi hermano mayor cuando los cumplió. Yo 
tenia cinco: Como si lo estuviera viendo; me mi­
raba por encima del hombro como queriendo ha­
cer resaltar mi poca cosa..." . 

De b mano de "Pedro" recorremos su pueblo. 
Y orgullosamente nos dice: ¿la capital? claro que 
es más bonita; fero yo ctíando vuelvo a mi pue­
blo estoy contento. 

Por María Cruz EBRO 
burgaleses de éste, de aquél, del ¿Oís, niños 

otro pueolo? 
Siempre es lo más belld la tierra que nos vio 

nacer. Y amándola, amándola la convertiremos 
en un Paraíso. 

La campana de la vieja iglesia entona para 
"Pedro" L "Canción de la Primavera'*: 

EL Angel dobla y redobla 
la campana de la Gloria. 

Y los pájaros, las flores, las hierbecitas de 
los caminos le cuentan sus secretos, 

¡Ay, si, pero la mano infantil que estampa en 
el "Diario" del escolar tan bellas cosas a veces es 
cómplice de alguno tue otra travesura,,. 

Arrepentido y lloroso, cuenta "Pedro" el hur­
to de la^ manzanas del tío Lucas, Eran unas man­
zanas tan hermosas ¡tan hermosas! que tentado­
ras decían ¡omedme! Y Pedro con otros esco­
lares saltó la cerca de la huerta del tío Lucas 

Nils Hcígerson a horcajadas sobre el pato 
Martin, abrazado al cuello de la majestuosa ave 
recorre toda Suecia, descubriendo montes, valles 
y ríos. 

Pedro recorre España acodado sobre un ma­
pa, escuchando atento las interesantes lecciones 
de Geografía, 

La Geografía rae gusta muchísimo —es­
cribe—. Los ríos de España —añade— ésa, ésa ha 
sido la lección de hoy. 

Los ríos van a dar en el mar... 
¡Ay el mar! 
¡Ay el mar.,.! 

La atracción del mar arrebata a egte niño le­
vantino, que asiste a una escuelita rural, creada, 
orrclmámente, para fomentar vocaciones mari­
neras. 

Yo quiero ser marinero 
Yq quiero estar en el mar... 

El "Diario" de Pedro traído de la mane por 
María Mulet —poetisa y maestra como Gabriela 
Mistral—/ llega oportunamente como anillo al 
ck do, 

En la Asamblea de la Unión Nacional de Tri­
bunales Tutelares de Menores, celebrada recien-
iemeníe en nuestra ciudad se lanzó apremiante 
llamamiento a escritores y artistas para que ven­
gan a colaborar en una Prensa infantil y juve­
nil de noíble empaque y elevado tono. 

María Mulet ha postizado el vulgar vivir de 
un niño con ingenuidad encantadora. 

¡¡Bien venido, Pedro!! 

" " , , < ! " ' A LA "MESA O í BURGOS1 
ACOGIOOS EN CENTROS 

darante diez a ñ o s . * Una carta perdida en 
Modif icación a la t e o r í a 

S o c a v ó n en la plaza de T i r so de Molina 
M a d r i d . ( C r ó n i c a é e " T a c h í n " 

e x c l u s i v a p a r a D I A R I O D E 
B U H Q O S ) . . 

O t r a "vez ante la m a q u i n a pa­
r a in tentar resumir los sucesillos 
del domingo. La semana ha pa­
sado como si fuera u n a hora ; 
nos parece que todos los d í a s son 
domingo , en consecuencia. Y a 
escribimos en o t ra o c a s i ó n que 
este resumen domin ica l nos in­
quie ta por l a rapidez^ inus i tada 
con que se produce, ÜS u n a es­
pecie de r e lo j de arena, pe ro con 
u n agujero m u y gordo entre dos 
conos. M a l s í n t o m a es é s t e de 
observar, el correr de l t iempo, 
malo., E n f i n , a d e l a n t é , t ras u n 
Silspirito. 

Los procuradores —los de. los 
Tribunales-— celebraron su fies­
ta, quo es la de la V i r g e n de la. 
A s u n c i ó n . L a celebran en esta' 
é p o c a p u é s si lo h i c i e r an en ple­
no verano no a s i s t i r í a n n i cinco 
"personeros". Hubo misa solem­
ne en Santa B á r b a r a , pres idida 
por el min i s t ro fie Jus t ic ia , y al­
muerzo en el Ri tz . 

Como f ina l de los actos, cele­
brarlos por la Mesa de B u r g o s so 
of ició una misa en el convento 
de L a O n c e p c i ó n y los burgale­
ses residentes en M a d r i d se re­
u n i e r o n d e s p u é s y agasajaron a 
los ancianos paisanos recogidos 
en distintos Ins t i tu tos y Centros 
bené f i cos de M a d r i d , c o n t á n d o -
qvíe los p é t r e o s monarcas del Es­
p o l ó n siguen" i m p e r t é r r i t o s sobro 
sus pedestales, pero m u y conten­
tos con los bollos j a r d i n e s que 
les rodean, y e n c a n d i l á n d o l e s 
c o n la posibi l idad de que algún, 
d ia desaparezcan las verdes y 
sinuosas praderas del r í o - y és te 
crezca proceloso con resaca y( 
todo. 

Los donostiarras de l a Real 

original d5 
E D U A R D O V A L E R O y S A L V A D O R P U Y 

Desde e s i z tarde se pueden retirar las localidades en taquilla 

U f e 
c e 

Grupo tente E • p'UH In 
•etn co 

Sociedad h a b í a n anunciado que 
j u g a r í a n a la defensiva y as í lo 
h ic ieron pa ra d e s e s p e r a c i ó n de 
lós "hinchas" madridistas, empe­
ñ a d o s , en su apasionado fervor, 
por ol equipo blanco y var io , en 
que le jueguen de igual a igual 
unos muchachos novatos y au­
t ó c t o n o s , aunque fuertes y entu­
siastas. Quieren saciarse con u n 
13 a 1 por ejemplo y, como es 
na tu r a l , los equipos inferiores, 
s i n campotes que • pe rmi ten 
asombrosas importaciones, p ro-
c u r á n aminora r las goleadas. 
Claro que con t a l t á c t i c a no se ve 
í ú t b o l ' — a s o es innegable— y sí 
u n patadeo con t inuo s in t on n i 
son. Se j u g ó a no dejar jugar, 
que es el fútbol actual a causa 
de ésas enormes diferencias en­
t re los componentes de los equi­
pos. A d e m á s , los blanquiazules 
t u v i e r o n mala suerte, ya que dos 
de los tres tantos que les marca­
r o n fueron precedidos de rebotes 
inesperados. Como novedad, c i ­
temos las conferencias celebra­
das por el a rb i t ro con los jueces 
do l ínea, con Bagur, con diver­
sos acomodadores y con otras 
personas que sentimos no recor­
dar, conferencias que t u v i e r o n 
como consecuencia nada entre 
dos platos, como s i fueran las 
do la O.N-U. sobre H u n g r í a . Y-, 
en f i n ; a ú n hubo toretes e n ' V i s - , 
t a Alegre, con1 n u t r i d a concu­
r r enc ia en las localidades de sol 
y muy escasa en sombra, todo 
el lo muy na tu ra l ante el c e ü r l l l o 
que v e n í a de las crestas de So-
mosierra. "Macareno" , deslucido 
y s in suerte, a, pesar de que i n ­
t en to uno de los pases con am­
bos pies dentro de la montera . 
R e s u l t ó con una grave cornada 
en el muslo. J a r r i l l o , que gus tó 
él domingo pasado, n o a g r a d ó es­
t a vez. M u y desentrenado. Me­
nos ma l que estuvo muy breve. 
Y el seviuano Diego Puertas, 
a u n q u e - r o d ó por" la fría arena 
varias veces y en u n a do r i l a s se' 
q u e d ó r-in zapatillas, fué muy 
aplaudido por dos faenas m u y 
aceptables - . 

Y hasta el dominco p r ó x j m o , 
quo l legará dentro de una me-
'dia hora, recaramba. 

RETRASO 

•de Tirso de Molina, al paso de un 
feamión. 
• —El "IJolcnr O'ícval riel Estadc", 
piublica una orden del Ministerio ce 
Industria por la qi:e so ffjan 'os ore-
cios de v i n t a de los productos si­
derúrgicos. 

—Esló en Madrid, Mr. Ricard. 0f» 
dedka a criar toros bravos en Frañ? 
r i a . , ' 
3K ^ ^ÍK ^ ^ a? ^ ^ ^ ^ a i » 

S . S . e l P a p a 
a d v i e r t e a l o s 
t r a b a j a d o r e s 

n e s g o 

g a r a n t i z a m d r e a s d é c a l i d a ^ y p r e i 

Araba rV Ihsja'r a Ht.. desiiMo u .a 
carra rirposítaida en Correos, estar!;:a 
do b ülor;ota de B'lhno, el dia 
de ¡"jc »3<mbre de 1946', Su dest ino 
rosas del destínc-^- era" los Cu*-»ro 
Caminos, a dos kilón-.etros de disian-
ria, Rimitenie, r-1 insli'iflo Narion-M 
de Prrv'£>ó"i D>st|natariÓ> ^ l Inso­
luto Crográfi-co y CRÍaítral Diez años 
de retraso y lodo p-r no haber, p^-
g~do al sobre un srflo de u r t m n a 
Por lo visto, al ll"-?ar a los Ciia;'o 
Caminos, so ha -j-spisra-^o. P'-ro ledo 
ll'-ga n este Mvndo. Mnnos la inau­
guración del Teatro Real, claro 

i PRISA 

r"u'uon0s quo reí bra él 
Pisca cV h Rfal. SociTlad 

Fi í-ré y Química, ol arr»-
f.or Palacios, ha •.sbr7>io 

una nTxi if icftf ÍÓT áo la teoría de a 
rela-f!v!dad —que nosotros creíamos 
í ' l a n g h \ — para eliminar g^gunas -le/ 
bs conirftd'ccion^s que la teoría. > P 
Einsten'o presenta, a su jo'ció, .al 
como "1 h^cho do qu? se viv^ m .̂s 
despacio (os decir, se alcanza mavor 
e d ^ ) arando SP vieja más de pri.a 

Si (1 señor Palacio so sale con i» 
suva, nos vemos otra vez en düigpn-
cia. 

NOriClAS BREVES 

El socavón correspondiente a l . d U 
de hoy, se ha proflucido en la pia/a' 

. C iudad del Vat icano. — Su 
Sant idad el Papa P í o X l í h a 
advert ido a ios . t raba ja-
dores que la a c c i ó n rusa en 
H u n g r i a "ha mostrado con la 
evidencia de la sangre, hasta 
q u é pun to pueden llegar los 
que aborrecen a Dios" . 

El Sumo Pon t í f i c e hizo es­
ta advertencia en u n a alocu­
c ión d i r ig ida a u n grupo de 
trabajadores de T e r n i , zona 
indus t r i a l del Centro de I t a ­
lia. 

El Papa m a n i f e s t ó que de­
seaba decir unas palabras de 
"clara advertencia". 

" E l onemigo de la H u m a ­
nidad —agrege— es uno y 
m ú l t i p l e . Se presenta con un 
rostro bien definido y con u n 
nombre bien cpnocírlo.. Es tá 
desplegado en un» amplio 
frente, y no escatima medios 
para, combat i r " . 

" C o n la astucia -r-dice Su-
San t idad—con que encubre 
su t á c t i c a y oculta su estra­
tegia, con el miedo que ha 
sabido causar y las esperan­
zas que ha despertado, el 
a t e í s m o marxista ha Í pene­
t ra l o entre vosotros y es tá 
t o d a v í a f i rmemente a t r in -

' chorado en sus posiciones". 
"Nuest ro c o - a z ó n es tá i n -

- ' rannuilo y nuestros ojos s« 
l lenan de l á g r i m a s — a ñ a ­
d i r — siempre oue nos pre­
guntamos a nosotros mismos 
c ó m o es posible que haya lo-
riftvf«. ta l obs i n a c i ó n entre 
pa r ta de la clase trabajado­
ra.", 

D f c p u é s de enumt^ar las 
rTomesas del comunismo, el 
Papa s e ñ a l ó que " s i d e s p u é s 
de evtender, el odio, causar 
ln; 5ub"orsion e inc i t a r a la 
discordia, consiguen, f inal­
mente, el podor, lo que hacen 
P-Í pr^pobrecer al pueblo e 
imponer u n r é g i m e n de te-
r r ^ " . 
. T e r m i n ó r e f i é n d o s e al ma-
oulr>ismo v d i io que éste 
puedf1. in ic ia lment^ conducir 
a la faP^i de empleo, par* 
oue el .final l o g r a r á una v i ­
da m U f ^ o m á s feliz para la • 
human idad . 

"Caminamos hacia u n fu­
t u r o mejor, por ello es fácil 
r>rf»declr o"e el t raba 'o h u ­
mano, r ed imido del esfuerzo 
b ru to muscular, se ennoble­
ce cada vez m á s . y m á s " . 
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